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Na região do Médio Tietê no Estado de São Paulo é possível observar o contato do 
embasamento cristalino com a Bacia sedimentar do Paraná, encontrar testemunhos 
rochosos da grande variação ambiental ocorrida ao longo do Paleozoico e Mesozoico e 
perceber a relação existente entre o substrato rochoso e as formas de relevo e os tipos de 
solos. A área abrange, portanto, locais com grande interesse geológico situados ao longo do 
Rio Tietê, rio com importante significado histórico e cultural para os habitantes da região e o 
público visitante, revelando-se uma localidade com grande potencial para a aplicação de 
estratégias de geoconservação como, por exemplo, a criação de um geoparque.  
O objetivo geral desse trabalho foi a realização do estudo do patrimônio geológico e 
cultural da região do Médio Tietê no Estado de São Paulo com vistas à análise da 
potencialidade de criação do Geoparque Médio Tietê. Os objetivos específicos do trabalho 
compreenderam a realização do inventário e avaliação quantitativa do patrimônio geológico 
da região, o levantamento do patrimônio cultural e dos principais atrativos turísticos, o 
desenvolvimento de recursos e oficinas pedagógicas, a proposição de sugestões e de 
estratégias de geoconservação, de geoturismo e de ensino e divulgação das geociências, 
bem como a avaliação e discussão da potencialidade de criação de um geoparque. 
O inventário do patrimônio geológico da região do Médio Tietê, desenvolvido nesse 
projeto possibilitou a caracterização e a avaliação quantitativa (quantificação) de 18 
geossítios e seis sítios de geodiversidade. A partir da obtenção dos valores quantitativos, foi 
demonstrada a relevância internacional dos geossítios “Rocha Moutonnée de Salto”, “Gruta 
do Riacho Subterrâneo” e “Varvito de Itu”, segundo o método adotado, e foi possível estimar 
a vulnerabilidade dos geossítios, informação importante para o estabelecimento de 
prioridades na aplicação de estratégias de geoconservação dos geossítios, com base no 
seu valor científico e no seu risco de degradação. 
O levantamento do patrimônio cultural da região possibilitou o reconhecimento da 
identidade do território, de seus atrativos turísticos e o seu potencial para a promoção de um 
desenvolvimento sustentável para a região. 
As atividades pedagógicas desenvolvidas consistiram na produção de recursos 
audiovisual e lúdico e na realização de oficinas de sensibilização e divulgação científica, de 
modo a promover um maior conhecimento científico, a valorizar o patrimônio geológico da 
região e a contribuir para estreitar as relações entre o parque geológico (Parque do Varvito) 
e a comunidade local, assim como com o público visitante. 
Visitas técnicas realizadas em Geoparques Mundiais da UNESCO propiciaram a 
observação de boas práticas desenvolvidas pelos geoparques e serviram de base para a 
proposição de estratégias de geoconservação e de geoturismo e de sugestões de estratégia 
  
de ensino e divulgação das geociências que podem ser empregadas na região do Médio 
Tietê. 
Os estudos realizados permitiram concluir que a região do Médio Tietê no Estado de 
São Paulo possui grande potencial para criação de um geoparque na localidade, atestado 
por meio de seu patrimônio científico de relevância internacional, pela importância histórica 
deste território e pela identidade cultural de seu povo. 
 
Palavras-chave: Patrimônio Geológico, Geoconservação, Geoparque, Rocha Moutonnée, 






















In the Middle Tietê region (SP, BRAZIL) there are good registers of crystalline 
basement contact with Paraná sedimentary basin, and it is possible to find rocky specimens 
of the great environmental variation occurring along the Paleozoic and Mesozoic and to 
perceive the relation between bedrocks and landforms and soil types. The area comprises 
places with great geological interest along the Tietê River, which has important historical and 
cultural significance for people, revealing a locality with great potential for geoconservation 
strategies application and also for the creation of a geopark. 
The general aim of this work was the geological and cultural heritage study of the 
mentioned region, with a view to analyzing the potential of a Geopark creation there, that 
could be named Middle Tietê Geopark. The specific goals included an inventory and 
quantitative evaluation of the region's geological heritage, the survey of the cultural 
patrimony and the main tourist attractions, pedagogical resources development and 
workshops, suggestions and geoconservation strategies, geotourism, and geosciences 
teaching and dissemination, as well as the evaluation and discussion of the potential of 
creating a geopark. 
The inventory of the geological heritage of the Middle Tietê region, developed in this 
work, allowed the characterization and quantitative evaluation (quantification) from 18 
geosites and six geodiversity sites. Based on the quantitative values this work demonstrated 
the international relevance of the "Moutonnée Rock from Salto", "Riacho Subterrâneo Cave" 
and "Varvito from Itu", according to the adopted method, and it was possible to estimate the 
geosites vulnerability, important information for establishing priorities in the application of 
geosites geoconservation strategies, based on its scientific value and degradation risk. 
The survey of the region's cultural heritage made it possible the territorial identity 
recognition and its potential as a producer tourist attraction of sustainable development for 
the region. 
The pedagogical activities developed comprises the production of audiovisual and 
ludic resources and in the realization of awareness workshops and scientific dissemination, 
in order to promote a greater scientific knowledge, to appreciate the region’s geological 
heritage and to contribute to closer relationship between the geological park (Varvito Park) 
and the local community, as well as, the outcoming public. 
Technical visits performed in UNESCO Global Geoparks favored to the observation of 
good practices developed by the geoparks and it was groundwork to geoconservation and 
geotourism strategies proposition and to suggestions of teaching strategy and geosciences 
dissemination that can be employed in the Middle Tietê region. 
  
The realized studies favors to conclude that Middle Tietê region in the State of São 
Paulo has great potential for the creation of a Geopark, attested by its scientific heritage of 
international relevance, by the historical importance of this territory and by the inhabitants’s 
cultural identity. 
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O Estado de São Paulo apresenta um vasto e bastante diversificado registro 
da história geológica da Terra. É possível encontrar todos os tipos de rochas – 
ígneas, sedimentares e metamórficas - formadas em diferentes ambientes e por 
processos geológicos distintos.  
Na região do Médio Tietê, e mais especificamente na região compreendida 
pelos municípios de Itu, Salto, Cabreúva e Porto Feliz, podemos reconhecer 
nitidamente o contato do embasamento cristalino com a Bacia sedimentar do 
Paraná, encontrar testemunhos rochosos da grande variação ambiental, ocorrida ao 
longo do Paleozoico e Mesozoico, e perceber a relação existente entre o substrato 
rochoso e as formas de relevo e os tipos de solos, constituindo assim, uma área de 
especial interesse geológico.  
Além do valor científico das rochas encontradas nesta região, trata-se de uma 
localidade com grande potencial de uso educativo e turístico para esse patrimônio, 
especialmente quando outros valores relacionados com a biodiversidade, a história, 
a cultura e as tradições da região estão fortemente presentes e podem ser 
valorizados por meio da aplicação de estratégias de geoconservação, como por 




O objetivo geral desse trabalho foi a realização do estudo do patrimônio 
geológico e cultural da região do Médio Tietê no Estado de São Paulo com vistas à 
análise da potencialidade de criação do Geoparque Médio Tietê. 
Nesse contexto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos para 
a área de estudo, composta pelos municípios de Itu, Salto, Porto Feliz e Cabreúva 
(SP): 
 Realizar o inventário e a avaliação quantitativa do patrimônio geológico 
da região; 
 Efetuar o levantamento do patrimônio cultural e dos principais atrativos 
turísticos da região; 
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 Desenvolver recursos e oficinas pedagógicas; 
 Propor estratégias de geoconservação;  
 Sugerir estratégias de ensino e divulgação das geociências; 
 Elaborar estratégias de geoturismo; 
 Avaliar e discutir a potencialidade de criação do Geoparque Médio 
Tietê. 
 
1.2- Área de Estudo 
1.2.1- Características Gerais 
 
A área de estudo deste trabalho possui 1590 km2, correspondendo aos limites 
dos territórios dos municípios de Itu, Salto, Cabreúva e Porto Feliz, no interior do 
Estado de São Paulo (Figura 1.1). A tabela 1.1 apresenta dados populacionais e 
econômicos do território. 
 
Figura 1.1 – Localização da área de estudo no Estado de São Paulo. 
 
A região está situada a aproximadamente 100 km da capital do Estado de São 
Paulo e, segundo dados do IBGE referentes a 2017, a população estimada para 













Censo (2010)  




Itu 154.147 241,01 hab/km
2 
R$ 43.971,69 0,773 
Salto 105.516 792,13 hab/km
2
 R$ 49.036,44 0,780 
Porto Feliz 48.893 87,83 hab/km
2
 R$ 30.137,66 0,758 
Cabreúva 41.604 159,87 hab/km
2
 R$ 83.830,70 0,738 
PIB: Produto Interno Bruto e IDHM: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
 
O IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) dos municípios 
encontra-se na faixa entre 0,700 e 0,799, classificado como alto, e para efeitos das 
avaliações quantitativas do patrimônio geológico realizadas nesse trabalho, foi 
considerado idêntico ao que se verifica no Estado de São Paulo, com IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) de 0,783 (Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil 
2013). 
Um número bastante significativo de pessoas podem ser beneficiadas 
indiretamente com o emprego de estratégias de geoconservação que auxiliem na 
preservação e divulgação do patrimônio geológico dessa região, em consonância 
com a valorização dos aspectos histórico-culturais locais que podem resultar em 
benefícios como maior geração de renda por meio de um incremento de atividades 
relacionadas com o turismo e, mais especificamente, com o geoturismo. 
A área de estudo é de fácil acesso pelas rodovias Castelo Branco (SP-280), 
Bandeirantes (SP-348), e Anhanguera (SP-330), estando próxima dos aeroportos de 
Congonhas e Guarulhos (São Paulo -SP) e Viracopos (Campinas-SP).  
Possui uma infraestrutura logística, com hotéis, pousadas, campings, spas, 
restaurantes, bares, lanchonetes e cafés e oferece ao público visitante opções de 
turismo cultural, rural, religioso e de aventura. Nesse sentido, os municípios de Itu, 
Salto e Cabreúva estão inseridos no roteiro turístico Caminho do Sol, e, juntamente 






1.2.2- Contexto Histórico 
A história da região do Médio Tietê está diretamente atrelada ao Rio Tietê. 
Foram as condições naturais do rio, suas corredeiras e cachoeiras os fatores 
determinantes para formação das vilas e, posteriormente, cidades, ao longo do rio. 
Os municípios de Itu, Porto Feliz, Salto e Cabreúva apresentam uma história em 
comum relacionada com o uso e ocupação do Rio Tietê e de suas margens e, em 
decorrência disto, podem ser representados como uma única região, que possui 
traços marcantes ligados ao seu passado e sua identidade (Moraes et al. 2000). 
Devido a problemas de navegabilidade em certos trechos do Rio Tietê, 
especialmente entre os municípios de Santana de Parnaíba e Salto, os bandeirantes 
precisavam realizar certos trechos da viagem por terra, dando origem a vilas e 
também a caminhos, que, posteriormente, se tornariam estradas.  
O povoamento desta região do oeste paulista teve início com as expedições 
bandeirantistas, que partiam em busca de pedras preciosas e de escravos índios. 
Com a descoberta de ouro no século XVII, expedições fluviais denominadas 
monções, de cunho comercial e colonizador (povoamento), partiam do porto de 
Araritaguaba (hoje Porto Feliz) rumo a Cuiabá (Gordinho et al. 2013). 
 O Rio Tietê também ocupou papel de destaque nas atividades econômicas 
que se seguiram na região - as atividades agrícolas e industriais – fornecendo suas 
águas para irrigação e possibilitando a instalação de represas e de usinas 
hidroelétricas em suas corredeiras e saltos (Moraes et al. 2000).  
As fazendas históricas da região preservam vários elementos desse período 
áureo das culturas da cana de açúcar e do café na região. No século XIX, foi 
construído em Porto Feliz o primeiro engenho de São Paulo e o terceiro do país. A 
riqueza advinda da produção dessas culturas pode ser observada nos centros 
históricos dessa região, com destaque para os municípios de Itu e Porto Feliz. 
 A industrialização é mais um período importante na região, com destaque 
para a indústria têxtil. A Fábrica de Tecidos São Luiz, patrimônio tombado do 
município de Itu, abrigou a primeira fábrica movida a vapor do Estado de São Paulo 
(Moraes et al. 2000).  
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1.2.3 – Contexto Geológico 
 
 A geodiversidade da região estudada é marcada pelo contato entre o 
embasamento cristalino e as rochas sedimentares da Bacia do Paraná e pela 
presença de feições associadas a uma importante glaciação neopaleozoica. 
 As rochas graníticas que compõem o embasamento da região pertencem ao 
Complexo Granitóide Itu e, para Hasui et al. (1978), correspondem a um corpo 
granítico com características pós-tectônicas em relação ao Ciclo Orogênico 
Brasiliano.  
 De acordo com Galembeck (1991) o Complexo Granitóide Itu possui uma 
área exposta de aproximadamente 310 km2, com forma alongada e assimétrica 
disposta de forma aproximadamente paralela com a borda leste da Bacia do Paraná. 
Baseado na grande variedade petrográfica encontrada nessas rochas, o autor 
reconheceu quatro conjuntos intrusivos para o Complexo Granitóide Itu, a saber: 
Intrusão Salto, Intrusão Indaiatuba, Intrusão Itupeva e Intrusão Cabreúva. Uma das 
características mais marcantes da Intrusão Salto é a presença de textura rapakivi, 
enquanto na Intrusão Cabreúva podemos destacar a presença de vários xenólitos. 
Almeida (1948) descreve a primeira ocorrência conhecida de rocha 
moutonnée no Estado de São Paulo, com feições típicas e características de 
abrasão das rochas moutonnées mais recentes, de idade pleistocênica. Seguiram-se 
os trabalhos de Amaral (1965) e Pérez-Aguilar et al. (2009a) que descrevem novas 
ocorrências de estrias glaciais preservadas nos granitos da região. 
A existência das rochas moutonnées comprova a origem glacial das rochas 
associadas ao Subgrupo Itararé e permite deduzir o sentido do movimento da geleira 
neopaleozoica, de sudeste para noroeste (Rocha-Campos 2002a).  
De acordo com Salvetti (2005) os depósitos de tilitos e diamictitos contendo 
clastos facetados e estriados, os pavimentos de clastos estriados e os ritmitos 
contendo clastos caídos são mais evidências que reforçam a interpretação de 
ambiente glacial para o Subgrupo Itararé. 
Em relação às litologias predominantes da área, observa-se arenitos, 
diamictitos, conglomerados, siltitos, argilas, folhelhos e ritmitos, estes últimos com 
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ocorrência mais restrita (Sachs & Morais 1999). De acordo com estes autores, 
algumas destas litologias são atribuídas a diferentes ambientes de sedimentação. 
 
1.3- Fundamentação Teórica 
1.3.1- Geodiversidade 
 
O termo geodiversidade começou a ser utilizado a partir da década de 90 por 
geólogos e geomorfólogos e, apesar de estar relacionado somente com o meio 
abiótico, não vivo, condiciona diretamente a biodiversidade. Por ser um termo novo, 
ainda está sujeito a ajustes em sua definição. De acordo com Stanley (2000), a 
geodiversidade por ser definida como:  
“A variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos 
ativos que dão origem a paisagens, rochas, minerais, fósseis, solos e 
outros depósitos superficiais que são o suporte para a vida na Terra”.  
Para Gray (2013), a geodiversidade é a variedade natural (diversidade) de 
elementos geológicos (rochas, minerais e fósseis), geomorfológicos (formas de 
relevo, topografia e processos físicos), pedológicos e hidrológicos. Inclui as suas 
relações, estruturas, sistemas e contribuições para a paisagem.  
A geodiversidade tem importância fundamental para os seres humanos que, 
desde os primórdios de sua existência, tiveram seu desenvolvimento e evolução 
condicionados, e até mesmo dependentes, da disponibilidade de água e alimentos, 
de condições climáticas favoráveis, da existência de locais de abrigo e de materiais 
para construção de ferramentas e utensílios, entre outros. Essa dependência das 
características geológicas dos ambientes naturais, uma vez que dela extraímos as 
matérias-primas essenciais para a nossa sobrevivência e desenvolvimento social e 
tecnológico, é observada até os dias atuais (Brilha 2005, Silva et al. 2008). 
Na nossa sociedade, as políticas de proteção e conservação da natureza estão 
concentradas na preservação da biodiversidade, devido ao fato do conceito de 
geodiversidade ser ainda pouco conhecido. Contudo, uma vez que na natureza os 
elementos abióticos dão suporte aos bióticos, faz-se necessário observar e respeitar 
as relações de equilíbrio e interdependência entre ambas e a criação de políticas de 
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conservação da natureza que integrem estratégias de conservação tanto da 
geodiversidade, quanto da biodiversidade (Brilha et al. 2006, Silva et al. 2008). 
A geodiversidade se revela nas paisagens naturais e nas particularidades do 
meio físico, ficando sujeita a mudanças potencialmente irreversíveis à medida que 
intervenções antrópicas inadequadas modifiquem, removam ou destruam elementos 
dessa geodiversidade, resultando em sérios problemas no meio ambiente e na 
qualidade de vida. Por outro lado, ao utilizar o conhecimento do meio físico em 
proveito da conservação do meio ambiente, podemos realizar planejamentos 
territoriais baseados no conceito de sustentabilidade e analisar os impactos no meio 
natural oriundos da implantação e manutenção das mais variadas atividades 
econômicas (Silva et al. 2008). 
De acordo com Gray (2004) e Brilha (2005), é possível atribuir valores à 
geodiversidade, já que somente se justifica a atitude de se proteger e conservar 
algo, quando lhe é atribuído algum valor. Segundo esses autores, os valores da 
geodiversidade podem ser classificados como intrínseco, cultural, estético, 
econômico, funcional, científico e educativo. 
 
1.3.2- Patrimônio Geológico 
 
Nos últimos anos o conceito de patrimônio geológico vinha sendo tratado como 
uma parcela da geodiversidade que, por possuir um valor que se destacasse por sua 
excepcionalidade – importância científica, beleza cênica, raridade, etc. – deve-se ser 
preservado para as futuras gerações. Contudo, para Brilha (2016) o patrimônio 
geológico de uma dada região é um conjunto de ocorrências in situ (geossítios) em 
uma determinada área, que inclui igualmente elementos da geodiversidade ex situ 
(elementos de patrimônio geológico) com valor científico. Nesse contexto, geossítios 
são ocorrências de um ou mais elementos da geodiversidade bem delimitados 
geograficamente e com excepcional valor científico. Desse modo, para o autor, um 
geossítio, para receber essa designação, precisa necessariamente possuir valor 
científico, caso contrário, seria considerado um sítio de geodiversidade.  
Sítios de geodiversidade são ocorrências (in situ) de um ou mais elementos da 
geodiversidade, bem delimitados geograficamente, e com excepcional valor que 
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pode ser de diversos tipos, exceto o científico (Brilha 2016). A proposta de Brilha 




Figura 1.2 – Esquema ilustrando a proposta conceitual de Brilha (2016). 
 
1.3.3- Geoconservação  
 
O termo geoconservação é recente e sua definição ainda não é consensual 
entre os especialistas da área. Sharples (2002) descreve o conceito de 
geoconservação da seguinte forma:  
“A geoconservação tem como objetivo a preservação da diversidade 
natural (ou geodiversidade) de significativos aspectos e processos 
geológicos (substrato), geomorfológicos (formas de paisagem) e de 
solo, mantendo a evolução natural (velocidade e intensidade) desses 
aspectos e processos”. 
A proteção e a valorização do patrimônio geológico, aliadas à utilização e 
gestão sustentável dos elementos da geodiversidade, constituem a essência do 
conceito de geoconservação, e têm como finalidade assegurar o uso adequado dos 
geossítios independentemente de seu valor ser científico, educativo, turístico, etc. 
(Brilha 2005, Brilha et al. 2006). Note que nesse contexto o termo geossítio foi 
utilizado pelos autores em seu sentido mais amplo - não restrito à obrigatoriedade de 
apresentar valor científico como proposto posteriormente por Brilha (2016). 
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Na impossibilidade de se preservar toda a geodiversidade, a geoconservação 
deve ser empregada somente após a aplicação de estratégias de conservação, que 
permitirão o reconhecimento, a descrição, e a avaliação da importância e da 
vulnerabilidade dos geossítios que compõem o patrimônio geológico. Desse modo, a 
geoconservação compreende um conjunto de iniciativas que vão desde este 
processo de inventário e caracterização do patrimônio geológico, até a sua 
conservação e gestão sustentada, assegurando que as técnicas de exploração e de 
beneficiamento sejam as mais apropriadas, de modo a reduzir um possível impacto 
no ambiente (Brilha 2005, Brilha & Carvalho 2010). 
Estratégias de geoconservação, quando bem aplicadas, constituem um recurso 
fundamental para o ensino e a aprendizagem de Ciências da Terra, possibilitando a 
implementação de iniciativas educativas de caráter formal e não-formal para os 
diferentes níveis de ensino e para o público em geral, além de garantir a 
continuidade do acesso das gerações futuras aos melhores e mais completos 
registros geológicos da história da Terra e a geração de riquezas através da 
promoção de atividades relacionadas ao geoturismo (Brilha 2009).  
Uma estratégia de geoconservação compreende a realização de diversas 
etapas sequenciais que devem ser efetuadas visando à conservação e à gestão do 
patrimônio geológico. Segundo Brilha (2005, 2006) as etapas de uma estratégia de 
conservação são: inventário, quantificação (avaliação quantitativa), classificação 
(proteção legal), conservação, valorização, divulgação e monitoramento. 
A etapa de inventário e caracterização dos geossítios deve ocorrer de forma 
sistemática na área de estudo e ser precedida por consultas bibliográficas, visando 
ao levantamento prévio de locais potencialmente mais relevantes. 
Na avaliação quantitativa, uma série de critérios e parâmetros são analisados 
de modo a mensurar o grau de importância dos geossítios inventariados. São 
realizadas estimativas do seu valor científico, sua vulnerabilidade e seus potenciais 
de uso educativo e turístico. Após a avaliação quantitativa, pode-se efetuar a 
classificação dos geossítios, tendo como base os valores observados e, com base 
nessa classificação, deve ser proposta sua proteção legal em âmbito local, 
municipal, regional ou nacional (Brilha 2005, 2006). 
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A conservação do patrimônio geológico tem como finalidade manter a sua 
integridade física e devem ser priorizados, para a geoconservação, os geossítios 
com maior relevância ou que apresentem maior vulnerabilidade.  
De acordo com Brilha (2005, 2006), a valorização de um geossítio envolve uma 
série de iniciativas que auxiliem na compreensão dos principais elementos do 
geossítio, como a elaboração de materiais, tais como painéis explicativos e 
panfletos, percursos temáticos, sites da Internet etc. O autor destaca ainda a 
importância da escolha de uma linguagem adequada e a preocupação com o nível 
de dificuldade dos conhecimentos geológicos abordados. 
A etapa de monitoramento consiste na verificação do estado de conservação 
de um geossítio. Periodicamente os geossítios devem ser submetidos a avaliações 
para identificar eventuais degradações decorrentes de processos naturais e/ou 
antrópicos e, conforme os resultados obtidos, mudanças na estratégia de 
geoconservação podem ser propostas e executadas com vistas à manutenção da 




O termo geoturismo está associado à vertente do turismo da natureza centrado 
na geodiversidade, que tem o patrimônio geológico como principal atrativo e que 
possui potencial para estimular o turista que visita os geossítios a compreender a 
formação do relevo, das rochas, dos fósseis e outros elementos da geodiversidade, 
para além da mera apreciação estética e de outros valores culturais e naturais. A 
prática do geoturismo pode ser realizada em monumentos naturais, parques 
geológicos, cachoeiras, cavernas, fontes hidrotermais, dentre outros locais de 
interesse geocientífico (Nascimento et al. 2008, Schobbenhaus & Silva 2012). 
O geoturismo, em um sentido mais amplo, também compreende os elementos 
de interesse geológico juntamente com os componentes do turismo, tais como 
hospedagem, alimentação, passeios, atividades de recreação e de planejamento e 
gestão (Schobbenhaus & Silva 2012).  
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Atualmente, o geoturismo possui uma forte ligação com os geoparques, uma 




Um geoparque é definido como um território com limites claramente 
estabelecidos, que possui uma área com tamanho suficiente para que seja aplicada 
uma estratégia de promoção do desenvolvimento sustentável do local. O geoparque 
compreende o patrimônio geológico de uma região - que se destaca por seu valor 
científico, educativo, raridade e beleza, dentre outros - e pela presença de demais 
elementos que lhe conferem maior interesse, tais como ecológico, histórico e 
arqueológico (Zouros 2004, Eder & Patzak 2004). O geoparque visa não somente à 
integração desses elementos, mas também a conservação do patrimônio geológico 
associada à valorização da identidade cultural da região, servindo ao propósito do 
desenvolvimento territorial sustentável, na medida em que preserva os elementos 
naturais e culturais e promove a educação e o geoturismo (Brilha 2016). 
O patrimônio geológico constitui elemento central em um geoparque. Contudo, 
este se torna ainda mais importante e valioso à medida que são agregados outros 
elementos de interesse no âmbito da biodiversidade, da história, da cultura da região 
e etc. As ações promovidas no geoparque conseguem demonstrar a 
interdependência desses elementos, um conceito essencial para o paradigma da 
sustentabilidade, fazendo com que as geociências sejam vistas de forma integrada e 
ganhem maior visibilidade pública, contribuindo para o processo de estímulo da 
identidade cultural de cada região, e a redescoberta e valorização dos territórios 
(Pereira et al. 2008, Brilha 2009, Delphin 2009, Modica 2009).  
Uma vez que os geoparques são locais onde a geologia pode ser demonstrada 
ao público nos seus aspectos mais interessantes, e permitem veicular, não somente 
os conhecimentos de caráter técnico-científico, mas também os valores promotores 
de uma cidadania responsável, eles demonstram possuir condições privilegiadas 
para possibilitar a criação de estratégias promotoras do ensino e divulgação das 
geociências (Brilha 2009). 
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A divulgação pública das geociências traz benefícios quando favorece que o 
cidadão comum, normalmente com pouco conhecimento sobre o que são as 
geociências e qual a sua importância para a sociedade, consegue estabelecer 
relações diretas e indiretas com aspectos do nosso cotidiano. Nesse contexto, o 
cidadão tem a possibilidade de compreender a maneira como a geodiversidade 
condiciona todo o desenvolvimento natural e humano (Brilha 2004, 2009).  
Brilha (2009) descreve alguns exemplos de ações educativas e de divulgação 
desenvolvidas e praticadas em geoparques como a adoção de um geossítio, o 
desenvolvimento de ações e materiais para alunos e professores e ações de 
divulgação geral, como o desenvolvimento de páginas na internet (preferencialmente 
multilíngues), produção de publicações sobre o geoparque e organização de eventos 
alusivos à temáticas relacionadas com o geoparque – como exposições, lançamento 
de livros, criação de concursos, exibição de filmes e documentários - dentre outras. 
O estímulo de ações direcionadas para a geoconservação, o geoturismo e a 
educação com a finalidade de um desenvolvimento sustentável constitui a essência 
de um geoparque, e requer a construção de novas infraestruturas e o estímulo à 
criação de novos empreendimentos e à diversificação de empreendimentos pré-
existentes relacionados a serviços de alimentação, hospedagem e venda de 
artesanatos, proporcionando a criação de novas oportunidades de emprego e o 
crescimento econômico local, resultando em um impacto local imediato 
(Schobbenhaus & Silva 2010, Rocha et al. 2010). 
Durante a criação e a gestão de um geoparque, deve-se buscar a máxima 
integração entre os múltiplos protagonistas envolvidos, tais como as comunidades 
locais, as organizações não governamentais, as universidades, os institutos de 
pesquisa, as escolas e os setores turístico e imobiliário, dentre outros. Essa 
integração resultará na melhor relação entre as ações do poder público e a 
capacidade econômica sustentável da região, favorecendo iniciativas nas quais 
empresas e grupos formados por associações e entidades locais trabalhem em 
conjunto para proporcionar experiências únicas para o público visitante (Dowling 
2009, Delphim 2009).  
As ações previstas em qualquer plano de gestão de geoparques devem levar 
em conta o geoturismo. As atividades geoturísticas, que têm cunho sustentável, 
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podem assegurar a conservação deste patrimônio, para uso de estudantes, turistas 
e outras pessoas com interesse recreativo ou de lazer, permitindo a caracterização e 
a compreensão dos atrativos geológicos em uma linguagem clara e acessível (Hose 
2000, Nascimento et al. 2008). 
O impacto local da criação de um geoparque é imediato, pois a implementação 
de atividades econômicas suportadas na geodiversidade da região, em particular de 
caráter turístico, fornece e estimula a criação de novos produtos e 
empreendimentos, de pequenos negócios e de serviços de hospedagem e 
alimentação, gerando empregos e novas fontes de renda, além de outros benefícios 
para os moradores locais (Dowling 2009, Schobbenhaus & Silva 2010, Brilha 2012). 
Compete ao geoparque também, promover iniciativas que incorporem elementos 
geológicos, paleontológicos e culturais no artesanato e nas festividades locais, 
relacionados ao geoturismo e que resultem no desenvolvimento econômico do 
território (Modica 2009, Bacci et al. 2009). 
A designação de geoparque não tem uma definição de lei, mas os principais 
geossítios devem estar protegidos por legislação local, regional ou nacional (RGG 
2014). O conceito de geoparque é dinâmico, o que possibilita sua adaptação a 
diferentes realidades, com diferentes formas de gestão, tanto governamentais como 
privadas (Bacci et al. 2009).  
Ao adquirir conhecimento sobre o modo como a geodiversidade condiciona 
todo o desenvolvimento natural e humano, a população local passa, a partir de 
então, a se orgulhar e a zelar pelo seu patrimônio geológico, em especial quando 
este geoparque é reconhecido pela UNESCO, uma prestigiada instituição 
internacional (Brilha 2004, 2009). 
A Rede Europeia de Geoparques (European Global Network - EGN) iniciou 
suas atividades no ano 2000, sendo inicialmente composta por geoparques situados 
em quatro países: Alemanha (Geopark Gerolstein/Vulkaneifel), Espanha 
(Maestrazgo Cultural Park), França (Réserve Géologique de Haute-Provence) e 
Grécia (The Petrified Forest of Lesvos). Na mesma época, a China constituiu uma 
rede nacional de geoparques e, a cada ano, novos geoparques têm sido agregados 
pelas duas redes. 
A Rede Global de Geoparques (Global Geoparks Network - GGN) foi criada 
em 2004 a partir da fusão da Rede Europeia de Geoparques e da Rede Nacional 
chinesa. Na ocasião, a Rede Europeia de Geoparques era composta por 17 
29 
 
geoparques, enquanto a China possuía 8 geoparques. Desde então, a Rede Global 
de Geoparques apresentou um aumento crescente na incorporação de novos 
geoparques (Brilha 2012).  Ainda se verifica uma maior concentração de geoparques 
na Europa e na China, mas esse cenário está em transformação. 
 Atualmente, a Rede Global de Geoparques possui 140 geoparques em 38 
países, com geoparques ou projetos de geoparques propagados por todos os 
continentes (UNESCO 2018). Quatro desses geoparques encontram-se em território 
português, são eles: o Global Geopark Naturtejo da Meseta Meridional, o Arouca 
Global Geopark, o Açores Global Geopark e Global Geopark Terras de Cavaleiros. 
Trata-se de um país propício ao estudo de geoparques por apresentar tanto 
geoparques já bem estabelecidos, como é o caso de Naturtejo e Arouca, bem como, 
os recém-criados Açores e Terras de Cavaleiros, podendo servir tanto como 
referência no processo de implementação de geoparques, como também permitir o 
estudo do impacto da existência dos geoparques na vida da comunidade local e no 
público visitante. Além de sua geodiversidade e da presença de geossítios de 
relevância internacional, esses geoparques estão intimamente associados à história 
e cultura local, assim como a suas tradições e costumes. Outro destaque é a 
qualidade de seus programas educativos, que têm como objetivo educar e 
sensibilizar a comunidade escolar para a importância do respeito e da conservação 
da natureza, em uma atitude de preservação de um patrimônio coletivo destinado às 
futuras gerações. Nesse contexto, visitas técnicas foram realizadas nos geoparques 
Naturtejo, Arouca e Terras de Cavaleiros e no Geoparque Araripe, o único 
representante brasileiro na Rede Global de Geoparques, desde 2006. 
O ano de 2015 marca a passagem da Rede Global de Geoparques de uma 
rede informal para a Associação Internacional Global Geoparks Network, 
estabelecendo uma parceria formal entre essa associação e a UNESCO 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura). Como 
resultado dessa parceria os geoparques da RGG passaram a ser os Geoparques 






2- MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1- Pesquisa Bibliográfica 
 A pesquisa bibliográfica foi realizada de modo a balizar a fundamentação 
teórica no desenvolvimento das atividades.  
Publicações especializadas foram consultadas de modo a aprofundar os 
conhecimentos sobre conceitos relacionados com a área de geodiversidade - tais 
como geoconservação, patrimônio geológico, geoparques e geoturismo, dentre 
outros -, sobre a geologia regional e local da área de estudo, sobre a história e 
geografia do território estudado e seus indicadores socioeconômicos e sobre os 
métodos que seriam empregados durante o desenvolvimento do projeto. 
 
2.2- Levantamentos de Campo 
 
 Viagens de campo foram realizadas na região do Médio Tietê no Estado de 
São Paulo, de forma a realizar levantamentos geológicos e levantamentos histórico-
culturais e turísticos das localidades. 
 
2.3- Visitas Técnicas em Geoparques Portugueses e Geoparque Brasileiro 
 
 As visitas técnicas aos geoparques portugueses Naturtejo, Arouca e Terras 
de Cavaleiros foram realizadas no mês de agosto de 2016, enquanto a visita técnica 
ao Geoparque Araripe, localizado no Estado do Ceará, aconteceu no mês de 
setembro de 2016. As visitas foram precedidas por levantamentos de informações 
sobre os geoparques – como consultas aos sites dos geoparques, a artigos e livros - 
de modo a planejar as visitas técnicas e promover o seu melhor aproveitamento. 
Durante as visitas, foram empregadas as seguintes metodologias: 
 Análise documental: leitura de documentos relacionados aos geoparques, tais 
como dossiês de candidaturas, programas educativos, dossiês de oferta 




 Observações de campo: visitas aos principais geossítios, acompanhamento 
de rotinas diárias das equipes dos geoparques e conversas informais com 
moradores das regiões compreendidas pelos geoparques. 
 
 Registros fotográficos: foram tiradas fotografias de vários aspectos 
relacionados os geoparques, tais como os geossítios, sua infraestrutura, os 
painéis interpretativos, as estratégias de geoconservação empregadas, as 
placas de sinalização, as atividades desenvolvidas, os espaços destinados ao 
resgate da memória das aldeias e os geoprodutos, dentre outros. 
 
 Entrevistas: foram realizadas entrevistas semi-estruturadas (Boni & Quaresma 
2005) com as equipes gestoras dos geoparques, de modo a obter 
informações sobre eles, com destaque para a história de criação dos 
geoparques, suas rotinas diárias, os objetivos alcançados, os principais 
desafios enfrentados, as metas para os próximos anos e as sugestões para 
os geoparques aspirantes. Ao todo, foram realizadas 12 entrevistas, sendo 11 
delas com pessoas que atuam ou atuaram diretamente nas equipes dos 
geoparques e uma com um guia de turismo. 
 
2.4- Inventário do Patrimônio Geológico e Avaliação Quantitativa dos 
Geossítios e Sítios de Geodiversidade 
 
 O método empregado para realização do inventário e da avaliação 
quantitativa dos geossítios e sítios de geodiversidade é descrito a seguir: 
 Pesquisa bibliográfica: consulta à bibliografia especializada, tanto no tocante 
à parte conceitual de assuntos relacionados a geodiversidade, como no que 
diz respeito ao conhecimento científico produzido por trabalhos prévios 
desenvolvidos na área de estudo – mapas geológicos, teses, dissertações, 





 Pré-seleção de afloramentos e de categorias temáticas: pré-seleção de 
afloramentos para serem visitados nas pesquisas de campo e estudo sobre 
as categorias temáticas representadas na área. 
 
 Pesquisas de campo: levantamento de dados de campo contemplando a 
localização, a descrição e a documentação fotográfica dos afloramentos 
visitados.  
 
 Seleção final de afloramentos e categorias temáticas: após o término dos 
trabalhos de campo, o levantamento dos dados adquiridos nas etapas 
anteriores permitiu a seleção final dos afloramentos e das categorias 
temáticas que estariam representados no inventário do patrimônio geológico 
da região do Médio Tietê e que seriam avaliados quantitativamente. As 
categorias temáticas definidas tiveram duas origens: (i) categorias temáticas 
baseadas naquelas propostas por Garcia et al. (2018) na realização do 
Inventário do Patrimônio Geológico do Estado de São Paulo e (ii) categorias 
novas que correspondem a categorias específicas (de detalhe) propostas no 
presente trabalho para a área de estudo. A tabela 2.1 apresenta as categorias 
temáticas adotadas para os geossítios da região e a tabela 2.2 as categorias 
temáticas referentes aos sítios de geodiversidade. A tabela referente ao mapa 
dos pontos inventariados encontra-se no Apêndice A e o mapa dos pontos 
inventariados está no Apêndice B. 
 
 
Tabela 2.1 – Categorias temáticas representantes dos geossítios da área estudada. 
Categoria Temática Número de Geossítios 
Terrenos Pré-Cambrianos 1 
Zona de Cisalhamento 1 
Rochas Graníticas 2 
Rochas Graníticas com Feições Glaciais 4 
Cavidades em Rochas Graníticas 1 








Tabela 2.2 – Categorias temáticas representantes dos sítios de geodiversidade da 
área estudada. 
Categoria Temática Número de Sítios de 
Geodiversidade 
Terrenos Pré-Cambrianos 1 
Rochas Graníticas 2 
Cavidades em Rochas Graníticas 2 
Associação de Fácies do Subgrupo Itararé 1 
Total 6 
 
 Aplicação de método de avaliação quantitativa: o método utilizado para 
avaliação quantitativa do valor científico, da vulnerabilidade e do potencial de 
uso educativo e turístico dos geossítios e dos sítios de geodiversidade, foi o 
elaborado por Rocha et al. (2016) utilizando-se a plataforma GEOSSIT, 
desenvolvida pela CPRM tendo como base o método de avaliação 
quantitativa proposto por Brilha (2016). As tabelas utilizadas nos cálculos de 
avaliação quantitativa estão nos Anexos A, B, C e D. 
 
 
2.5- Levantamento do Patrimônio Cultural e dos Atrativos Turísticos  
 
O levantamento do patrimônio cultural e dos atrativos turísticos da região do 
Médio Tietê teve como finalidade a identificação e o reconhecimento dos espaços 
mais representativos da história, da cultura, da memória e da identidade do território, 
assim como dos principais atrativos turísticos locais e os serviços oferecidos para os 
visitantes, de modo a fornecer subsídios para a discussão da potencialidade de 
criação de um geoparque na região. 
 Pesquisa bibliográfica: pesquisas em livros, teses, dissertações, artigos, 
materiais de divulgação, e consultas em sites de Internet sobre informações 
históricas e turísticas acerca dos municípios estudados. 
 
 Pré-seleção dos espaços visitados: pré-seleção e planejamento de locais a 
serem visitados nas pesquisas de campo.  
 
 Pesquisas de campo: visitas técnicas a fazendas de turismo rural, museus, 
parques municipais, casas de cultura, igrejas, templos etc.  
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 Registros fotográficos: durante as visitas técnicas foram realizadas fotografias 
com a finalidade de documentar os aspectos mais relevantes dos espaços 
visitados, tais como infraestrutura e as atividades desenvolvidas no local, 
dentre outros.  
 
 Entrevistas: foram realizadas entrevistas semi-estruturadas (Boni & Quaresma 
2005) com pessoas envolvidas diretamente com os espaços visitados, com o 
atendimento ao público visitante e com artistas plásticos locais. Ao todo, 
foram realizadas 12 entrevistas, sendo cinco com proprietários de fazendas, 
três com funcionários responsáveis por atividades em espaços culturais, duas 
com artistas plásticos de Itu, uma com um representante da Secretaria 
Municipal de Turismo, Lazer e Eventos de Itu e uma com a proprietária de 
uma cachaçaria e restaurante locais. 
 
 Levantamento: a realização do levantamento dos principais espaços visitados 
foi baseada no método de inventários participativos proposto por Florêncio et 
al. (2016).  
 
2.6- Recurso Audiovisual  
 
Como recurso audiovisual foi produzido o vídeo “Parque do Varvito – Itu” e o 
desenvolvimento do vídeo consistiu em uma série de etapas descritas a seguir: 
 Pesquisa bibliográfica: leitura de bibliografia especializada que fundamenta as 
informações apresentadas no vídeo. Os autores consultados foram: Petri 
(1986), Fernandes et al. (1987), Ferreira (1997), Rocha-Campos & Santos 
(2001), Rocha-Campos (2002b) e Caetano-Chang & Ferreira (2006). 
 
 Elaboração do roteiro do vídeo: essa etapa consistiu na seleção das 
informações que seriam veiculadas e na escolha da linguagem utilizada, de 





 Autorização para gravação do vídeo: foi solicitada uma autorização para a 
administração do parque e para a Secretaria do Meio Ambiente de Itu para 
realizar as gravações nas instalações do Parque do Varvito. 
 
 Visita de reconhecimento no parque: foi realizada uma visita técnica no 
parque, anterior à gravação, de modo a escolher os melhores locais para 
efetuar as filmagens. 
 
 Realização das filmagens no parque e na cidade: as gravações ocorreram em 
locais distintos do Parque do Varvito abordando diferentes aspectos naturais 
e históricos ali encontrados, e também na praça principal da cidade, na qual 
estão expostos conhecidos símbolos, como o orelhão e o semáforo gigantes 
de Itu, com a finalidade de chamar a atenção dos espectadores sobre o fato 
dos atrativos de Itu irem além daqueles já conhecidos da população. 
 
 Digitalização de imagens: digitalização de figuras do supercontinente 
Gondwana e representações paleoambientais da região, úteis para a 
explicação do contexto de formação das rochas do Parque do Varvito. 
 
 Criação de animação com Scratch: utilização do software Scratch para a 
criação de uma animação contendo explicações sobre o ambiente de 
formação das rochas do parque. 
 
 Gravação de vídeos com Camtasia: utilização do software Camtasia para a 
gravação de explicações audiovisuais sobre o contexto de formação das 
rochas do parque (Figura 2.1). 
 Seleção de fotografias e trilha sonora: escolha de fotografias do acervo 
pessoal da autora que contemplassem diferentes aspectos do parque e 
seleção da trilha sonora do banco de dados disponibilizado pela plataforma 
YouTube. 
 
 Edição final do vídeo: essa etapa consistiu na montagem e edição de todo o 





Figura 2.1: Captura de imagem da animação realizada com o uso do software Scratch e 
gravada com o software Camtasia. 
 
 
2.7- Recurso Lúdico 
 
 Nesse projeto foi criado o jogo “Bingo Parque do Varvito” como recurso lúdico 
para ser aplicado em programações especiais no Parque do Varvito, como por 
exemplo, a Colônia de Férias “Venha conhecer a Rocha Varvito”, que ocorreu em 
julho de 2015. As etapas de criação do jogo consistiram em: 
 Pesquisa bibliográfica: foi realizada uma consulta bibliográfica de modo a 
fundamentar as informações que seriam apresentadas no jogo. Podemos 
destacar a consulta das obras de Teixeira et al.  (2001, 2009) e os trabalhos 
de Lopes (2007) e Lopes & Carneiro (2009). 
 
 Seleção de imagens: seleção de fotografias do banco de dados da autora que 
fossem representativas tanta da rocha Varvito como do parque. 
 
 Elaboração de textos explicativos: consistiu em escrever uma breve descrição 
do que estava sendo ilustrado em cada fotografia utilizando-se de uma 
linguagem acessível para um público infanto-juvenil e que, ao mesmo tempo, 
fosse introduzindo termos e conceitos geológicos.  
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Uma vez concluídas essas etapas, as 27 fotografias selecionadas e as 
descrições foram entregues para a Secretaria do Meio Ambiente de Itu, que ficou 
responsável pela impressão dos cartões - que continham as fotografias (frente) e as 
explicações (verso) - e das cartelas do jogo. 
 
 
2.8- Oficinas de Divulgação Científica 
 
Foram realizadas as oficinas de divulgação científica “O Mundo das Rochas” 
e “Geologia em Sociedade” como parte integrante de programações especiais 
comemorativas no Parque do Varvito, área escolhida como piloto para o 
desenvolvimento de atividades que posteriormente poderiam ser desenvolvidas em 
outros espaços dos municípios da área de estudo. As etapas de criação e 
desenvolvimento da oficina “O Mundo das Rochas” corresponderam a: 
 Pesquisa Bibliográfica: consulta a obras didáticas de referência para escolha 
de ilustrações que seriam utilizadas no pôster da oficina. As obras utilizadas 
para o preparo dessa oficina foram o Decifrando a Terra (Teixeira et al. 2009) 
e Para Entender a Terra (Press et al. 2006).  
 
 Elaboração do pôster: criação do pôster contendo informações sobre o que 
são as rochas, o seu caráter cíclico e os ambientes de sua formação. 
 
 Seleção de amostras de rochas: escolha de amostras de rochas 
representativas dos três principais grupos de rochas - ígneas, metamórficas e 
sedimentares.  
 
 Elaboração de texto sobre as rochas: produção de um pequeno texto a 
respeito das rochas representadas contendo informações sobre sua origem e 
principais aplicações.  
 
 Elaboração de questionários: criação de questionário com o objetivo de 
realizar uma análise diagnóstica do perfil dos visitantes e de sua avaliação 
sobre o Parque do Varvito e sobre a atividade desenvolvida. O questionário 
aplicado encontra-se no Apêndice C. 
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 Confecção do material utilizado para o “Você no Varvito”: o “Você no Varvito” 
é um livro no qual os visitantes do parque que participam das oficinas durante 
as programações especiais, deixam registrada sua passagem no parque e na 
atividade por meio de mensagens. Foram criados um livro, um porta-retrato e 
um porta-lápis personalizados com fotos do Parque do Varvito para ajudarem 
a compor o ambiente do local onde estava exposto do livro de mensagens.  
 
 Realização da oficina: a oficina tinha como finalidade promover a divulgação 
de conhecimentos geológicos gerais e valorizar o patrimônio geológico 
preservado no Parque do Varvito. 
 
As etapas de preparo da oficina “Geologia e Sociedade” foram semelhantes 
às descritas para a oficina “O Mundo das Rochas”, acrescidas de mais pesquisa 
bibliográfica, confecção de mais um painel, e seleção de minerais e objetos para 
serem expostos, como descrito a seguir: 
 Pesquisa bibliográfica: foram consultados os seguintes autores: Taioli (2001), 
Magnoli & Araújo (2005), Iritani & Ezaki (2009), Andrade et al. (2009) Amaral 
& Gutjahr (2015), além da Coleção Minerais e Pedras Preciosas - Tesouros 
da Terra e do site do Geoparque Araripe.  
 
 Elaboração do pôster: criação do pôster com informações que 
demonstrassem alguns exemplos da relação entre a geologia e a sociedade. 
 
 Seleção de minerais e objetos: essa etapa consistiu na escolha de minerais e 
de objetos do cotidiano feitos a partir de minerais, que representassem a 
forma como os minerais, as rochas e a geologia estão presentes no nosso dia 










3.1- Inventário dos Geossítios e dos Sítios de Geodiversidade da Região do 
Médio Tietê  
3.1.1- Geossítio Quartzito Piracaia da Fazenda Guaxinduva (G01) 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 294202/7421576 
Localização: Fazenda Guaxinduva 
Município: Cabreúva (SP) 
Categoria temática: Terrenos Pré-Cambrianos 
Unidade geológica: Complexo Piracaia – Domínio Socorro-Guaxupé 
Elementos geológicos: Petrológico e Estrutural 
Outros elementos: Turístico e Ecológico 
Relevância científica: Representatividade e Integridade 
Descrição: Paredão constituído por quartzitos pertencentes ao Complexo Piracaia 
(Figura 3.1). O local abriga uma cachoeira, conhecida como Canto do Sabiá, e exibe 
um plano de falha possivelmente associado a importantes zonas de falhas da região 
e associado à evolução da Serra do Japi. 
 
 
Figura 3.1- Paredão de quartzito na Cachoeira Canto do Sabiá (Cabreúva-SP). 
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3.1.2- Geossítio Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu (G02) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 266508/7427001 
Localização: Rodovia Engenheiro Herculano Godoy Passos SP-102/300 (Km 2,5) 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Zona de Cisalhamento 
Unidade geológica: Complexo Piracaia – Domínio Socorro-Guaxupé 
Elementos geológicos: Estrutural e Petrológico 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Representatividade e Integridade 
Descrição: Cortes de estrada, em ambos os lados da rodovia, que exibem 
migmatitos gnáissicos formando paredões com aproximadamente 15 metros de 
altura.  
Observa-se evidências de deformação dúctil, interpretadas como sendo 
anteriores ao cisalhamento, e de deformação rúptil associadas à Zona de 




Figura 3.2- (a) Vista geral do geossítio; (b) Detalhe dos migmatitos gnáissicos e (c) Detalhe 











3.1.3- Granito Rapakivi da Província Itu no Parque de Lavras (G03) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 265906/7430563 
Localização: Parque de Lavras - Praça João Paulo II, 87 – Jardim Itaguaçu 
Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu 
Elementos geológicos: Petrológico 
Outros elementos: Turístico, Histórico e Educativo 
Relevância científica: Representatividade e Integridade 
Descrição: O geossítio está localizado no Parque de Lavras (Figura 3.3a) e 
corresponde a matacões de granito róseo com granulação média a grossa, 
inequigranular e textura rapakivi, pertencentes a Intrusão Salto do Complexo 
Granitóide Itu, com idade neoproterozoica.  
Na entrada no parque pode-se observar as pequenas variações texturais 
existentes nos granitos da região e aprender sobre a técnica da cantaria e sobre a 
atividade histórica da exploração dos granitos locais (Figura 3.3b).  
Nesse geossítio, verifica-se o aspecto arredondado dos matacões (Figura 
3.3c) e a forma como a biodiversidade está relacionada com a geodiversidade 
(Figura 3.3d); observa-se, também, o leito do rio Tietê (Figura 3.3e), e pode-se visitar 






Figura 3.3- (a) Entrada do Parque de Lavras; (b) Blocos graníticos exibem diferenças 
composicionais e texturais dos granitos da região; (c) Matacões graníticos arredondados 
que compõe a paisagem do parque; (d) Exemplo da relação da geodiversidade como 




3.1.4- Geossítio Matacões Graníticos e Perfil de Solo em Cabreúva (G04) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 276804/7426177 
Localização: Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto (SP-300) Km 92 
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Município: Cabreúva (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Intrusão Cabreúva- Complexo Granitóide Itu 
Elementos geológicos: Geomorfológico, Pedológico, Processo de intemperismo e 
erosão. 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Representatividade e Integridade  
Descrição: Esse geossítio compreende afloramentos situados em ambos lados da 
rodovia.  
Nos afloramentos, é possível observar o perfil de alteração, constituído, da 
base para o topo, por blocos graníticos ainda inalterados (rocha sã), saprolito ou 
alterita e solum.  No topo do afloramento, a abundância dos blocos graníticos 
arredondados confere à paisagem o aspecto de Mar de Matacões (Figura 3.4). 
 
Figura 3.4- (a) Vista geral do corte situado no km 92 da Rodovia SP-300 (Sentido Jundiaí-
Itu); (b) Vista geral do corte de estrada localizado no km 92 da Rod. SP-300 (Sentido Itu-
Jundiaí); (c) Detalhe de matacão granítico com um núcleo de rocha sã e que gradativamente 
sofre ação do intemperismo e dá origem a formação de solos e (d) Solo formado a partir do 
intemperismo do granito. 
44 
 
3.1.5- Geossítio Gruta do Riacho Subterrâneo (G05) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 271819/7424884 
Localização:  Camping Casarão - Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, Km 
95 - Estrada do Casarão 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Cavidades em Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Intrusão Cabreúva - Complexo Granitóide Itu 
Elementos geológicos: Geomorfológico e Espeleológico 
Outros elementos: Turístico, Educativo e Ecológico 
Relevância científica: Local-tipo, Representatividade e Integridade 
Descrição: Caverna granítica denominada de Gruta do Riacho Subterrâneo (CNC 
SBE SP-700) (Figura 3.5). É considerada a maior caverna granítica do Hemisfério 
Sul, com 1.249 metros de projeção horizontal.  
De acordo com o Grupo Pierre Martin de Espeleologia, a gruta destaca-se 
pelas suas dimensões, pela presença de uma variedade de espeleotemas e pelo 
registro de várias espécies de invertebrados vivendo na gruta. Vale destacar que 
peças de cerâmica foram encontradas no interior da gruta e podem estar 





Figura 3.5- (a) Visão geral externa da Gruta do Riacho Subterrâneo; (b), (c) e (d) Aspectos 
da entrada da gruta. 
 
 
3.1.6- Geossítio Rocha Moutonnée de Salto (G06) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264326/7431336 
Localização: Parque Rocha Moutonnée - Rodovia Rocha Moutonnée, s/n 
Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas com Feições Glaciais 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu e Subgrupo Itararé – 
Grupo Tubarão (Bacia do Paraná). 
Elementos geológico: Paleoambiental, Geomorfológico e Estratigráfico 
Outros elementos: Turístico, Educativo, Histórico e Ecológico 
Relevância científica: Local-tipo, Representatividade e Conhecimento científico  
Descrição: A rocha moutonnée, preservada no interior do Parque Rocha 
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Moutonnée, corresponde a um granito do Complexo Itu, de idade neoproterozóica, 
que apresenta morfologia e estruturas de abrasão glacial associada a movimentação 
de geleira durante a glaciação do Gondwana.  
De acordo com Rocha-Campos (2002a), a direção da orientação das estrias 
varia entre N 35° e N 65°W, sugerindo que o sentido de movimentação da geleira 
tenha sido de sudeste para noroeste. Na figura 3.6a, nota-se a estrutura alongada, o 
perfil assimétrico, as estrias e a marca de fricção (ou em crescente) e o contato com 
os diamictitos, que segundo Rocha-Campos (2002a) podem corresponder a um tilito 
subglacial. As figuras 3.6b e 3.6c, correspondem a fotos de detalhe que exibem as 
estrias e sulcos presentes no granito e o contato do embasamento cristalino com os 
sedimentos glaciais. Destaca-se ainda, na figura 3.6c, a presença de seixos no 
diamictito. A figura 3.6d exibe o lado nordeste da rocha, que foi intensamente 
destruído devido à exploração para uso do granito na construção civil.  
Figura 3.6- (a) Morfologia da rocha moutonnée; (b) Estrias e sulcos resultantes da abrasão 
glacial; (c) Contato do diamictito com o granito e destaque para a presença de seixos no 
diamictito e (d) Degradação da morfologia original da rocha moutonnée em decorrência de 




3.1.7- Geossítio Rocha Moutonnée II de Salto (G07) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264536/7431092 
Localização: Rodovia Rocha Moutonnée – Situado nas proximidades da antiga linha 
férrea a cerca de 350 metros do Parque Rocha Moutonnée. 
Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas com Feições Glaciais 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu e Subgrupo Itararé – 
Grupo Tubarão (Bacia do Paraná). 
Elementos geológico: Paleoambiental, Geomorfológico e Estratigráfico 
Outros elementos: Educativo  
Relevância científica: Conhecimento Científico e Representatividade 
Descrição: Nesse afloramento pode-se observar o contato entre os granitos do 
embasamento cristalino pertencentes à Intrusão Salto, do Complexo Granitóide Itu, 
(Figura 3.7a) e os tilitos da Subgrupo Itararé, da Bacia do Paraná (Figuras 3.7b até 
3.7f).  
Os tilitos ocorrem sobrepostos aos granitos e apresentam matriz arenosa de 
coloração clara até amarelada e presença de seixos com distribuição irregular, 
sendo encontrados desde seixos dispersos (Figuras 3.7b, c, d e f) até níveis com 
bastante concentração (Figura 3.7e). Destaca-se a presença de seixos de 
composição quartzítica (predominante) e de granito (Figura 3.7d). 
 Atualmente, a observação das superfícies polidas no granito e das estrias 
está bastante comprometida devido à presença de mato e musgo, o que dificulta 
sobremaneira sua identificação e descrição.  No entanto, Amaral (1965) relata a 
presença de superfícies esparsas no granito com nítido polimento, sendo mais 
facilmente encontradas nas escarpas mais íngremes, possivelmente mais protegidas 
da ação do intemperismo químico e a ocorrência de estrias raras e pouco nítidas 
que não excedem a 40 centímetros e comprimento e apresentam direções variando 





Figura 3.7- (a) Vista geral do granito do Complexo Itu descrito por Amaral (1965) como nova 
ocorrência de rocha moutonnée; (b) Visão geral dos tilitos; (c) Detalhe da matriz arenosa e 
distribuição dos seixos; (d) Detalhe da presença de seixo de composição granítica; (e) 
Detalhe de camada de tilitos em matriz arenosa com maior concentração de seixos e (f) 
Detalhe de camada de tilitos em matriz arenosa com menor concentração de seixos. 
 
 
3.1.8- Geossítio Pavimento Estriado de Guaraú (G08) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 263834/7430373 




Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas com Feições Glaciais 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu e Subgrupo Itararé – 
Grupo Tubarão (Bacia do Paraná). 
Elementos geológico: Paleoambiental, Geomorfológico e Estratigráfico 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Integridade, Diversidade geológica e Local-tipo secundário 
Descrição: Esse geossítio corresponde a um pavimento de granito róseo com 
granulação média a grossa, inequigranular, que preserva estrias de abrasão glacial 
e é circundado por um pequeno lago (Figura 3.8).   
De acordo com Pérez-Aguilar et al. (2009a) a direção das estrias varia entre N 
35° e N 58°W e os granitos estão sobrepostos por diamictito aquoso-glacial.  
 
 
Figura 3.8- (a) Visão geral do Geossítio Pavimento Estriado Guaraú; (b) Pavimento 
contendo as estrias da abrasão glacial e (c) Detalhe das estrias (Salto-SP). Fotos: (b) e (c) 




3.1.9- Geossítio Paisagem Erosiva Glacial no Leito do Rio Tietê em Salto (G09) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 264409/7432047 (aproximada) 
Localização: Leito do Rio Tietê – Proximidades da Ponte dos Pescadores em Salto 
Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas com Feições Glaciais 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu 
Elementos geológico: Geomorfológico e Paleoambiental  
Outros elementos: Educativo  
Relevância científica: Integridade 
Descrição: Este geossítio compreende uma variedade de formas de terreno de 
erosão glacial de meso-escala muito bem preservadas expostas em pelo menos 1.2 
km do rio Tietê, em Salto.  
De acordo com Viviani & Rocha-Campos (2002) e Santos (2018)* são 
identificadas as seguintes formas de terreno na localidade: i) rocha moutonnée: 
formas tipo montante-jusante (stoss and lee); ii) formas alongadas moldadas 
(streamlined): e iii) formas do tipo dorso de baleia e iv) bacias rochosas.  
As micro-feições, estrias, polimento e truncamento, variam localmente, mas 
em geral, estão orientadas segundo a direção SE-NW, paralelas com a elongação 
das formas de terreno descritas e, assim como os estudos realizados na Rocha 
Moutonnée e nos demais geossítios com feições de abrasão glacial estudados, 
sugerem que o sentido de movimentação da geleira tenha sido SE-NW.  
*Nota: As descrições deste geossítio foram inteiramente baseadas em Viviani & Rocha-Campos 
(2002) e em Santos, Paulo R. (2018, comunicação oral) devido à dificuldade de acesso ao local das 
observações, uma vez que são necessários a utilização de um barco e o apoio do Corpo de 
Bombeiros para a logística da visitação, além da dependência do nível de água do rio Tietê estar 





3.1.10- Geossítio Pavimento de Clastos em Salto (G10) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 271044/7429417 
Localização: Fazenda Monte Belo – Rodovia Hilário Ferrari, km 2,5 
Município: Salto (SP) – limite com o município de Itu 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Intrusão Salto – Complexo Granitóide Itu e Subgrupo Itararé – 
Grupo Tubarão (Bacia do Paraná). 
Elementos geológicos: Estratigráfico e Paleoambiental 
Outros elementos: Educativo e Turístico 
Relevância Científica: Representatividade e Conhecimento Geológico 
Descrição: Esse geossítio exibe o contato do embasamento cristalino local, granitos 
da Intrusão Salto, com diamictitos (tilitos?) do Subgrupo Itararé (Figuras 3.9a e 3.9b) 
e um pavimento de clastos. 
  Nas figuras 3.9c e 3.9d nota-se a presença de seixos com composição 
predominantemente quartzítica e com formas e dimensões variadas em meio a 
matriz arenosa. As figuras 3.9e e 3.9f correspondem a abundantes clastos 
arredondados de quartzito com dimensões da ordem de 5 e 10 centímetros, que 
foram interpretados como tendo sido facetados e estriados em evento posterior, e 
que se encontram dispersos em material arenoso inconsolidado situado em um nível 
estratigraficamente acima das diamictitos descritos.  
Para Pérez-Aguilar et al. (2009b), este nível constitui vestígios de um 
pavimento de clastos associados a época da glaciação neopaleozoica, constituindo, 





Figura 3.9- (a) Visão geral do contato entre o granito do embasamento cristalino e os 
sedimentos da Bacia do Paraná; (b) Detalhe do contato entre o embasamento e os 
diamictitos do Subgrupo Itararé; (c) e (d) Seixos encontrados no diamictito; (e) e (f) Nível 
estratigráfico contendo abundantes clastos (predominantemente quartzíticos) arredondados, 
e por vezes, facetados e estriados, com dimensões variando de 5 a 10 centímetros, 









3.1.11- Geossítio Varvito de Itu (G11) 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 262694/7424952 
Localização: Parque do Varvito - Rua Parque do Varvito  
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Paleoambiental, Estratigráfico, Sedimentológico, 
Paleontológico 
Outros elementos: Turístico, Educativo e Histórico 
Relevância científica: Local-tipo, Representatividade, Conhecimento Científico e 
Integridade 
Descrição: O Varvito de Itu (Rocha-Campos 2002b), como é conhecido, 
corresponde a um paredão de rocha de uma antiga pedreira, com cerca de 15 
metros de altura e que está localizado no Parque do Varvito (Figura 3.10a).  
O geossítio é constituído por um ritmito do Subgrupo Itararé formado pela 
alternância regular de pares de camadas de arenito fino/siltito de cor clara, e 
siltito/argilito de cor escura (Figura 3.10b).  
Observa-se a ocorrência de abundantes icnofósseis invertebrados bentônicos 
(Figura 3.10c) e de clastos caídos de dimensões variando desde milímetros a 
decímetros e composição diversa, sendo predominantemente granítica e quartzítica. 
Nota-se que os clastos ocorrem deformando os níveis das camadas dos ritmitos que 





Figura 3.10- (a) Visão geral do paredão de Varvito; (b) Detalhe da sucessão rítmica das 
camadas; (c) Icnofósseis bentônicos e (d) Clasto quartzítico com aproximadamente 20 cm 
de diâmetro deformando as camadas sedimentares (Itu-SP). 
 
 
3.1.12- Ritmitos com Laminações Cruzadas em Itu (G12) 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 262192/7425187 
Localização: Rodovia SP-075 (Rodovia do Açúcar) km 29 – Afloramento embaixo 
do viaduto 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Paleoambiental, Estratigráfico, Sedimentológico e 
Paleontológico 
Outros elementos: Educativo  
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Relevância científica: Integridade e Conhecimento científico 
Descrição: O geossítio consiste em paredões de ritmito situados em ambos os 
lados da rodovia SP-075, abaixo de um viaduto (Figura 3.11a).  
Este ritmito do Subgrupo Itararé é constituído pela alternância regular de 
pares de camadas de cor clara, formadas por arenitos finos/siltitos, e de cor escura, 
compostas por siltitos/argilitos (Figura 3.11b).  
A estratificação predominante é a plano-paralela, mas destaca-se a 
ocorrência de outras estruturas e laminações sedimentares, que se apresentam de 
forma mais perceptível nesta localidade do que no paredão preservado no Parque 
do Varvito (Figuras 3.11c e 3.11d). Verifica-se a presença sutil de icnofósseis de 
invertebrados bentônicos observados em amostras de mão.  
  
 
Figura 3.11- (a) Vista geral de paredões de ritmito abaixo do viaduto; (b) Sucessões de 
camadas do ritmito e estratificação plano-paralela; (c) e (d) Detalhes das laminações 
presentes nas camadas do ritmito. As marcas azuis correspondem a pichações efetuadas 





3.1.13- Geossítio Ritmitos com Feições Atectônicas do Cantagalo em Itu (G13) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 261582/7426915 
Localização: Rua do Pinheiro – Bairro Cantagalo - Acesso pelo Km 110 da Rodovia 
SP-300 (Marechal Rondon) 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Paleoambiental, Estratigráfico, Sedimentológico e Estrutural 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Representatividade 
Descrição: Paredão de rochas (Figura 3.12a) no qual funcionava uma pedreira de 
extração de argila e que apresenta, da base para o topo, níveis de ritmitos 
irregulares (camadas/lâminas de siltito ou arenito fino cinza-claro e lâminas de 
argilito ou folhelho cinza escuro) sobrepostos por espesso pacote de folhelhos com 
deformações atectônicas (Figura 3.12b), recobertos por diamictito desestruturado e 
por arenitos médios a finos laminados. Presença de clastos caídos com até 60 cm 
deformando camada de folhelhos (Figura 3.12c).  
Bergamaschi et al. (2016) sugerem que as deformações atectônicas 
observadas no pacote de folhelhos possam ser atribuídas à movimentação dos 
pacotes sobrepostos, assim como devido ao próprio peso da geleira em movimento. 
Há um segundo afloramento situado estratigraficamente acima deste, cujo 
acesso se dá a partir de uma estrada de terra localizada na lateral esquerda da 
pedreira. No segundo afloramento, observa-se a ocorrência de estratificação plano-
paralela e dobras atectônicas (Figuras 3.12d e 3.12e).  
Esse geossítio é conhecido na comunidade geológica como “Pedreira 
Schincariol”, devido à proximidade da pedreira com a fábrica da Schincariol (atual 




Figura 3.12- (a) Vista geral do paredão com associação de fácies do Subgrupo Itararé; (b) 
Contato entre ritmitos com estratificação plano-paralela e folhelhos com deformações 
atectônicas; (c) Matacão de granito caído com alteração esferoidal; (d) Notar presença de 












3.1.14- Diamictitos da Cerâmica Colonial em Itu (G14) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 261227/7429017 
Localização: Avenida Sete Quedas – Bairro Progresso – Cerâmica Colonial (inativa) 
Município: Itu (SP) 
Regime de propriedade: Particular 
Regime de proteção: Inexistente 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Interesse geológico: Paleoambiental, Estratigráfico, Sedimentológico e Estrutural 
Descrição: Antiga pedreira de extração de argila (Figura 3.13a) composta por 
ritmitos irregulares - camadas/lâminas de siltito/arenito fino cinza-claro e lâminas de 
argilito/folhelho cinza escuro -sobreposta por espesso pacote de folhelhos (Figura 
3.13b) e por diamictitos (Figuras 3.13c a 3.13f). Destaca-se a ocorrência de camada 
com deformação atectônica (Figura 3.13c).  
Esse geossítio é conhecido na comunidade geológica como “Pedreira da 









Figura 3.13- (a) Vista geral do geossítio; (b) Pacote de folhelhos; (c) Detalhe de deformação 
atectônica em camada; (d) Camada de diamictito; (e) Seixos presentes no diamictito e (f) 





3.1.15- Geossítio Fósseis Vegetais Carboníferos de Salto (G15) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 262095/7432774 
Município: Salto (SP) 
Localização: Trevo das Rodovias SP-075 e SP-308 
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Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Paleontológico, Paleoambiental, Estratigráfico e 
Sedimentológico 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Conhecimento científico, Raridade e Representatividade 
Descrição: O geossítio corresponde a um corte de estrada no entroncamento das 
rodovias SP-075 e SP-308. Da base para o topo, o afloramento é constituído por 
arenitos maciços, ritmitos regulares, diamictitos organizados e arenitos 
estratificados.  
Gama Jr. et al. (1992) destacam a presença de diamictitos de 
ressedimentação, que ocorrem preenchendo um canal escavado em arenitos e que 
são recobertos por siltitos (Figura 3.14a).  
Importantes descobertas de fósseis vegetais foram realizadas nos ritmitos 
deste geossítio (Figura 3.14b) e tem sido relatadas na literatura - Ricardi-Branco et 
al. (2013), Longhim (2003) e Longhim et al. (2002). 




Figura 3.14- (a) Detalhe de canal sigmoidal; (b) Camada de ritmitos fossilíferos (Salto-SP). 







3.1.16- Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu (G16) 
 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 262214/7418233 
Localização: Rodovia SP-075 Km 22 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Sedimentológico e Pedológico 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Conhecimento científico 
Descrição: Corte de estrada composto da base para o topo por arenitos finos 
maciços, arenitos com estratificação plano-paralela ou cruzada e arenitos 
conglomeráticos (diamictitos?) Figura 3.15).  
 
Figura 3.15- (a) Vista geral do geossítio; (b) Camada de arenito fino maciço; (c) Camada de 
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arenitos com estratificação plano-paralela e (d) Camada de arenito conglomerático. 
3.1.17- Fácies Arenosa Estratificada do Subgrupo Itararé em Itu (G17) 
 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 262379/7417498 
Localização: Rodovia SP-075 km 21 
Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná) 
Elemento geológico: Sedimentológico 
Outros elementos: Educativo 
Relevância científica: Conhecimento científico e Integridade 
Descrição: Corte de estrada que exibe camadas de arenitos finos a médios com 
laminação horizontal e estratificação cruzada intercalados com arenitos muito finos 
com laminação cruzada (Figura 3.16). 
 
 
Figura 3.16- (a) Vista geral do geossítio; (b) Estratificação plano-paralela; (c) e (d) Camadas 
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com estratificações cruzadas (Itu-SP). 
3.1.18- Geossítio Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Porto Feliz (G18) 
 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 241840/7431080 
Localização: Parque das Monções - Rua dos Bandeirantes – Centro 
Município: Porto Feliz (SP) 
Unidade geológica: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Elemento geológico: Estratigráfico e Sedimentológico 
Outros elementos: Turístico e Educativo 
Descrição: Paredão de arenitos localizado na margem esquerda do Rio Tietê 
(Figura 3.17). O afloramento apresenta níveis de arenitos muito grossos a 
conglomeráticos, com seixos diversos e intraclastos, intercalados com níveis de 
arenitos finos a médios com estratificações cruzadas e arenitos finos laminados.  
 
 
Figura 3.17(a) - Vista geral do geossítio no Parque das Monções; (b) Camada com 
estratificação cruzada e (c) Contato entre arenito maciço (superior) e arenito fino com 
laminações cruzadas (inferior) (Porto Feliz-SP). 
 
 




Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 293775/7422916 
Localização: Fazenda Guaxinduva 
Município: Cabreúva (SP) 
Categoria temática: Terrenos Pré-Cambrianos 
Unidade geológica: Complexo Piracaia – Domínio Socorro-Guaxupé 
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Interesse geológico: Petrológico 
Descrição: A cachoeira compreende várias quedas d’água. A primeira delas, é uma 
queda cujo paredão consiste nas ruínas da antiga usina elétrica da região (Figuras 
3.18a e 3.18b), enquanto as demais quedas ocorrem em rocha quartzítica 




Figura 3.18- (a) Vista geral da Cachoeira Castelo das Águas; (b) Queda d’água no muro da 








Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 265906/7430563 
Acesso/Localização: Fazenda Limoeiro da Concórdia – Rodovia Dom Gabriel 
Paulino Bueno Couto, km 86 e Estrada da Concórdia km 7(estrada não asfaltada) 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Rochas Granítica 
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Unidade geológica: Intrusão Cabreúva - Complexo Granitóide Itu 
Elemento geológico: Geomorfológico 
Outros elementos: Turístico e Educativo 
Descrição: Matacões de granito róseo pertencentes ao Complexo Itu, com idade 
neoproterozoica (Figura 3.19a). Destaca-se a forma alongada de alguns matacões, o 
que lhes confere um formato semelhante a um “canhão”, sendo popularmente 
reconhecidos na região como Pedra Canhão (Figura 3.19b, c e d). 
 
Figura 3.19- (a) Vista geral dos matacões graníticos; (b) e (c) Matacões graníticos 
conhecidos como “Pedra Canhão” e (d) Matacões graníticos conhecidos como “Pedra 




3.1.21- Sítio de Geodiversidade Salto do Rio Tietê (SG-03) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 265032/7431609 
Localização:  Complexo Turístico da Cachoeira  
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 Município: Salto (SP) 
Categoria temática: Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Intrusão Salto - Complexo Granitóide Itu 
Elemento geológico: Geomorfológico 
Outros elementos: Histórico, Turístico e Educativo 
Descrição: O salto do Rio Tietê corresponde a um desnível no leito do rio com cerca 
de 10 metros de altura e que corresponde à feição que dá nome à cidade. Observa-
se no local a presença de um canyon em meio ao granito róseo e a superfície das 
rochas polidas pelo processo de erosão fluvial (Figura 3.20).  
 





3.1.22- Sítio de Geodiversidade Gruta da Pedra Asa Delta (SG-04) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 271819/7424884 
Localização:  Camping Casarão - Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, Km 
95 - Estrada do Casarão 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Cavidades em Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Intrusão Cabreúva - Complexo Granitóide Itu 
Elemento geológico: Geomorfológico 
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Outros elementos: Turístico e Educativo 
Descrição: Caverna granítica denominada Gruta da Pedra Asa Delta (CNC SBE 
SP-699) (Figura 3.21).  
A gruta está inserida no mesmo maciço granítico do Geossítio Gruta do 
Riacho Subterrâneo, possuindo projeção horizontal de 58 metros, desenvolvimento 
linear de 62 metros e desnível de 8 metros (Grupo Pierre Martin de Espeleologia). 
 
 




3.1.23- Sítio de Geodiversidade Gruta da Glória (SG-05) 
 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 271819/7424884 
Localização:  Estrada Parque – Antiga Estrada dos Romeiros 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Cavidades em Rochas Graníticas 
Unidade geológica: Granito Cabreúva - Complexo Itu 
Elemento geológico: Geomorfológico 
Outros elementos: Turístico, Educativo, Histórico e Religioso 
 Descrição: Gruta granítica denominada Gruta da Glória (Figura 3.22). Possui um 
mirante a partir do qual pode-se observar a paisagem da região, com destaque para 
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o Rio Tietê. Constitui um ponto de parada histórico e religioso. 
 
Figura 3.22- (a) Vista geral da Gruta da Glória; (b) Entrada da gruta; (c) Interior da gruta e 





3.1.24- Sítio de Geodiversidade Extração de Argila na Estrada do Jacu em Itu 
(SG-06) 
 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23K) 260893/7424340 
Localização: Estrada Municipal do Jacu (ITU-050), s/n – Cerâmica JL (ativa) 
Município: Itu (SP) 
Categoria temática: Associação de fácies do Subgrupo Itararé 
Unidade geológica: Subgrupo Itararé – Grupo Tubarão (Bacia do Paraná). 
Elemento geológico: Sedimentológico 
Outros elementos: Educativo 
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Descrição: Pedreira ativa de extração de argila para construção civil nos arredores 
da cidade de Itu (Figura 3.23a).  
No local é possível observar afloramento de rocha intemperizada e perfil de 
solo (Figura 3.23b), e também a técnica de extração horizontal da argila (Figura 
3.23a e 3.23c), processo denominado escarificação, na qual um trator realiza 
movimentos circulares sobre a superfície do terreno puxando um arado que 
fragmenta a rocha sã (argilitos de aspecto maciço), permitindo sua exploração 
comercial (Figura 3.23d). 
 
 
Figura 3.23- (a) Vista geral da pedreira de extração argila; (b) Afloramentos de rocha 
intemperizada e perfil de solo; (c) Detalhe da aplicação da técnica de escarificação e (d) 
















3.2- Avaliação Quantitativa dos Geossítios e Sítios de Geodiversidade 
inventariados 
 
O inventário e a avaliação quantitativa (quantificação) são procedimentos que 
favorecem o reconhecimento de uma série de informações sobre os sítios 
geológicos, permitindo mensurar seu valor científico, avaliar sua vulnerabilidade e 
estimar seus potenciais de uso educativo e turístico. Uma vez identificado um sítio 
geológico que se destaque por seu valor, devem ser empregadas técnicas de 
geoconservação de modo a preservar esse sítio geológico para as futuras gerações.   
Vale salientar que, no presente trabalho, foi adotado o termo sítio de 
geodiversidade de acordo com o significado proposto por Brilha (2016), no qual um 
sítio de geodiversidade é uma parcela da geodiversidade que possui valor, seja ele 
educativo, turístico etc., mas que não possua valor científico ou que este seja tão 
baixo, que não seja relevante. Por sua vez, o geossítio é uma parcela da 
geodiversidade que possui necessariamente valor científico, podendo ou não ter 
outros valores associados.  
As tabelas com os resultados dos critérios e parâmetros avaliados na etapa 
de avaliação quantitativa encontram-se nos Apêndices D e E. 
A tabela 3.1 apresenta os resultados finais (ponderados) do valor científico e 
do risco de degradação dos geossítios da região e sugere que três geossítios 
possuem relevância internacional, a saber, Varvito de Itu (G11), Rocha Moutonnée 
de Salto (G06) e Gruta do Riacho Subterrâneo (G05). De modo geral, esses 
geossítios se destacam dos demais devido à sua representatividade, integridade, 
conhecimento geológico e, principalmente, por terem sido considerados locais-tipo. 
Vale destacar que os itens representatividade e local-tipo apresentam pesos 
significativos na ponderação final, correspondendo a 30% e 20%, respectivamente. 
Enquanto os geossítios Varvito de Itu e Rocha Moutonnée de Salto estão 
protegidos na forma de parques municipais, o geossítio Gruta do Riacho 
Subterrâneo está inserido em uma propriedade particular, corresponde a uma 
descoberta recente e que ainda carece de mais estudos científicos e da proposição 
de medidas visando à sua proteção legal.  
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De acordo com um critério proposto por Rocha et al. (2016) para a plataforma 
GEOSSIT, os sítios geológicos que apresentarem na quantificação um valor 
científico entre 0 e 200 devem ser classificados como sítios de geodiversidade, 
enquanto os sítios que apresentarem valor científico entre 200 e 400 devem ser 
classificados como geossítios. Esta nota de corte estipulada em 200 não está 
prevista no método originalmente proposto por Brilha (2016), no qual a plataforma 
está baseada.  
 
Tabela 3.1 - Resultados da avaliação quantitativa dos geossítios inventariados na região do Médio Tietê 
no Estado de São Paulo.  
Geossítios VC Relevância RD Risco 
Quartzito Piracaia da Fazenda Guaxinduva 235 Nacional 205 Médio 
Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu 235 Nacional 365 Alto 
Granito Rapakivi da Província Itu no Parque de Lavras 205 Nacional 220 Médio 
Matacões Graníticos e Perfil de Solo em Cabreúva 210 Nacional 365 Alto 
Gruta do Riacho Subterrâneo 305 Internacional 205 Médio 
Rocha Moutonnée de Salto 310 Internacional 180 Baixo 
Rocha Moutonnée II de Salto 160* Nacional 240 Médio 
Pavimento Estriado de Guaraú  230 Nacional 355 Alto 
Paisagem Erosiva Glacial no Leito do Rio Tietê em Salto 175* Nacional 220 Médio 
Pavimento de Clastos em Salto 155* Nacional 205 Médio 
Varvito de Itu 330 Internacional 170 Baixo 
Ritmitos com Laminações Cruzadas em Itu 200 Nacional 365 Alto 
Ritmitos com Feições Atectônicas do Cantagalo em Itu 240 Nacional 365 Alto 
Diamictitos da Cerâmica Colonial em Itu 200 Nacional 330 Alto 
Fósseis Vegetais Carboníferos de Salto 235 Nacional 375 Alto 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu 165* Nacional 345 Alto 
Fácies Arenosa Estratificada do Subgrupo Itararé em Itu 195* Nacional 365 Alto 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Porto Feliz 245 Nacional 160 Baixo 
Legenda: VC= Valor Científico e RD= Risco de Degradação. 
* Geossítio classificado pelo GEOSSIT como Sítio de Geodiversidade (VC<200) e destaque (grifo) para 
os geossítios com relevância internacional. 
 
Desse modo, optou-se por manter a classificação de geossítio para os 
seguintes sítios geológicos: Rocha Moutonnée II de Salto (G07), Paisagem Erosiva 
Glacial do Leito do Rio Tietê em Salto (G09), Pavimento de Clastos em Salto (G10), 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu (G16) e Fácies Arenosa Estratificada do 
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Subgrupo Itararé em Itu (G17). Essa decisão está baseada no fato de que esses 
geossítios possuem valor científico, sendo visitados em pesquisas de campo de 
professores e alunos de geologia no âmbito de disciplinas e de trabalhos 
acadêmicos e há publicações de artigos sobre estes locais. Os três primeiros 
geossítios mencionados contêm evidências para o estudo da glaciação 
neopaleozoica ocorrida na região estudada, evento que constitui o elemento central 
de grande parte dos trabalhos desenvolvidos na região. Os dois últimos, 
correspondem a locais escolhidos por pesquisadores como sendo representativos 
de litofácies do Subgrupo Itararé (Rosada Jr. 1999, 2003; Castro, 2004). 
A figura 3.24 apresenta um gráfico que correlaciona os parâmetros de valor 
científico e de risco de degradação dos geossítios e possibilita uma comparação 
entre os geossítios.  
 
 
Figura 3.24- Avaliação quantitativa do valor científico (VC) e do risco de degradação (RD) dos 
geossítios. 
 
O cálculo do risco de degradação dos geossítios estudados auxilia na 
identificação da vulnerabilidade dos geossítios e identifica quais necessitam mais 
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Gráfico Comparativo entre os Geossítios:               
 Valor Científico e Risco de Degradação 
Valor Científico (VC) Risco de Degradação (RD)
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Observa-se que os geossítios menos vulneráveis, com menor risco de 
degradação, são os geossítios Varvito de Itu (G11), Rocha Moutonnée de Salto 
(G06) e Arenitos estratificados das Monções em Porto Feliz (G18). Esse resultado 
pode ser justificado pela presença de barreiras físicas, de controle de acesso e da 
proteção legal de parque municipal, além dos tombamentos estaduais e municipais 
que esses espaços possuem. Essas condições ajudam a minimizar os riscos de 
degradação aos quais os geossítios estão sujeitos.  
Por outro lado, os geossítios Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu 
(G02), Matacões Graníticos e Perfil de Solo em Cabreúva (G04), Ritmitos com 
Laminações Cruzadas em Itu (G12), Fósseis Vegetais Carboníferos de Salto (G15), 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu (G16) e Fácies Arenosa Estratificada do 
Subgrupo Itararé em Itu (G17), apresentam os maiores riscos de degradação, uma 
vez que correspondem a geossítios localizados em cortes de estrada, nas quais 
foram consideradas as possibilidades de deterioração de todos os elementos 
geológicos em caso de obras de engenharia, como duplicação de estradas. Vale 
destacar que, de acordo com Pivetta (2004), importantes fósseis vegetais 
descobertos no Geossítio Fósseis vegetais do Subgrupo Itararé em Salto (G15) 
foram encobertos por terra durante obras nas rodovias SP-075 E SP-308 e correm o 
risco de desaparecem completamente em caso de mais obras ocorrerem no 
entroncamento dessas rodovias.  
Os geossítios Diamictitos da Cerâmica Colonial em Itu (G14) e Ritmitos com 
Feições Atectônicas do Cantagalo em Itu (G13) apresentam alto risco de 
degradação por corresponderem a geossítios localizados em antigas pedreiras de 
extração de argilas. Enquanto no primeiro existe a possibilidade da retomada da 
exploração, com possíveis prejuízos para a integridade do geossítio, no segundo, o 
maior risco reside na expansão imobiliária, uma vez que casas têm sido construídas 
muito próximas ao geossítio, colocando em risco a preservação de alguns de seus 
elementos geológicos.  
O Geossítio Pavimento Estriado de Guaraú (G08) também apresenta risco 
elevado de degradação. Apesar de estar localizado em propriedade particular, trata-
se de uma localidade com extração de argila e que possui uma área de aterro que, 
segundo Pérez-Aguilar et al. (2009a), já encobriu uma das ocorrências de 
pavimentos estriados dessa localidade e ameaça o pavimento restante, uma vez que 
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estão distantes apenas cerca de 20 metros de distância um do outro, necessitando 
de medidas mais efetivas para garantir sua proteção.  
A tabela 3.2 apresenta os valores referentes aos potenciais de usos 
educativos e turísticos para os geossítios e sua relevância a nível local/regional, 
nacional e internacional. 
Podemos observar que, com exceção do geossítios Diamictitos da Cerâmica 
Colonial em Itu (G14), que apresenta potencial de uso turístico com relevância 
local/regional, e dos geossítios Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu (G16) e 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu (G17), que possuem potencial de uso 
educativo com relevância regional/local, todos os demais geossítios apresentam 
potenciais de uso didático (educativo) e turístico com elevada relevância, sendo 
considerados de nível nacional. 
A figura 3.25 apresenta os gráficos referentes aos potenciais de uso educativo 
e turístico dos geossítios. Observa-se uma tendência de que para um mesmo 
geossítio os valores de potencial de uso educativo e turístico sejam compatíveis. A 
tendência observada acontece porque há uma significativa sobreposição dos 
critérios utilizados para avaliar os potenciais de uso educativo e turístico. Por outro 
lado, as diferenças observadas, são decorrentes de critérios que sejam avaliados 
somente para um dos usos potenciais, seja ele educativo ou turístico, e devido a 
diferenças na ponderação dos critérios para cada potencial de uso.  
Nota-se que os geossítios Varvito de Itu (G11), Rocha Moutonnée de Salto 
(G06), Arenitos estratificados das Monções em Porto Feliz (G18) e Granito Rapakivi 
da Província Itu no Parque de Lavras (G03), localizados nos parques municipais do 
Varvito (Itu-SP), Rocha Moutonnée (Salto-SP), das Monções (Porto Feliz-SP) e de 
Lavras (Salto-SP), são os geossítios que exibem potenciais de uso educativo e 
turísticos mais elevados. O fato desses locais já estarem providos de facilidades de 
acesso e de infraestrutura de recepção aos turistas, favorece pontuações mais 
elevadas nos itens avaliados por esses critérios. Os resultados dessas avaliações 
quantitativas reafirmam a importância da manutenção e da continuidade da 
existência desses espaços tanto do ponto de vista de sua importância científica, 
como também pelo seu valor educativo e turístico. 
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Tabela 3.2 - Resultados da avaliação quantitativa dos geossítios inventariados na região do Médio Tietê 
no Estado de São Paulo. Legenda: VE= Valor Educativo e VT= Valor Turístico. 
Geossítios VE Relevância VT Relevância 
Quartzito Piracaia da Fazenda Guaxinduva 200 Nacional 215 Nacional 
Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu 215 Nacional 220 Nacional 
Granito Rapakivi da Província Itu no Parque de Lavras 240 Nacional 275 Nacional 
Matacões Graníticos e Perfil de Solo em Cabreúva 210 Nacional 205 Nacional 
Gruta do Riacho Subterrâneo 220 Nacional 240 Nacional 
Rocha Moutonnée de Salto 275 Nacional 310 Nacional 
Rocha Moutonnée II de Salto 235 Nacional 250 Nacional 
Pavimento Estriado de Guaraú  225 Nacional 240 Nacional 
Paisagem Erosiva Glacial no Leito do Rio Tietê em 
Salto 205 Nacional 220 Nacional 
Pavimento de Clastos em Salto 240 Nacional 260 Nacional 
Varvito de Itu 280 Nacional 310 Nacional 
Ritmitos com Laminações Cruzadas em Itu 220 Nacional 235 Nacional 
Ritmitos com Feições Atectônicas do Cantagalo em Itu 230 Nacional 225 Nacional 
Diamictitos da Cerâmica Colonial em Itu 200 Nacional 195 Regional/Local 
Fósseis Vegetais Carboníferos de Salto 225 Nacional 235 Nacional 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu 195 Regional/Local 210 Nacional 
Fácies Arenosa Estratificada do Subgrupo Itararé em Itu 195 Regional/Local 210 Nacional 
Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Porto Feliz 255 Nacional 285 Nacional 
 
Oito geossítios estudados no presente trabalho integram o Inventário do 
Patrimônio Geológico do Estado de São Paulo (Garcia et al. 2018), a saber: 
Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu (G02), Granito Rapakivi da Província Itu 
no Parque de Lavras (G03), Gruta do Riacho Subterrâneo (G05), Rocha Moutonnée 
de Salto (G06), Pavimento Estriado de Guaraú (G08), Varvito de Itu (G11), Fósseis 
Vegetais Carboníferos de Salto (G15) e Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em 
Porto Feliz (G18).  
Esse cenário, somado com a relevância científica, educativa e turística dos 
geossítios que compõem a região do Médio Tietê discutidos neste trabalho, 
reafirmam a importância da aplicação de estratégias de conservação que 
possibilitem a preservação desse patrimônio, a manutenção e o aprimoramento das 
atividades de divulgação científicas e a promoção desses geossítios como 





Figura 3.25- Avaliação quantitativa dos potenciais de uso educativo (PE) e turístico (PT) dos 
geossítios. 
 
A tabela 3.3 e a figura 3.26 exibem informações sobre a avaliação quantitativa 
do risco de degradação dos sítios de geodiversidade da região. 
 
Tabela 3.3 - Resultados da avaliação quantitativa dos sítios de geodiversidade inventariados na região 
do Médio Tietê no Estado de São Paulo. Legenda: RD= Risco de Degradação.  
Sítios de Geodiversidade RD Risco 
Quartzito da Cachoeira Castelo das Águas  220 
Médio 
Matacões Graníticos Pedra Canhão em Itu 125 
Baixo 
Salto do Rio Tietê 265 
Médio 
Gruta da Pedra Asa Delta  205 
Médio 
Gruta da Glória 255 
Médio 
















G01 G02 G03 G04 G05 G06 G07 G08 G09 G10 G11 G12 G13 G14 G15 G16 G17 G18
Gráfico Comparativo entre os Geossítios:  
Potencial Educativo e Potencial Turístico  
Potencial Educativo (PE) Potencial Turístico (PT)
77 
 
Na figura 3.26, podemos observar o alto risco de degradação do sítio de 
geodiversidade Extração de Argila na Estrada do Jacu em Itu (SG06) pelo fato de se 
tratar de uma pedreira de extração de argila em atividade. Esta atividade apresenta 
sérios riscos de para a integridade do sítio.  
Os sítios de geodiversidade Quartzito da Cachoeira Castelo das Águas 
(SG01) e Gruta da Pedra Asa Delta (SG04) exibiram riscos de degradação médios por 
estarem localizados em áreas particulares com atividades recreativas, consideradas 
como um tipo de ameaça antrópica. No entanto, a Gruta da Pedra Asa Delta (SG04) 
está localizada em uma área em que os visitantes não têm acesso, a entrada é 
permitida pelos proprietários apenas para especialistas e pesquisadores.  
Os sítios de geodiversidade Salto do Tietê (SG03) e Gruta da Glória (SG05) 
foram avaliados como apresentando riscos moderados (médios) de degradação. Esse 
fato é decorrente dos mesmos estarem localizados em pontos turísticos municipais. 
Conforme já mencionado, de acordo com os critérios adotados, pontos localizados nas 
proximidades de áreas recreativas possuem maior vulnerabilidade. 
Por outro lado, o sítio de geodiversidade Matacões Graníticos Pedra Canhão 
em Itu (SG02) apresenta risco baixo de degradação, por estar localizado em 
propriedade particular e inserido em uma área de proteção ambiental, a APA 
Pedregulho.  
A tabela 3.4 e a figura 3.27 mostram os valores da avaliação quantitativa dos 
sítios de geodiversidade estudados na região. 
Observa-se que os sítios de geodiversidade que mais se destacam no 
potencial de uso educativo e turístico são o Salto do Tietê (SG03) e a Gruta da 
Glória (SG05), uma vez que já são considerados atrativos turísticos e, por isso, 
acabam por serem favorecidos recebendo pontuações mais elevadas em alguns dos 





Figura 3.26- Avaliação quantitativa do risco de degradação (RD) dos sítios de geodiversidade. 
 
Contudo, os sítios de geodiversidade Matacões Graníticos Pedra Canhão em 
Itu (SG02) e Extração de Argila na Estrada do Jacu em Itu (SG06) foram classificados 
como tendo relevância regional/local no potencial de uso educativo e/ou turístico por 
estarem inseridos em áreas particulares desprovidas de alguns itens de infraestrutura, 
como por exemplo, estruturas de segurança como corrimãos, escadas e etc. e rede 
de comunicação. Adicionalmente, o sítio Extração de Argila na Estrada do Jacu em Itu 
(SG06) também teve sua pontuação rebaixada no quesito vulnerabilidade, devido à 




Tabela 3.4 - Resultados da avaliação quantitativa dos sítios de geodiversidade inventariados na região 
do Médio Tietê no Estado de São Paulo. Legenda: VE= Valor Educativo e VT=Valor Turístico. 





Quartzito da Cachoeira Castelo das Águas  200 
Nacional 225 Nacional 
Matacões Graníticos Pedra Canhão em Itu 195 
Regional/Local 200 Nacional 
Salto do Rio Tietê 275 
Nacional 315 Nacional 
Gruta da Pedra Asa Delta  210 
Nacional 230 Nacional 
Gruta da Glória 270 
Nacional 270 Nacional 
Extração de Argila na Estrada do Jacu em Itu 185 
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Figura 3.27 – Avaliação quantitativa do potencial de uso educativo (PE) e o turístico (PT) dos sítios 
de geodiversidade. 
 
Vale salientar que esse alto risco de degradação não está diretamente 
associado a visitações de estudantes e turistas, e sim pela própria atividade da 
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3.3- Levantamento do Patrimônio Cultural e dos atrativos turísticos da região 
do Médio Tietê 
3.3.1- Fazenda Concórdia 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural. 
Onde está: Rodovia Dom Gabriel Paulino Couto, km 85/ Estrada da Concórdia, km 6 
(estrada de terra) – (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 280349/7429704. 
Períodos importantes: Bandeirantismo, cultura da cana-de-açúcar e cultura do 
café. 
História: Documentos relatam a existência da fazenda desde 1630, sendo uma das 
mais antigas de Itu.  
Significados: Local que preserva elementos que remontam ao passado da região. 
DESCRIÇÃO 
Elementos naturais/construídos: A fazenda preserva a casa sede, a senzala, a 
casa de máquinas (com maquinário da época), os terreiros e as tulhas de secagem 
de café e conta com um pequeno museu (Figura 3.28), onde estão expostas 
ferramentas antigas. Detalhes das paredes revelam a construção original em taipa 
de mão. Observa-se a utilização dos granitos da região e de lajes do Varvito em 
pisos, paredes e muros (Figura 3.29). 
Atividades que acontecem no lugar: Programa “Um dia no Campo” com visita 
monitorada nas instalações, trilha do Mirante - uma caminhada de 800 metros até o 
Cristo e vista panorâmica da fazenda e arredores - e refeições típicas em fogão a 
lenha com moda de viola (aos domingos). Atendimento para grupos mediante 
agendamento.  
A fazenda conta com uma cafeteria e empório, instalados na antiga tulha e 
casa de máquinas, onde os visitantes podem saborear uma espécie de café 
desenvolvida na fazenda, a “Rasma”, uma homenagem à mãe do proprietário; além 






Figura 3.28 – Museu da Fazenda Concórdia com ferramentas antigas típicas das fazendas. 
 
 
Figura 3.29 – Casa sede da Fazenda Concórdia em estilo bandeirantista e utilização de 




3.3.2- Fazenda Limoeiro da Concórdia  
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural (fechada para reforma). 
Onde está: Rodovia Dom Gabriel Paulino Couto, km 85/ Estrada da Concórdia, km 
5. (estrada de terra) – (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 281782/7429502. 
Períodos importantes: Cultura do café. 
História: No final do século XIX, a fazenda do Limoeiro era uma das maiores 
produtoras de café da região. A figura 3.30 corresponde a casa sede da fazenda. É 
também o local onde funcionava o tradicional Armazém do Limoeiro (Figura 3.31). 
Significados: O Armazém do Limoeiro foi construído em 1901 e por mais de um 
século foi referência na região. Nos últimos anos, funcionava como um restaurante 
com comidas tradicionais e música ao vivo com modas de viola e ponto de encontro 




Elementos naturais/construídos: Na propriedade da fazenda, não muito distante 
da sede, há a ocorrência de matacões graníticos com formas alongadas que são 
popularmente conhecidas na região como “Pedra Canhão”, devido a seu formato se 
assemelhar ao de um canhão de guerra.  
Além do armazém, a propriedade conta mais edificações, como a casa sede e 
a capela São Francisco de Paula.  
Atividades que acontecem no lugar: Local histórico que desenvolvia atividades 
relacionadas com a preservação da tradição caipira paulista e era uma opção de 
ponto de parada para ciclistas que percorrem as trilhas na região, como a Trilha do 





Figura 3.30 – Casa sede da Fazenda Limoeiro da Concórdia. 
 
 




3.3.3- Fazenda Capoava 
 IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural. 
Onde está: Rodovia Dom Gabriel Paulino Couto, km 89,8 e acesso por estrada de 
terra (8 km) – (Itu -SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 276976/7430934. 
Períodos importantes: Bandeirantismo, ciclos da cana-de-açúcar, do café e da 
pecuária. 
História: A casa sede possui estilo bandeirantista e data de meados de 1750. A 
propriedade preserva elementos que remetem aos principais ciclos da fazenda, 
como por exemplo, a tulha, a antiga senzala doméstica, e as casas de colonos dos 
imigrantes, que hoje são utilizadas como suítes de hóspedes. 
Significados: A fazenda possui um importante local destinado ao resgate do 
passado da região, o “Espaço Memória”, trata-se de um museu instalado em uma 
construção em estilo bandeirantista feita em pau a pique que preserva, em seu 
interior, um acervo que, por meio de objetos originais e de réplicas, auxiliam a 




Elementos naturais/construídos: O casarão em estilo bandeirantista (Figura 3.32) 
construído em taipa de pilão e o Espaço Memória (Figura 3.33), construído em pau a 
pique, constituem os principais elementos construídos do local. 
Atividades que acontecem no lugar: Desde o ano 2000, a propriedade está 
totalmente voltada para o turismo rural fornecendo meios de hospedagem, 
alimentação e inúmeras atividades ao ar livre, como trilhas e cavalgadas, prática de 
caiaque e etc. É possível visitar o Espaço Memória mesmo sem estar hospedado na 





Figura 3.32 – Casa sede da Fazenda Capoava. 
 
 
Figura 3.33 – “Espaço Memória” da Fazenda Capoava. 
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3.3.4- Fazenda Chácara do Rosário  
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural. 
Onde está: Rodovia Convenção Republicana, S/n – Bairro: Canjica (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264413/7427764. 
Períodos importantes: Bandeirantismo e ciclo da cana-de-açúcar. 
História: A Chácara do Rosário, antiga Fazenda Engenho Grande, possui uma casa 
sede em estilo bandeirantista que data de 1756 (Figuras 3.34 e 3.35) e um antigo 
engenho de cana de açúcar que preserva sua arquitetura original.  
Significados: A fazenda Chácara do Rosário, juntamente com a Fazenda Capoava, 
são as únicas fazendas da região a fazerem parte da Associação Fazendas 
Históricas Paulistas, que reúne propriedades rurais históricas que têm como 




Elementos naturais/construídos: Casa sede em estilo bandeirantista – com 
telhado de quatro águas, alpendre e duas janelas frontais (Moraes et al. 2000) - e 
engenho de açúcar preservados. É possível observar a utilização de pedras da 
região como alicerce para a casa sede e de lajes do Varvito para construção de 
pisos e da escada principal. Presença de vegetação nativa (Mata Atlântica). 
Atividades que acontecem no lugar: A principal atividade desenvolvida na fazenda 
é a cavalgada em meio a Mata Atlântica. As mais tradicionais são a “Caminhada do 
Pôr do Sol” e a “Caminhada da Lua Cheia”. A fazenda recebe grupos mediante 







Figura 3.34 – Casa sede da Fazenda Chácara do Rosário em estilo bandeirantista. Observa-
se se utilização de rochas da região na construção (alicerce, piso e escadas). 
 
 




3.3.5- Fazenda Cana Verde  
IDENTIFICAÇÃO 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural. 
Onde está: Rodovia Dom Gabriel Paulino Couto, km 85/ Estrada do Pedregulho s/n 
(estrada de terra) – Bairro do Pedregulho (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 275683/7432604. 
Períodos importantes: Ciclo do café. 
História: A casa sede data de 1881 (Figura 3.36) e foi construída em taipa de mão 
sobre base de pedras (Benincasa 2007) e integra o patrimônio histórico e colonial da 
cidade de Itu.  
Significados: A fazenda preserva elementos da cultura colonial cafeeira e fornece 




Elementos naturais/construídos: A fazenda possui uma casa sede em estilo 
colonial, maquinários de beneficiamento de café e uma capela construída em 1894. 
Rochas graníticas da região foram utilizadas como alicerce para a casa sede e 
foram utilizadas para a construção de escadas e cercas. A vegetação nativa está 
presente na área (Figura 3.37). 
Atividades que acontecem no lugar: A fazenda oferece opções de hospedagem e 
alimentação. As atividades envolvem visitas a plantações, passeios de charrete, 








Figura 3.36- Casa sede da fazenda Cana Verde em estilo colonial. 
 
 
Figura 3.37 – Matacões graníticos (ao fundo) e vegetação de cerrado são alguns dos 
elementos naturais presentes. 
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3.3.6- Fazenda da Serra (Fazenda do Chocolate)  
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural. 
Onde está: Rodovia dos Romeiros (Estrada Parque), Km 90 - Bairro Pedregulho – 
(Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 271958/7423456. 
Períodos importantes: Ciclo do café 
História: Arquitetura da época colonial com registros de importantes ciclos da 
história do Brasil. 
Significados: A fazenda possui arquitetura da época colonial e oferece ao visitante 
a possibilidade de fazer visitas monitoradas e experimentar comidas típicas ao som 




Elementos naturais/construídos: Casa sede (original) (Figura 3.38), senzala 
doméstica, capela e casa de colonos. A figura 3.39 ilustra a antiga roda d´água da 
fazenda. No passeio a cavalo, a “trilha do café” oferece ao visitante a possibilidade 
de observar a transição entre a Mata Atlântica e o cerrado. 
Atividades que acontecem no lugar: A fazenda oferece dois roteiros de visitação: 
o “Roteiro do chocolate” e o “Roteiro caipira’. No Roteiro caipira, o guia narra a 
história da fazenda e mostra as construções históricas A fazenda oferece passeios a 
cavalo, mini-zoo e contato com a natureza. É possível adquirir produtos artesanais 








Figura 3.38 – Casa sede da Fazenda da Serra. 
 
 




3.3.7- Fazenda Vassoural 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural (eventos). 
Onde está: Rua Porto Velho, número 300 – Bairro Brasil - Itu (SP).  
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 266171/7427787. 
Períodos importantes: Ciclos da cana-de-açúcar e do café. 
História: Arquitetura da casa sede, de meados do século XVIII. 
Significados: A fazenda preserva instalações e maquinários da época das culturas 




Elementos naturais/construídos: Casa sede em estilo bandeirantista, engenho de 
açúcar (Figura 3.40), terreiros, tulhas, casas de máquinas e casas de colonos 
(Figura 3.41). A fazenda possui pães de açúcar de barro e um antigo forno 
conhecido como “trem da Jamaica” - considerado um dos mais modernos da época - 
ambos utilizados para a produção da cana-de-açúcar. 
Atividades que acontecem no lugar: Fazenda histórica especializada em eventos, 
especialmente casamentos. Duas casas de colonos foram reformadas internamente 
e recebem noivos e familiares durante os preparativos do casamento. Os 
proprietários têm intenção de ampliar suas atividades turísticas, oferecendo opções 







Figura 3.40 – Engenho da Fazenda da Vassoural. 
 
 
Figura 3.41 – Casa dos colonos da Fazenda Vassoural. 
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3.3.8- Fazenda Paraízo 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Fazenda histórica de turismo rural (eventos). 
Onde está: Alameda Joaquim Emídio Nogueira Bicudo – Chácaras Primavera (Itu-
SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K)   
Períodos importantes: Ciclos da cana-de-açúcar, do café e da cerâmica. 
História: Casa sede de tradição bandeirantista que sofreu modificações e 
acréscimos de ambientes ao longo do século XIX.  
Significados: A fazenda preserva elementos que remetem a diferentes épocas, com 
destaque para a roda d´água, o casarão (casa sede) e os fornos de cerâmica 




Elementos naturais/construídos:  Os principais elementos presentes são a casa 
sede, que necessita de restauro, a casa de máquinas, vestígios de um aqueduto, 
uma roda d´água, casas de colonos e antigos fornos utilizados para cerâmica. 
Atividades que acontecem no lugar: Fazenda voltada para o turismo de eventos, 
especialmente casamentos. Os proprietários manifestaram intenção de desenvolver 








Figura 3.42 – Casarão da Fazenda Paraízo. 
 
 
Figura 3.43 – Forno de antiga cerâmica na Fazenda Paraízo. 
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3.3.9- Museu Republicano “Convenção de Itu” 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Museu histórico. 
Onde está: Rua Barão de Itaim, 67 – Centro (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264806/7425341. 
Períodos importantes: República Velha. 
História: O museu funciona em um casarão que data de 1867. No ano de 1873, este 
local sediou a “Convenção de Itu”, um capítulo importante da história de São Paulo. 
Em 1923, o sobrado foi transformado em museu (Figuras 3.44 e 3.45). 
Significados: A história de Itu está retratada em azulejos pintados no saguão de 
entrada do museu. O acervo conta mobiliários de época, pinturas, aquarelas e 




Elementos naturais/construídos: Casarão, cuja construção data de 1867, tombado 
pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional). O piso do saguão 
de entrada e a calçada do museu são de laje do Varvito de Itu.  
Atividades que acontecem no lugar: O museu apresenta em seu acervo 








Figura 3.44 – Fachada do Museu Republicano “Convenção de Itu”. 
 
 
Figura 3.45 – Acervo do Museu Republicano “Convenção de Itu”. 
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3.3.10- Museu da Cidade Ettore Liberalesso 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Museu histórico. 
Onde está: Rua José Galvão, 104 – Centro (Salto-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 265375/7431455. 
Períodos importantes: O museu está instalado em um conjunto de prédios 
construídos pela colônia italiana. A Sala Giuseppe Verdi, construída no ano de 1937, 
já sediou o Cine Verdi (antigo cinema da cidade) e o Teatro Municipal de Salto. 
Atualmente, a sala é um anexo do museu. 
História: O Museu da Cidade, inaugurado em 1991, está localizado na antiga Casa 
D’Itália, um conjunto arquitetônico construído em 1903 (Figura 3.46). 
Significados: O acervo do museu conta a história da cidade de Salto, desde a 
época da antiga aldeia indígena até os períodos mais recentes (Figura 3.47). 
Destaca-se os itens do acervo que se referem a vida operária e a homenagem aos 




Elementos naturais/construídos: Conjunto arquitetônico edificado pela colônia 
italiana. 
Atividades que acontecem no lugar: Visitas monitoradas mediante agendamento 
prévio. Durante programações especiais são exibidos documentários que contam a 
história da cidade. O museu é pioneiro no conceito de museu-percurso, um conceito 
no qual ele se faz presente em outros pontos turísticos da cidade de Salto na forma 







Figura 3.46 – Fachada do Museu da Cidade Ettore Liberalesso. 
. 
 
Figura 3.47 – Interior do Museu da Cidade Ettore Liberalesso. 
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3.3.11- Museu da Energia 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Museu histórico. 
Onde está: Rua Paula Souza, 669 – Centro (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264577/7425564. 
Períodos importantes: República Velha. 
História: O museu funciona em um casarão (sobrado) construído em 1847 que já foi 
sede da Companhia Ituana da Força e Luz. 




Elementos naturais/construídos: Casarão construído em taipa de pilão, adobe e 
pau a pique. A calçada do museu é feita de laje do Varvito de Itu. É um dos 
sobrados tombados do Centro Histórico de Itu (Figura 3.48).  
Atividades que acontecem no lugar: Exposição permanente “História, energia e 
cotidiano” que destaca a evolução da energia elétrica entre os anos de 1850 e 1950 
e o impacto do uso da energia nas sociedades. O acervo possui imagens, objetos, 
maquetes e eletrodomésticos de diferentes épocas (Figura 3.49). São oferecidas 









Figura 3.48 – Fachada do Museu de Energia. 
 
 
Figura 3.49 – Acervo do Museu de Energia. 
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O que é: Museu histórico e espaço cultural. 
Onde está: Rua Tristão Pires, 123 - Centro (Porto Feliz-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 241884/7431070. 
Períodos importantes: Arquitetura típica do início do século XIX. 
História: A casa do século XVIII foi sede da antiga fazenda Casa do Tendal (Moraes 
et al. 2000).  




Elementos naturais/construídos: Construção original de taipa de pilão e pau a 
pique (Figura 3.50). 
Atividades que acontecem no lugar: A Casa da Cultura exibe em seu acervo 
quadros e objetos que narram a época das atividades monçoeiras na região e sedia 










Figura 3.50 – Casa da Cultura “Dona Narcisa Stettener Pires”. 
 
 
Figura 3.51 – Acervo da Casa da Cultura “Dona Narcisa Stettener Pires”. 
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3.3.13- Memorial do Tietê 
IDENTIFICAÇÃO 
 
O que é: Museu. 
Onde está:  Praça Archimedes Lammoglia, s/n – Complexo Turístico da Cachoeira – 
Centro (Salto-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 265093/7431597. 
Períodos importantes: Museu inaugurado em 2008. 
História: Museu instalado em um anexo de um conjunto arquitetônico histórico. 
Significados: O Salto do Rio Tietê, que pode ser avistado do memorial (Figuras 
3.52 e 3.53), está diretamente relacionado com a história de povoamento da região. 




Elementos naturais/construídos: Museu inserido no Complexo Turístico da 
Cachoeira junto ao “Salto” do Rio Tietê, que dá nome à cidade. 
Atividades que acontecem no lugar: Visitas monitoradas para grupos no espaço 










Figura 3.52 – Memorial do Tietê. 
 
 
Figura 3.53 – “Salto” do Rio Tietê visto do Memorial do Tietê. 
106 
 




O que é: Parque geológico. 
Onde está: Rodovia Rocha Moutonnée, s/n – (Salto-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 264326/7431336. 
Períodos importantes: Inaugurado há mais de 20 anos, foi o primeiro parque 
geológico do Brasil. 
História: A rocha moutonnée, preservada no parque, registra um importante evento 
glacial ocorrido na região há aproximadamente 300 milhões de anos. Esse 
patrimônio é tombado pelo CONDEPHAAT. 
Significados: Parque geológico que tem como principal atração a presença de 
feições glaciais (estrias) preservadas em granito (Figura 3.54). Após uma reforma 






Elementos naturais/construídos: Os elementos naturais presentes nesse espaço 
são a rocha moutonnée e o Rio Tietê.  







Figura 3.54 – Parque da Rocha Moutonnée. 
 
 
Figura 3.55 – Dinossauro mecanizado no Parque Rocha Moutonnée. 
108 
 




O que é: Parque geológico. 
Onde está: Rua parque do Varvito, s/n – (Itu-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 262694/7424952. 
Períodos importantes: A exploração da antiga pedreira de Varvito está relacionada 
com as construções do centro histórico de Itu. A laje ou ardósia de Itu, como era 
conhecida, foi utilizada no calçamento e pavimentação de ruas e em detalhes de 
casas da cidade. 
História: Inaugurado em 1995, o parque preserva vários paredões de rocha com 
importantes registros paleoambientais, além de blocos graníticos naturais da região. 
Esse patrimônio é tombado pelo CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico). 
Significados: Parque geológico que tem como principal atração os paredões de 
ritmitos que preservam vestígios de um período glacial ocorrido na região cerca de 




Elementos naturais/construídos: O principal elemento natural presente nesse 
espaço são os paredões da rocha conhecida como Varvito de Itu (Figuras 3.56 e 
3.57). Além disso, o parque conta com uma área verde com várias espécies de 
árvores identificadas, como o Pau Brasil. 
Atividades que acontecem no lugar: Visita monitoradas para grupos e eventos 





















O que é: Parque geológico. 
Onde está: Rua dos Bandeirantes, s/n – Centro (Porto Feliz-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 241840/7431080. 
Períodos importantes: Expedições monçoeiras e povoamento do oeste paulista. 
História: O parque foi inaugurado em 1920 e está situado na margem esquerda do 
Rio Tietê. No local, há um porto no qual partiam as expedições monçoeiras nos 
séculos XVII e XVIII. Esse patrimônio é tombado pelo CONDEPHAAT. 
Significados: Parque histórico e geológico que tem como principais atrações um 
paredão de rocha (arenitos), a Gruta da Nossa Senhora de Lurdes (Figura 3.58) e 




Elementos naturais/construídos: Os principais elementos naturais presentes são o 
Rio Tietê e o paredão de arenitos.  
Atividades que acontecem no lugar: Visitas monitoradas para grupos, e eventos 
culturais.  
Todos os anos, durantes as comemorações da Semana das Monções, os 













Figura 3.59 – Antigo Porto das Monções de onde partiam as expedições. 
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O que é: Parque geológico. 
Onde está: Praça João Paulo II, s/n – Jardim Itaguaçú (Salto-SP). 
Coordenadas (Lat./Long.): UTM (23 K) 265906/7430563. 
Períodos importantes: Construção da segunda usina hidroelétrica no leito do Rio 
Tietê (1906).  
História: Esse parque (Figura 3.60) abriga as instalações da segunda usina 
hidroelétrica construída no leito do Rio Tietê e o Museu da Usina de Lavras. 




Elementos naturais/construídos: Antigas instalações da Usina Hidroelétrica de 
Lavras construída com blocos de rochas graníticas da região, constituindo um 
patrimônio construído (Figura 3.61). Por sua vez, as trilhas na mata e o Rio Tietê 
constituem os elementos naturais presentes. 










Figura 3.60 – Parque de Lavras. 
 
 
Figura 3.61- – Instalações da antiga Usina de Lavras no Parque de Lavras, patrimônio 
construído com rochas graníticas da região. 
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A realização do levantamento do patrimônio histórico e dos atrativos turísticos 
da região possibilitou o reconhecimento da existência de locais que auxiliam a 
narrativa da história do povoamento do oeste paulista. Na cidade de Porto Feliz, por 
exemplo, o Parque das Monções é o porto de onde partiam as expedições 
monçoeiras ao longo do Rio Tietê, e todos os anos os moradores locais reencenam 
essas partidas na Semana das Monções. Cabreúva, por sua vez, destaca-se por ser 
um destino de ecoturismo e lazer, com a presença de campings e fazendas na 
região.  
A cidade de Salto possui o Memorial do Rio Tietê, um local destinado à 
memória do rio, com suas histórias, imagens e lendas. A cidade de Itu possui belas 
fazendas históricas como a Capoava e a Chácara do Rosário, que remetem o 
visitante ao passado, com seu estilo bandeirantista; nestes locais, estão presentes 
os maquinários da época áurea das culturas cafeeira e de cana de açúcar, 
respectivamente.  
A maioria das fazendas da região não são tombadas pelo patrimônio histórico 
mas, de modo geral, nota-se uma preocupação por parte dos proprietários com a 
sua conservação. Nesse contexto, a Fazenda Vassoural, a Fazenda Paraízo e o 
Estúdio Sarasá organizaram em conjunto um evento, realizado em junho de 2018, 
dedicado à discussão da importância da preservação da arquitetura das fazendas 
históricas e da zeladoria como ferramenta à conservação dessas fazendas. Nesse 
evento, estiveram presentes proprietários de fazendas da região e representantes do 
setor de turismo de Itu, além de palestrantes convidados com importantes pesquisas 
na região, inclusive pesquisadores do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional) (Figura 3.62). 
Nesse evento, formou-se um grupo cuja principal intenção é somar esforços 
para a conservação das fazendas históricas da região. Uma iniciativa bastante 
interessante, especialmente se levarmos em conta a situação do patrimônio 
arquitetônico rural paulista, que, na maioria dos casos, não é objeto de políticas 
públicas, os custos de sua conservação são elevados, e não se verifica mecanismos 






Figura 3.62 – Evento sobre arquitetura das fazendas históricas e zeladoria. 
 
Como podemos constatar, trata-se de um território com uma história e uma 
identidade cultural que devem ser reconhecidas e valorizadas, de forma que a 
comunidade que reside na região possa se apropriar de sua herança cultural. 
Ademais, devem ser estudadas ações que integrem as atividades turísticas já 
existentes, de modo a promover um desenvolvimento sustentável para a região, 
através do geoturismo. 
 
3.4- Recurso audiovisual 
 
A proposta do vídeo “Parque do Varvito – Itu” foi realizar um vídeo didático, 
utilizando-se de uma linguagem simples e clara que fosse adequada a um público 
amplo e diversificado, e que abordasse os principais aspectos do parque, em 
especial as suas rochas, despertando nos espectadores interesse na visitação do 
espaço. No vídeo, também é dada uma atenção especial aos professores, 
mostrando os principais elementos que poderiam ser explorados pelos mesmos 
durante uma visita com os alunos. 
O vídeo foi gravado com equipamentos semiprofissionais e em ambiente 
aberto. Em decorrência disso, há pequenos problemas com o áudio do vídeo, mas 
que não comprometem sua qualidade e não impedem sua exibição. 
A Secretaria do Meio Ambiente, responsável pelo Parque do Varvito, ficou 
bastante satisfeita com o vídeo e pediu autorização para sua divulgação para os 
professores da rede municipal de ensino de Itu e para sua exibição durante 
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programações especiais que ocorrem no parque, como por exemplo, eventos 
comemorativos de aniversário do parque e atividades de colônia de férias com 
crianças - uma vez que não há vídeos institucionais sobre o Parque do Varvito. Essa 
autorização foi concedida e, desde então, o vídeo tem sido exibido ao público 
nesses eventos especiais. 
O vídeo (Figura 3.63), com duração de nove minutos, foi produzido, gravado e 
editado nos meses de novembro e dezembro de 2014 e foi disponibilizado no site do 
YouTube em abril de 2015 no endereço https://youtu.be/yJI8agqMLcs. Até o 
momento, o vídeo conta com mais de 4 mil acessos.  
 
 
Figura 3.63 - Vídeo “Parque do Varvito – Itu” disponibilizado no site do YouTube. 
 
 
3.5- Recurso lúdico 
 
A criação de um jogo para crianças e adolescentes denominado “Bingo 
Parque do Varvito” foi realizada em parceria com a Secretaria do Meio Ambiente da 
Prefeitura de Itu (SP), que solicitou a elaboração de um jogo de bingo com o tema 
“Parque do Varvito” à semelhança de outros bingos já existentes como o “Bingo das 




De acordo com as regras, cada participante recebe uma cartela do jogo 
contendo nove fotografias (das 27 possíveis) e vai marcando as imagens sorteadas. 
A pessoa que aplica o jogo é responsável pelo sorteio das fotografias e, a cada 
figura sorteada, cabe a essa pessoa exibir o cartão contendo a fotografia sorteada e 
ler as informações contidas no verso do cartão, com as descrições e explicações 
sobre o que está representado na fotografia sorteada. 
A Figura 3.64 ilustra um dos cartões do jogo e a Figura 3.65 exibe uma das 
cartelas do jogo. As 27 fotografias pertencentes ao jogo e as descrições podem ser 









Figura 3.64 – A figura à esquerda corresponde a uma das fotografias que compõe o jogo 
“Bingo Parque do Varvito”, nesse caso correspondente ao Paredão de Varvito, e à direita 
está representada a informação contida no verso da fotografia com a descrição do elemento 
ilustrado. 
 
Ganha o jogo as primeiras crianças que completarem as cartelas com as nove 
fotografias sorteadas (cartela cheia). Esse jogo pode ser aplicado por qualquer 
pessoa, sem a necessidade de conhecimentos prévios sobre geologia, uma vez que 
o cartão contém as informações a serem apresentadas para as crianças.  
A primeira vez que esse jogo foi aplicado com as crianças foi durante a 
realização da Colônia de Férias “Venha Conhecer a Rocha Varvito”, durante as 
atividades de comemoração do aniversário de 20 anos do Parque do Varvito, em 









Figura 3.66 – Aplicação do jogo “Bingo Parque do Varvito” durante a Colônia de Férias 




Figura 3.67– Educadora ambiental e crianças da Colônia de Férias “Venha conhecer a 




Figura 3.68 – Crianças brincam com o jogo “Bingo Parque do Varvito” durante as atividades 
da Colônia de Férias “Venha conhecer a Rocha Varvito” no Parque do Varvito. 
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Lopes & Carneiro (2009) apontam o uso de jogos didáticos geocientíficos 
como uma das possibilidades de inserção de temas relacionados às geociências no 
ensino. 
Nesse contexto, o “Bingo Parque do Varvito” é um jogo interativo, no qual o 
participante tem a oportunidade de esclarecer eventuais dúvidas e curiosidades e 
que, além da finalidade recreativa, favorece o aprendizado de conceitos 
relacionados às geociências, tais como supercontinentes, fósseis e glaciações, 
dentre outros, bem como possibilita estreitar laços entre a comunidade e o parque à 
medida que convida o participante a identificar o elemento ilustrado na fotografia e a 
saber mais informações sobre ele. 
 
 
3.6- Oficinas de divulgação científica 
3.6.1- Oficina “O Mundo das Rochas” 
 
A oficina “O Mundo das Rochas” foi uma das atividades integrantes da 
programação especial da semana de comemoração dos 20 anos do Parque do 
Varvito. Durante os dias 25 e 26 de julho de 2015 os visitantes do parque tiveram a 
oportunidade de participar das atividades de observação de amostras de diferentes 
tipos de rochas, aprender sobre o ambiente de formação de cada uma delas e 
realizar visitas monitoradas no Parque do Varvito. 
A oficina consistiu na exposição de 20 amostras de rochas, referentes a 10 
tipos de rochas diferentes, representativas dos principais grupos de rochas. As 
amostras estavam dispostas em cartões de acordo com o grupo de rocha a qual 
pertenciam – ígneas, metamórficas e sedimentares – que continham informações 
sobre a origem da rocha e suas principais aplicações (Figura 3.69). Os participantes 
eram orientados a manipular as rochas e observá-las com o auxílio de lupa e 
também podiam obter informações sobre o seu ambiente de formação no pôster 
confeccionado para a atividade (Apêndice G). As Figuras 3.70, 3.71 e 3.72 ilustram 
as atividades desenvolvidas com os visitantes. Quando a atividade foi realizada com 
o grupo com o da Melhor Idade de Itu ou então quando os visitantes demonstravam 
interesse, eram realizadas visitas monitoradas no parque, complementares às 
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atividades desenvolvidas (Figura 3.73); durante a atividade com o grupo da Melhor 
Idade foi exibido o vídeo “Parque do Varvito – Itu”. 
 
 
Figura 3.69 – Detalhe da bancada de exposição das amostras da Oficina “O Mundo das 












Figura 3.71 – Bancada com amostras de rochas da Oficina “O Mundo das Rochas” no 





Figura 3.72 – Crianças observam amostras de rocha com uso de lupa durante a oficina “O 




Figura 3.73 – Visita monitorada com o grupo da Melhor Idade no Parque do Varvito. 
 
Durante os dois dias de realização da oficina, cerca de 150 visitantes 
participaram das atividades e, destes, 119 pessoas concordaram em preencher o 
questionário diagnóstico (Apêndice C). Após a realização da oficina foram 
contabilizados o número de participantes e os dados dos questionários, e foram 
confeccionados gráficos (Figuras 3.74 e 3.75) para melhor visualização dos dados 
obtidos. A figura 3.76 apresenta os dados referentes à avaliação da visita 
monitorada e do vídeo. 
O perfil dos visitantes que participaram das atividades revelou que a oficina 
envolveu um público de pessoas de todas as idades, desde crianças pequenas até 
idosos com até 80 anos, e que 35% os visitantes residiam na cidade de Itu, 
enquanto os demais residiam em outras cidades, predominantemente da capital e do 
interior de São Paulo, especialmente das cidades vizinhas. Essa era a primeira visita 
de 50% dos participantes da oficina e, segundo os participantes, os aspectos que 
mais gostaram no parque foram o contato com a natureza e o conhecimento 
geológico, sendo que 69% revelaram desconhecer a importância da rocha Varvito 
antes da atividade desenvolvida. Foram recebidas avaliações bastante positivas 
tanto do parque (78% avaliou como ótimo ou excelente) quanto das atividades 
desenvolvidas na Oficina “O Mundo das Rochas” (84% avaliou como ótima ou 
excelente) e na exibição do vídeo e nas visitas monitoradas (96% avaliou como 




Perfil dos visitantes 




Primeira Visita Avaliação do Parque 
  
                                       O que gosta no Parque  
 
Figura 3.74 – Gráficos com informações sobre os visitantes do parque do Varvito que 
participaram da oficina “O Mundo das Rochas” e sobre as visitas monitoradas. N= 144. 
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Avaliação da Oficina “O Mundo das Rochas”  
Importância do Varvito Contribuição para Aprendizagem 
  
  
Avaliação da Atividade 
 
Figura 3.75 – Gráficos com informações sobre os visitantes do parque do Varvito que 







Avaliação das Visitas Monitoradas e Exibição do Vídeo  
Importância do Varvito Contribuição para Aprendizagem 
  
  
Avaliação da Atividade 
 
 
Figura 3.76 – Gráficos com informações coletadas sobre os visitantes do parque do Varvito 
que participaram da atividade de exibição do vídeo e visita monitorada. N= 25 
 
No final do questionário, as pessoas tinham a oportunidade de deixar 
registrado um comentário, crítica ou sugestão. As principais sugestões consistiram 
em recomendações com relação à promoção de mais atividades e eventos no 
parque e solicitações de melhorias da infraestrutura, especialmente no tocante a 
oferta de alimentação.  
No dia 02 de junho de 2016, em atendimento a uma solicitação dos gestores 
do Parque do Varvito, a oficina “O Mundo das Rochas” foi realizada com 33 alunos 
127 
 
do curso técnico em Meio Ambiente da ETEC “Martinho Di Ciero” (Figuras 3.77 e 
3.78) como parte integrante das comemorações do Mês do Meio Ambiente. 
 
Figura 3.77 – Oficina “O Mundo das Rochas” realizada com alunos do curso técnico do Meio 




Figura 3.78 – Oficina “O Mundo das Rochas” realizada com alunos do curso técnico de Meio 
Ambiente no Parque do Varvito (Foto: R. Guarnieri). 
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As atividades consistiram na exibição do vídeo “Parque do Varvito - Itu”, na 
utilização das amostras de rochas e do pôster da oficina para as explicações sobre 
os diferentes tipos de rochas, suas origens e aplicações, na visita monitorada e na 
aplicação do questionário. As Figuras 3.79 e 3.80 ilustram os gráficos obtidos a partir 
dos questionários (Apêndice C). 
 
Perfil dos alunos da Oficina “O Mundo das Rochas” 
Idade Cidade em que nasceu 
  
  
Primeira Visita Avaliação do Parque 
  
Figura 3.79 – Gráficos com informações coletadas sobre os alunos do curso técnico em 




Avaliação da Oficina “O Mundo das Rochas”  
 






Contribuição para Aprendizagem Avaliação da Atividade 
  
Figura 3.80 – Gráficos com informações coletadas sobre os visitantes do parque do Varvito 
que participaram da oficina “O Mundo das Rochas” N= 33. 
 
As idades dos alunos que participaram dessa atividade variaram entre 13 e 16 
anos. Como são alunos que estudam, e muito provavelmente residem em Itu, lhes 
foi perguntado somente a cidade em que nasceram, sendo que 55% dos alunos 
eram ituanos. Mesmo a maioria já tendo visitado o parque em outras oportunidades 
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(71%), ainda assim 55% revelou não saber sobre a importância da rocha Varvito 
antes da atividade que foi considerada ótima ou excelente por 91% dos alunos, 
enquanto o parque foi avaliado como ótimo ou excelente por 82% dos alunos, que 
ressaltaram como aspectos que mais gostam no parque o contato com a natureza e 
o conhecimento geológico. 
De acordo com a professora Walkíria Vecchi, que acompanhou os alunos, 
“Trazendo os alunos até o parque eles conseguem visualizar as explicações que são 
dadas durante o curso, facilitando a compreensão.” 
Veja abaixo os comentários deixados por alguns alunos do curso técnico a 
respeito do parque e da atividade desenvolvida: 
“Completou o conhecimento teórico com a prática.” 
“Tenho como diversão procurar conhecer mais sobre geologia. Achei mais do 
que interessante e útil para minhas aulas do técnico em Meio Ambiente.” 
“As explicações contribuíram muito para o meu aprendizado. Acho que mais 
pessoas deveriam viver essa experiência.” (grifo nosso) 
“Seria muito interessante trazer os alunos de novo para ter outras 
experiências ambientais.” 
“Eu acho que essa atividade poderia ser aberta para o público em geral, pois 
muitos não sabem da importância do mesmo para a cidade.” (grifo nosso) 
 
Baseado nos comentários pode-se observar que os estudantes reconhecem a 
importância da visita e das atividades desenvolvidas para a complementação dos 
seus conhecimentos e, mais do que isso, alguns relataram as atividades 
desenvolvidas como experiências, ou seja, demonstrando que a abordagem utilizada 
favoreceu que o aprendizado não fosse limitado a uma mera transmissão do 
conhecimento, mas que fosse vivenciado pelo aluno. Também foi sugerido que essa 
atividade fosse aberta ao público em geral, tendo como justificativa o fato de muitos 
não saberem da importância do parque.  
Vale ressaltar que esses comentários foram realizados por alunos entre 13 e 
16 anos, cursando o primeiro ano do curso técnico de meio ambiente, demonstrando 
que as ações realizadas proporcionaram momentos de aprendizado e de reflexão 
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necessários, especialmente por se tratarem de alunos que pretendem atuar 
profissionalmente com assuntos relacionados ao meio ambiente. 
 
3.6.2- Oficina “Geologia e Sociedade” 
 
A oficina “Geologia e Sociedade” foi realizada nos dias 23 e 24 de julho de 
2016 com o público visitante em comemoração ao aniversário de 21 anos do Parque 
do Varvito. Essa oficina foi realizada em conjunto com a oficina “O Mundo das 
Rochas” de modo a complementar as informações geológicas apresentadas. Desse 
modo, as duas oficinas em conjunto possibilitaram ao público visitante conhecer 
mais sobre os diferentes tipos de rocha, o ambiente de sua formação e, também, 
saber que a geologia está a serviço da sociedade, no sentido de facilitar a 
exploração dos recursos minerais, hídricos e energéticos, mencionando a 
importância de um uso racional desses recursos, que a geologia também atua na 
prevenção de desastres naturais; aproveitamos a oportunidade para introduzir o 
conceito de geoparque, destacando sua importância por agregar os princípios de 
preservação do patrimônio geológico, do uso do patrimônio - geológico, histórico, 
cultural etc.- para ensino e divulgação científica e a promoção de um 
desenvolvimento sustentável para a região por meio do turismo. O pôster criado 
para essa oficina está no Apêndice H. 
Durante os dois dias de realização das oficinas “O Mundo das Rochas” e 
“Geologia e Sociedade” mais de 200 pessoas de todas as faixas etárias participaram 
das atividades (Figuras 3.81, 3.82 e 3.83), e destas, 176 responderam ao 
questionário (Apêndice C) (Figuras 3.84 e 3.85). 
O público visitante que participou da Oficina “Geologia e Sociedade” 
apresentava faixa etária bastante variada, desde crianças pequenas a idosos com 
até 80 anos. Os residentes em Itu correspondiam a 31% dos participantes, enquanto 
os demais 69% eram predominantemente de cidades do interior e do litoral paulista. 
Para 55% dos participantes essa era a primeira visita no parque, e mais uma vez os 
aspectos que mais agradavam era o contato com a natureza e conhecimento 
geológico. O parque recebeu uma avaliação geral de ótimo ou excelente por 70% 
dos participantes enquanto a atividade foi avaliada como ótima ou excelente por 
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88%. A importância de atividades desse cunho é ressaltada quando 74% dos 
participantes afirmaram não ter conhecimento que desconheciam a importância da 
rocha Varvito antes da atividade. 
 










Figura 3.83- Visitantes participam da Oficina “Geologia e Sociedade” no Parque do Varvito. 
 
 
Veja abaixo as principais sugestões deixadas pelos participantes: 
 
 “Parque poderia ser mais divulgado, melhor explorado, inclusive junto a 
população da cidade. Atividades como essa, que divulga o conhecimento de 
forma leve e prática, pode ser bem associadas de forma permanente.” (grifo 
nosso) 
 
“Parque deveria ter mais divulgação e mais atrativos.” 
 
 “Deveria ter um vídeo inicial sobre o varvito.” (grifo nosso) 
 
 “Mais atividades desenvolvidas para crianças.” 
 
 “A utilização do parque como base de projetos culturais.” 
 
“Deveria ter maior divulgação.”  
 
“Minimuseu com mais diversidade de rochas para exibição.” 
 
“Exposição de rochas/minerais permanente. Melhoria no estacionamento.” 
 
“Lojinha de presentes de rocha, mesmo não sendo a verdadeira, e exposição 






Perfil dos Visitantes 
 
Idade Cidade em que reside 
  
  
Primeira Visita Avaliação do Parque 
  
 
Figura 3.84 – Gráficos com informações coletadas sobre os visitantes do parque do Varvito 









Avaliação da Oficina “Geologia e Sociedade” 






Contribuição para Aprendizagem Avaliação da Atividade 
  
Figura 3.85 – Gráficos com informações coletadas sobre os visitantes do parque do Varvito 
que participaram da oficina “Geologia e Sociedade” N= 176. 
 
 
De acordo com as sugestões apresentadas acima, e também de acordo com 
a avaliação do parque e da atividade por parte do público visitante, podemos 
observar que o tipo de atividade desenvolvida em geral agrada os participantes que 
ressaltaram a importância de mais iniciativas como essas. É mencionada, também, a 
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possibilidade de o parque ser utilizado como base para projetos culturais. De certa 
forma, iniciativas dessa natureza já ocorrem no parque, mas poderiam ser 
potencializadas, especialmente se forem empregadas estratégias de 
geoconservação como, por exemplo, a criação de um geoparque na região. 
Adicionalmente, surgem sugestões quanto a melhorias na infraestrutura do parque 
como a criação de exposições permanentes de rochas, instalações de museu, loja 
de lembranças que remetam à geologia da região, a criação de um vídeo 
institucional. Também houve sugestões com relação a melhorias da lanchonete e 
queixas com relação ao fato da mesma permanecer fechada aos finais de semana.  
  
3.7- Mensagens do “Você no Varvito” 
 
O intuito do “Você no Varvito” era fazer com que o visitante se sentisse 
importante no parque, sentisse que ele fazia parte da história do parque - por estar 
presente nas comemorações de seu aniversário – atuando no sentido de estreitar as 
relações entre o público e o parque; ao mesmo tempo queríamos que esse registro 
possibilitasse a observação das impressões do visitante sobre o espaço e a 
importância do mesmo (Figuras 3.86 e 3.87).  
 







Figura 3.87 – Participantes da oficina deixam sua mensagem no “Você no Varvito”. 
 
Alguns dos principais registros deixados no “Você no Varvito” pelo público que 
participou das oficinas e visitas monitoradas nas programações especiais 
comemorativas dos aniversários do Parque do Varvito nos anos de 2015 e 2016 
estão listados abaixo.  
“O Parque do Varvito é muito importante para nossa cidade. Seria de extrema 
importância que tivessem mais eventos e interação do público ituano e de 
fora com a atração.” 24/07/2015 (grifo nosso) 
“Parque muito bonito, belo e organizado. Porém precisa de mais cuidados, 
pois temos artigos únicos no mundo inteiro!” 27/07/2015 (grifo nosso) 
“O varvito é um patrimônio que merece ser preservado e publicizado para 
benefício de todos nós e das futuras gerações. É uma verdadeira 
preciosidade! Parabéns a todos que trabalham na preservação deste 
pequeno paraíso! (...).” 24/07/2015 (grifo nosso) 
“A natureza é perfeita, basta ao homem conservá-la. Parabéns ao parque por 
esses 20 anos.” 27/07/2015 (grifo nosso) 
“Muita dedicação e amor, parabéns pelos 20 anos e pela preservação dessas 
rochas tão antigas. Parabéns à cidade!” 27/07/2015 (grifo nosso) 
 “Conheço o Parque do Varvito já uns 53 anos quando a extração das pedras 
estava em ação. Frequento o parque a mais ou menos 20 anos e cada vez 
que venho aqui fico impressionado pela mudança de benfeitoria. Hoje vim 
visitar e assisti a palestra da geóloga, sobre rochas. E estou muito agradecido 




“Visitamos pela primeira vez e adoramos o parque ao todo. Fascinante saber 
sobre a formação das rochas em nosso planeta. Parabéns por seu 
aniversário.” 26/07/2015 
“O Parque é muito interessante e é muito bom para as crianças que mostra 
antigamente e agora. Eu aprendi na escola que tem uma rocha que faz 
paralelepípedo e aqui eu aprendi que o talco é feito com uma rocha que é 
bem fina (...) e também o vulcão quando resseca vira uma rocha”. (Modificado 
do texto de uma criança de 9 anos -  grifo nosso) 24/07/2016  
“Gostei vou estudar...” (Mensagem deixada por uma criança de 11 anos – 
grifo nosso) 26/07/2015 
 
Assim como os comentários e observações registrados pelo público nos 
questionários aplicados, as mensagens deixadas no livro sugerem a consciência por 
parte do público visitante da importância da preservação da rocha Varvito, de sua 
relação com o turismo da cidade e que as atividades foram eficientes não somente 
na divulgação do conhecimento geológico, mas também despertaram o interesse do 
público, com destaque para as crianças, em estudar mais e aprofundar os 
conhecimentos. 
Abaixo estão transcritas mensagens deixadas por alguns funcionários do 
parque: 
“Sou funcionário da prefeitura, minha profissão é canteiro cortador de pedra, 
estou aqui a mais de 20 anos, no período que ainda era pedreira, depois 
permaneci ajudando na construção do Parque do Varvito. Depois da 
inauguração passei a trabalhar na recepção, procurando fazer o melhor para 
receber os visitantes. Estou satisfeito com meu local de trabalho.” 25/07/2015 
(grifo nosso) 
  “Conheço o varvito há mais de 15 anos, e costumava frequentar quando era 
criança. No varvito vivi muitos momentos felizes, muitas brincadeiras e boa 
parte da minha infância. Um lugar incrível que sempre admirei pela sua 
beleza, seu clima, energia, e suas histórias. E um presente depois de anos é 
trabalhar nesse parque e poder participar desses momentos e ajudar a esse 
lugar ser cada vez mais visitado e admirado.” 24/07/2015 (grifo nosso) 
 “Minha experiência com o Varvito sempre foi profissional, dez anos 
trabalhando direta ou indiretamente, mas todo esse tempo fez eu ver muitos 
olhares, expressões de encantamento ao ver detalhes... detalhes que cada 
um observou diferentes visões e expressões... Uau, que legal! Crianças, 
adultos sem limite de idade encantados com a história do lugar, da cidade, 
pedras e tantas coisas. Quem não tem uma foto no varvito? Gente de todos 
os lugares vem para visitar esse lugar tão importante para a história. De um 
lugar de trabalho passou a ser um lugar de emoções.” 24/07/2015 (grifo nosso) 
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“ Parabéns ao nosso Parque do Varvito pelos seus 20 anos, um lugar onde já 
passaram muitas pessoas, sendo que este local voltado para a parte da 
geologia e também para a beleza natural desse espaço onde as pessoas 
querem deixar registrado junto as fotos de casamento, aniversário, o quanto 
esse local fez parte e faz parte na vida de cada um que esteve aqui. ” 
24/07/2015 (grifo nosso) 
 
Nota-se o carinho que esses funcionários têm pelo parque do Varvito e 
através de sua experiência, eles relatam como o parque faz parte das suas histórias 
de vida e da do público visitante, especialmente os ituanos, que registram momentos 
especiais como casamentos, gestações e aniversários, nesse parque. 
As atividades pedagógicas desenvolvidas no Parque do Varvito, tiveram o 
reconhecimento da Secretaria do Meio Ambiente de Itu, que nos dedicou uma placa 



















4.1- Ações desenvolvidas na região 
4.1.1- Inventário e Avaliação Quantitativa dos Geossítios e dos Sítios de 
Geodiversidade  
 
Esse levantamento foi realizado com o objetivo de identificar os mais 
importantes registros geológicos da região e possibilitar a análise de situações de 
ameaças e vulnerabilidades a que esses locais estão expostos e quais requerem 
medidas de proteção mais urgentes. Visitas técnicas realizadas nos Geoparques 
Arouca, Naturtejo da Meseta Meridional, Terras de Cavaleiros (Portugal) e Araripe 
(Brasil) auxiliaram na proposição de estratégias de geoconservação, de ensino e de 
geoturismo que podem ser implementadas na região do Médio Tietê no Estado de 
São Paulo. 
 
4.1.2- Inventário do Patrimônio Cultural  
 O inventário teve como finalidade reconhecer locais com relevância histórica e 
cultural no território, além da identificação dos atrativos turísticos, do trabalho dos 
artesãos, da gastronomia e festividades tradicionais locais, de modo a auxiliar na 
proposta de criação de roteiros temáticos e em sugestões de práticas que possam 
ser empregadas na região de modo a valorizar os produtos artesanais.  
  
4.1.3- Realização de atividades de Divulgação das Geociências 
Essas atividades consistiram na criação de um jogo para crianças e 
adolescentes, denominado “Bingo Parque do Varvito”, na produção de um vídeo 
“Parque do Varvito – Itu”, que apresenta informações sobre a origem e formação do 
Varvito de Itu, na realização das oficinas “O Mundo das Rochas” e “Geologia e 
Sociedade” e de algumas visitas monitoradas. Essas oficinas tiveram como 
finalidade apresentar os conceitos básicos de geologia em uma linguagem clara e 
acessível, bem como contar a história de formação e da exploração do Varvito de 
Itu, e realizar uma aproximação entre as geociências e a população, além de 
estimular os habitantes locais na compreensão da paisagem de seu entorno e na 
sensação de pertencimento. 
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4.2- A região do Médio Tietê no Estado de São Paulo 
4.2.1- Patrimônio Geológico  
Patrimônio geológico, em seu sentido mais abrangente, engloba os patrimônios 
petrológico, mineralógico, sedimentológico, paleontológico, paleoambiental, 
geomorfológico, hidrogeológico, estratigráfico, tectônico e estrutural (Schobbenhaus 
& Silva 2010). De forma simplificada, o patrimônio geológico pode ser compreendido 
como sendo um patrimônio natural registrado nas rochas e nas paisagens.  
A rocha moutonnée (Almeida 1948), localizada no Parque Rocha Moutonnée, 
no município de Salto (SP), está apenas parcialmente preservada, mas ainda 
registra a morfologia e as feições típicas e características de abrasão das rochas 
moutonnées mais recentes, de idade pleistocênica. Descrições de rochas 
moutonnées associadas a depósitos glaciogênicos neopaleozoicos do Gondwana 
sul-americano são muitos escassas na literatura, o que confere a esta rocha uma 
relevância internacional (Rocha-Campos 2002a).  
A existência da rocha moutonnée comprova a origem glacial das rochas 
associadas ao Subgrupo Itararé e permitiu deduzir o sentido do movimento da 
geleira neopaleozoica na área, de sudeste para noroeste (Rocha-Campos 2002a). 
Esse patrimônio foi tombado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico e Artístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT), e é considerado 
um Monumento Geológico Paulista pelo Conselho Estadual de Monumentos 
Geológicos (CoMGeo-SP).  
A rocha moutonnée II, a segunda ocorrência de rocha moutonnée na região, 
descrita por Amaral (1965), apresenta superfícies esparsas com nítido polimento e 
presença de algumas estrias que permitiram confirmar o sentido do movimento da 
geleira. Nos últimos anos, foram descobertas novas evidências deste evento glacial 
a cerca de dois quilômetros do Parque Rocha Moutonnée e da rocha Moutonnée II, 
no pavimento estriado Guaraú (Pérez-Aguilar et al. 2008), constituído por 
afloramentos contendo pavimentos estriados e cobertos por diamictitos.  
Devido à sua relevância científica, tanto a rocha moutounnée (Almeida, 1948) 
como o pavimento estriado Guaraú (Pérez-Aguilar et al. 2008), possuem o 
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reconhecimento da Comissão Brasileira dos Sítios Geológicos e Paleobiológicos – 
SIGEP.  
De acordo com Rocha-Campos (2002b) o paredão de varvito preservado no 
Parque do Varvito (Itu-SP) corresponde à melhor exposição de ritmito glacial 
conhecida na Bacia do Paraná, tendo sido tombado pelo CONDEPHAAT.  Essa 
exposição de rochas é considerada um Monumento Geológico Paulista pelo 
CoMGeo-SP e também pertence ao seleto grupo de rochas descritas na Comissão 
Brasileira dos Sítios Geológicos e Paleobiológicos - SIGEP. 
Nos municípios de Itu, Salto e Cabreúva há a ocorrência de inúmeros 
matacões graníticos, conferindo à paisagem um aspecto de “mar de matacões” ou 
“caos granítico”, nos quais é possível perceber a relação existente entre o substrato 
rochoso, as formas de relevo e os tipos de solos. Vale destacar a descoberta da 
Gruta Riacho Subterrâneo, no município de Itu (SP), que é uma das maiores 
cavernas graníticas do mundo e na qual estudos têm sido desenvolvidos sobre a 
biodiversidade. 
 
4.2.2- Patrimônio Construído  
A região do Médio Tietê apresenta inúmeros exemplos da utilização de 
material pétreo nas suas construções e, na maioria das vezes, o material utilizado foi 
extraído da própria região. Os exemplos mais emblemáticos dizem respeito à 
utilização do Varvito de Itu e dos granitos róseos de Salto e região na pavimentação 
e nas edificações desses municípios e nos de seu entorno.  
O Varvito de Itu (Rocha-Campos 2002b), preservado no interior do Parque do 
Varvito, corresponde a uma antiga pedreira a partir da qual extraía-se lajes para 
construção civil para utilização como calçamento, revestimentos, fachadas de 
edifícios e fabricação de móveis, como bancos e mesas. A figura 4.1 ilustra a 




Figura 4.1- Exemplos da utilização do Varvito de Itu no calçamento das ruas do centro 
histórico de Itu e nas antigas construções: (a) Varvito sendo utilizado na calçada e na 
escadaria da Igreja Matriz; (b) Varvito no calçamento da Casa Imperial; (c) Varvito utilizado 
na construção da parede da Fábrica São Luiz; (d) Utilização do Varvito no calçamento e no 
piso do saguão do Museu Republicano e (e) Destaque dado ao Varvito no acervo do Museu 
Republicano devido ao fato do Varvito ter sido utilizado no alicerce do edifício. 
 
Os registros mais antigos da pedreira de Itu datam de 1720, mas é provável 
que sua extração remonte à época da fundação da cidade, em 1610. A pedreira foi 
retratada pelo pintor ituano Miguelzinho Dutra, no ano de 1841, e a ilustração da 
pintura registra que além de ser um local dedicado à extração das lajes, também era 




Figura 4.2- Aquarela “Pedreira” do pintor ituano Miguelzinho Dutra. 
 
A utilização do Granito Róseo de Salto, ou Granito Vermelho de Salto, 
remonta ao período de industrialização da cidade, no final do século XIX. Os 
paralelepípedos de granito foram utilizados no calçamento das ruas de Salto e na 
construção de edifícios, dos quais podemos citar as bases das tecelagens, como a 
antiga fábrica de tecidos Brasital, patrimônio tombado representativo do período 
industrial paulista, o casarão do Dr. Viscardi, a estação ferroviária, a Usina de 
Lavras, e a escadaria da igreja matriz, dentre outros. A figura 4.3 ilustra alguns 
destes locais. 
Nas cidades do entorno de Itu e Salto também se observam exemplos da 
utilização do Varvito de Itu e do granito róseo (Figura 4.4). 
O Parque de Lavras da Cidade de Salto possui vários elementos construídos 
com o granito da região, como por exemplo, o relógio solar e os bebedouros, além 
dos paralelepípedos utilizados no calçamento (Figura 4.5a). 
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Figura 4.3- Utilização do granito róseo da região nas construções da cidade de Salto: (a) e 
(b) Utilização do granito na fachada e na escadaria da Igreja Matriz; (c) Granito na fundação 
estrutural da antiga fábrica Brasital; (d) Granito utilizado na fundação da Casa da Cultura; (e) 
e (f) Antigas instalações da Usina de Lavras (patrimônio construído) e que hoje abrigam os 
antigos equipamentos da usina e o Museu da Usina de Lavras, respectivamente. 
 
Para a construção do Parque do Varvito, localizado na cidade de Itu, utilizou-
se lajes do varvito para a pavimentação de todo o parque e para a construção de 
vários elementos, como pedestais, floreiras e bebedouros (Figura 4.5b). 
146 
 
Figura 4.4- (a) Exemplo da utilização do granito róseo na fachada e nas escadarias da Igreja 
Matriz de Cabreúva e (b) Varvito de Itu utilizado no calçamento e na escada da Casa da 




Figura 4.5- Exemplos da utilização das rochas da região nos parques municipais: (a), (b) 
Detalhes da utilização do granito no Parque de Lavras (Salto-SP) e (c) Detalhe do varvito 









4.2.3- Patrimônio Cultural  
Como exemplo de patrimônio cultural material, podemos destacar que a 
região possui várias fazendas históricas voltadas para o turismo rural, nas quais os 
visitantes contemplam edifícios históricos e são envolvidos por elementos que 
remetem aos ciclos da cana de açúcar, do café, da policultura e da pecuária. 
Essas fazendas preservam a memória de um povo e de um território, seja no 
sentido da arquitetura das casas bandeirantistas e coloniais e nos materiais e 
técnicas utilizados nas construções; seja nos objetos que remontam as formas de 
produção do açúcar e do café, seja nas histórias e nas trocas de saberes. É uma 
parte da história, da nossa história, que deve ser valorizada, conservada e 
divulgada.  
A região do Médio Tietê e, mais especialmente, a cidade de Itu, destaca-se 
pelas suas construções centenárias, muitas delas tombadas devido ao seu valor 
histórico. De acordo com Gordinho et al. (2013), o tombamento do perímetro do 
centro histórico de Itu, cuja conformação urbana ocorreu entre 1850 e 1900, 
compreende aproximadamente 240 imóveis de diferentes tipologias. A figura 4.6 
destaca alguns dos patrimônios tombados de Itu. 
A cidade de Porto Feliz também se destaca pelo seu patrimônio histórico. O 
sobrado que hoje abriga o Museu das Monções representa uma moradia típica da 
uma família de posses na primeira metade do século XIX (Figura 4.7). O sobrado 
ainda mantém a maioria de suas características originais e foi construído em taipa 
de pilão e pau a pique. Nos últimos anos, o imóvel encontra-se fechado para a 
realização de reforma.  
A Casa da Alfândega, situada próxima ao porto de Araritaguaba, centralizava 
a cobrança de impostos das mercadorias do movimentado porto. A casa foi 
construída em taipa de pilão e data do século XVIII (Gordinho et al. 2013). 





Figura 4.6- Exemplos do patrimônio histórico tombado de Itu (SP): (a) Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Candelária; (b) Igreja e Convento de Nossa Senhora do Carmo; (c) Cruzeiro 
Franciscano na Praça D. Pedro I; (d) Edifício da Fábrica de Tecidos São Luiz; (e) Casario do 
centro histórico de Itu e (f) Museu Republicano Convenção de Itu. 
 
O Parque das Monções, também localizado na cidade de Porto Feliz (SP), 
está localizado na margem esquerda do Rio Tietê e é composto por um paredão 
com arenitos do Subgrupo Itararé, pela Gruta Nossa Senhora de Lourdes, pelo 
Monumento das Monções e pelo porto a partir do qual partiam as monções nos 
séculos XVII e XVIII. Tombado pelo CONDEPHAAT, configura-se como um local que 





Figura 4.7- Exemplos do patrimônio histórico tombado da Cidade de Porto Feliz (SP): (a) e 
(b) Sobrado que abriga o Museu das Monções; (c) e (d) Casa da Alfândega.  
 
 
Em relação ao patrimônio cultural imaterial da região do Médio Tietê, 
podemos citar as lendas da região associadas às navegações no Rio Tietê. Conta a 
lenda “O Naufrágio de Anchieta” que por volta do ano de 1570 o padre Anchieta 
viajava pelo Rio Tietê em uma canoa. Eis que em determinado trecho do rio, a 
presença de cachoeiras teria virado a canoa, e o padre teve que ser resgatado pelo 
índio Araguaçu. O local onde o padre teria sido encontrado pelo índio foi batizado de 
Avaremanduava, cujo significado é “local onde o padre naufragou”, estando 





Figura 4.8- O Parque das Monções, localizado na cidade de Porto Feliz (SP): (a) Paredão de 
rochas do Subgrupo Itararé; (b) Monumento das Monções e (c) Canoa denominada 
“Batelão” utilizada nas monções.  
 
A “Lenda do Tesouro Guaraú” relata que, no século XVIII, durante as 
monções, um grupo que retornava de uma expedição nas minas de Cuiabá, 
trazendo grande quantidade de ouro, decidiu aportar mais próximo da Vila de Itu - 
território onde hoje está o município de Salto - , e não em Porto Feliz, como era 
previsto, na tentativa de evitar o pagamento de imposto para a coroa portuguesa. 
Nas proximidades do Córrego Guaraú, que deságua no Rio Tietê, teriam sofrido uma 
emboscada de outro grupo e por fim foram dizimados. Antes, contudo, teriam 
conseguido enterrar seu precioso tesouro, que nunca teria sido encontrado. Relatos 
de operário que trabalhavam à noite nas tecelagens situadas na beira do rio, já no 
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século XX, mencionavam uma canoa com uma luz misteriosa que vagava pelo rio, e 
acreditavam que eram as almas dos antigos expedicionários em busca do tesouro 
perdido. 
Em virtude das dificuldades e do risco das expedições, muitos monçoeiros 
morriam durante as viagens, e assim surgiram lendas associadas com o espírito dos 
mortos, como a lenda “Nau Catarineta do Tietê”, uma embarcação tripulada por 
espíritos de monçoeiros mortos e que, por mais que fosse perseguida pelas 
expedições que a avistavam, nunca era alcançada, desaparecendo na névoa do rio.  
Na lenda “O milagre do Frei Galvão”, um líder expedicionário denominado 
Manuel Portes teria sido atacado e estaria à beira da morte. Nesse momento, 
Manuel teria suplicado a Frei Galvão que aparecesse em seu socorro, pois não 
poderia morrer sem se confessar. Segundo a tripulação, a imagem de Frei Galvão 
teria aparecido na mata, ouvido a confissão e desaparecido tão misteriosamente 
quanto havia surgido. Após o ocorrido, testemunhas teriam sido informadas que Frei 
Galvão rezava uma missa em São Paulo quando teria sido chamado, e que 
interrompera a missa por um instante alegando que precisava atender a alma de um 
moribundo no sertão, tendo continuado a rezar a missa após alguns instantes em 
silêncio.  
Animais misteriosos que habitavam o Rio Tietê também faziam parte do 
imaginário da época, podendo destacar a “Pirataraca”, uma enorme serpente que 
emergia das águas e o “Baenharon”, nome indígena atribuído a um trecho do Rio 
Tietê no qual habitava um peixe gigantesco que provocava ondas capazes de virar 
uma canoa. 
Essas lendas encontram-se registradas no Memorial do Tietê, localizado no 
município de Salto e que consiste em um espaço interativo dedicado ao resgate da 
história e da cultura do Rio Tietê e à educação ambiental. 
 Outro exemplo de patrimônio cultural imaterial é o cururu, um desafio de 
versos improvisados acompanhados por uma viola caipira. O cururu, cuja história 
remonta à época de catequização dos índios pelos jesuítas e que ainda se faz 
presente nos dias de hoje, sofreu algumas modificações com passar do tempo. 
Inicialmente, a música era acompanhada por passos de dança e os temas eram 
bíblicos; nos dias atuais, o cururu está restrito à música e temas cotidianos também 
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estão presentes nos versos deste repente típico da região do Médio Tietê (Mariano 
2012, Pazetti 2014). 
Todos esses elementos e características conferem um valor histórico-cultural 
para essa localidade, associado ao povoamento do oeste paulista. 
 
4.2.4- Patrimônio Natural 
 
 O leito do Rio Tietê entre os municípios de Cabreúva e Salto é constituído 
predominantemente por rochas graníticas, pertencentes ao Complexo Granitóide de 
Itu (Galembeck 1997). Pode-se observar o polimento causado pela ação das águas 
no leito rochoso e como este processo dá origem a vales profundos, corredeiras e 
cachoeiras (Moschini 2014). Estas características foram fatores determinantes para 
o povoamento da região e constituem belas paisagens. Um dos melhores locais para 
apreciar a vista do Rio Tietê é percorrendo a Estrada Parque, a antiga Estrada dos 
Romeiros, que liga os municípios de Cabreúva e Itu (Figura 4.9). 
 
 
Figura 4.9- (a) Estrada Parque (antiga Estrada dos Romeiros) que liga as cidades de Itu e 
Cabreúva e (b) Vista do Rio Tietê a partir da Usina Hidroelétrica São Pedro, na Estrada 
Parque. 
 
4.3- Propostas de Estratégias de Geoconservação  
 
Visitas técnicas realizadas nos geoparques Arouca, Naturtejo da Meseta 
Meridional, Terras de Cavaleiros (Portugal) e Araripe (Brasil) serviram de 
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aprendizado e inspiração para o desenvolvimento de estratégias que poderão ser 
empregadas na área de estudo e que serão propostas junto aos órgãos 
competentes visando à avaliação de sua aplicação. 
A construção de estruturas de proteção e acessibilidade como as da figura 
4.10 existentes nos geoparques Arouca e Naturtejo da Meseta Meridional, uma vez 
empregada na área de estudo poderia permitir que os visitantes se aproximassem 
das rochas, promovendo uma maior interação com as mesmas, e ao mesmo tempo 
diminuindo os riscos delas serem danificadas.  
 
 
Figura 4.10- (a) Plataforma suspensa de acesso a um geossítio do Geoparque Arouca; (b) e 
(c) Estruturas de proteção e de acessibilidade de geossítios nos geoparques Naturtejo da 
Meseta Meridional e Arouca, respectivamente e (d) Estrutura de proteção de geossítio 
composta por cobertura e plataforma no Geoparque Arouca.  
 
A construção dessas estruturas seria particularmente interessante no 
geossítios Rocha Moutonnée de Salto (G06), localizado no Parque Rocha 
Moutonnée, e Varvito de Itu (G11), localizado no Parque do Varvito. No primeiro 
caso, atuaria no sentido de aproximar os visitantes da rocha moutonnée, uma vez 
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que, atualmente, a rocha é mantida cercada estando a uma longa distância dos 
visitantes (Figura 4.11a). Essa distância é tão grande, que chega a comprometer a 
visualização das principais feições de interesse, que são as marcas de estrias 
glaciais.  
Já no caso do geossítio Varvito de Itu, uma passarela suspensa ou uma 
simples grade de proteção, poderiam ser instaladas no Parque do Varvito, de modo 
a proteger o pavimento com ocorrência de icnofósseis. Atualmente, esse pavimento 
está vulnerável e sofre deterioração por conta do desgaste associado a passagem 
das pessoas diretamente sobre sua superfície (Figura 4.11b). 
 
 
Figura 4.11- (a) e (b) Distanciamento entre a rocha moutonnée e o público visitante; (c) 
Passagem dos visitantes sobre o pavimento com icnofósseis e (d) local onde se propõe a 
construção de passarelas suspensas ou a instalação de uma grade de proteção.  
 
Uma iniciativa bastante adotada pelos geoparques portugueses e pelos 
demais geoparques mundiais da Unesco, é a criação de centros de interpretação do 
patrimônio geológico. Esses locais constituem espaços privilegiados para explicar os 
elementos e processos geológicos.  
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O Centro de Interpretação Geológica de Canelas do Geoparque Arouca 
(Figura 4.12a) possui um auditório e museu dedicado à exposição de importantes 
fósseis de trilobitas da região. Nesse espaço, a visitação ocorre mediante a compra 
de um ingresso e é acompanhada por um guia.  A Casa das Pedras Parideiras, 
também localizada no Geoparque Arouca, conta com uma infraestrutura composta 
por um local de exposição da rocha no qual há uma proteção física para a mesma e, 
mediante o pagamento de um ingresso, o visitante pode assistir à exibição de um 
vídeo informativo no auditório (Figura 4.12b) sobre a origem e formação da rocha, 
popularmente conhecida como “Pedras Parideiras”. Esse centro de interpretação 
realiza um importante trabalho de conscientização junto da comunidade e do público 
visitante sobre a importância de não coletar as concreções desprendidas pela rocha. 
Ambos os centros de interpretação possuem loja para o visitante que desejar levar 
uma lembrança. 
O Centro de Interpretação Geológica de Morais, do Geoparque Terras de 
Cavaleiros, serve de ponto de apoio para recepção de grupos que estejam 
participando dos programas educativos desenvolvidos no território do geoparque. O 
local possui um salão amplo no qual são exibidos vídeos de divulgação científica 
(Figura 4.12c) e possui amostras de rochas da região (Figura 4.12d), cuja 
observação facilitará ao visitante seu reconhecimento durante o percurso pedestre 
realizado nas imediações do centro. O local conta também, com material de apoio 
(painéis interpretativos) e panfletos informativos sobre o Geoparque Terras de 
Cavaleiros e sobre os geoparques da UNESCO.  
O Geoparque Naturtejo possui um importante centro de interpretação, o 
Centro Ciência Viva da Floresta (Figuras 4.12e, 4.12f), um espaço dedicado à 
floresta, que conta com vários ambientes que ilustram os elementos e fenômenos 
biológicos de forma didática, moderna e interativa. É necessária a compra de um 




Figura 4.12- (a) Museu do Centro de Interpretação Geológica de Canelas, no Geoparque 
Arouca; (b) Auditório do Centro de Interpretação Casa das Pedras Parideiras do Geoparque 
Arouca; (c) e (d) Salão do Centro de Interpretação Geológica de Morais do Geoparque 
Terras de Cavaleiros; (e) e (f) Centro Ciência Viva da Floresta, localizado no Geoparque 
Naturtejo da Meseta Meridional.  
 
A criação de centros de interpretação do patrimônio geológico, semelhantes 
aos encontrados nos geoparques portugueses, nos parques geológicos já existentes 
no nosso território (área de estudo) e até mesmo nos que vierem a ser criados, 
atuaria no sentido de despertar um maior interesse nas geociências e favoreceria a 
compreensão dos elementos geológicos observados.  
Um centro de interpretação que fosse construído no Geossítio Varvito de Itu, 
por exemplo, poderia ser composto por um auditório para a exibição de vídeos 
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didáticos e realizações de palestras, cursos e encontros, e de um museu, contendo 
uma exposição permanente de amostras de minerais e rochas, com destaque para o 
varvito e para sua utilização nas construções históricas de Itu. Além disso, poderia 
ter um equipamento que simulasse a formação do varvito à semelhança do que 
ocorre no Museu CosmoCaixa em Barcelona (Espanha).  
No museu de ciências CosmoCaixa há um Muro Geológico composto por sete 
fragmentos de rochas originais oriundas de diversas partes do mundo e formadas 
em diferentes ambientes e por processos geológicos distintos. O Varvito de Itu é 
uma das rochas que compõe este muro (Figura 4.13), e nesse museu, quando o 
visitante aperta um botão, é acionado um equipamento que reproduz a formação do 
varvito.   
Outra possibilidade a ser desenvolvida no Parque do Varvito, seria a 
instalação de televisores ou tablets com vídeos explicando sobre a movimentação 
dos continentes, as mudanças climáticas e a formação do varvito, dentre outros 
aspectos que poderiam ser abordados. 
 
Figura 4.13- Varvito de Itu exposto do Museu CosmoCaixa em Barcelona (Espanha). (Fonte: 
Site do Museu CosmoCaixa). 
Os geoparques investem na criação e manutenção de painéis interpretativos. 
Em sua maioria, os painéis instalados nos geoparques portugueses são bilíngues 
158 
 
(português e inglês) ou trilíngues (português, inglês e espanhol). De modo geral, 
possuem poucos textos, algumas ilustrações e têm como objetivo auxiliar o visitante 
a compreender a paisagem e os elementos geológicos presentes em uma linguagem 
acessível. A figura 4.14 ilustra alguns painéis interpretativos presentes nos 
geoparques visitados. Por vezes, a elaboração e a instalação do painel não é uma 
iniciativa somente do geoparque, e sim em conjunto com outras entidades que 
também atuam na região. Os geoparques Arouca e Terras de Cavaleiros, na ocasião 
da visita técnica ocorrida em agosto de 2016, já dispunham de QR codes nos 
geossítios, oferecendo mais conteúdos informativos.  
 
 
Figura 4.14- Exemplos de painéis interpretativos dos geossítios instalados nos geoparques: 
(a) Geoparque Naturtejo da Meseta Meridional; (b) Geoparque Arouca e (c) Geoparque 
Terras de Cavaleiros. 
 
O Parque do Varvito conta com painéis interpretativos bilíngues em excelente 
estado de conservação (Figura 4.15). Contudo, sugere-se a substituição por painéis 
que descrevam a rocha utilizando o seu termo genético, ritmito, e que associem a 
diferença rítmica das camadas como sendo atribuídas épocas mais quentes e mais 





Figura 4.15- Painéis interpretativos do Parque do Varvito: (a) e (b) Exemplos da utilização do 
termo “varvito” nos painéis interpretativos; (c) e (d) Localização de alguns painéis 
interpretativos do parque.  
 
O Parque da Rocha Moutonnée e o Parque das Monções também precisam 
que seus painéis interpretativos sejam revitalizados. No primeiro caso, os painéis do 
setor dos dinossauros precisam ser substituídos devido a desgastes e danos 
presentes nos mesmos (Figura 4.16) e, no segundo, as informações presentes no 
painel interpretativo sobre o paredão de arenitos do Subgrupo Itararé precisam ser 
totalmente reformuladas em seu conteúdo, que apresenta informações confusas e 




Figura 4.16-  Exemplos do estado de conservação das placas interpretativa do setor dos 
dinossauros no Parque Rocha Moutonnée (Salto-SP): (a), (b), (c) e (d). 
 
 
Figura 4.17- Placa interpretativa do paredão de rocha do Parque das Monções (Porto Feliz-
SP): (a) e (b).  
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Além do aprendizado adquirido com as visitas técnicas nos geoparques, 
pode-se aprender com iniciativas brasileiras relevantes. Um exemplo dessas 
iniciativas é a proposta de criação de uma praça geológica em um local com 
ocorrência de pillow-lavas, na cidade de Pirapora do Bom Jesus. No local, foi 
instalado um painel interpretativo desenvolvido por alunos do curso de Licenciatura 
em Geociências e Educação Ambiental (LiGEA), em um projeto coordenado pelo 
professor doutor Paulo César Boggiani, do Instituto de Geociências da USP (Figura 
4.18). Esse projeto tem como finalidade divulgar para a comunidade do entorno do 
geossítio as pesquisas desenvolvidas pela universidade. 
 
 
Figura 4.18- (a) Painel interpretativo instalado no Geossítio de Pillow-lavas em Pirapora do 
Bom Jesus (SP) e (b) Painel interpretativo, visão integral.  
 
À semelhança do painel da Praça Geológica, sugere-se a elaboração e 
instalação de painéis interpretativos no geossítio Ritmitos com Laminações 
Cruzadas em Itu (G12). Os afloramentos, situados abaixo de um viaduto em ambos 
os lados da rodovia SP-075 (Figura 4.19a) funcionam como pontos de parada de 
ônibus (Figura 4.19b). A presença de painéis interpretativos no local poderia divulgar 
para a comunidade a origem e formação dessas rochas, sua semelhança com o 
Varvito de Itu, preservado no Parque do Varvito (Itu-SP), e contribuir para o zelo e 
valorização do local, que hoje, se encontra em situação de vulnerabilidade devido ao 
fato de estar localizado em corte de estrada e devido a presença de pichações e de 
detritos antrópicos espalhados (Figuras 4.19c e 4.19d), podendo vir a se tornar 
ponto de descarte de lixo. 
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Propõe-se que este local funcione como geossítio satélite, um núcleo externo 
do Parque do Varvito, sendo vinculado a este.  
 
Figura 4.19- (a) Vista geral do geossítio Ritmitos com Laminações Cruzadas em Itu; 
(b) Ponto de parada de ônibus; (c) Pichações e (d) Peças de roupa e objetos 
espalhados em baixo do viaduto.  
 
Esse conceito de geossítio satélite teve como inspiração o Museu da Cidade 
de Salto Ettore Liberalesso. Desde a sua inauguração, em 1991, este museu 
diferenciou-se de outros devido a um conceito inédito no Brasil; trata-se de um 
Museu de Percurso ou Museu de Rua, composto por uma sede, dois núcleos 
externos - o Parque de Lavras (Figura 4.20a) e o Parque Rocha Moutonnée -, e dez 
pontos de referência espalhados pela cidade de Salto com painéis interpretativos 
(Figura 4.20b).  
Nesse contexto o museu é visto como um ponto de partida para que o 
visitante conheça outros pontos relevantes da cidade. Esse conceito de Museu de 
Percurso e de geossítios satélites também poderiam ser empregados nos geossítios 
Rocha Moutonnée II de Salto (G07) e Pavimento Estriado de Guaraú (G08), 
distantes aproximadamente 350 metros e 2 quilômetros, respectivamente do Parque 
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da Rocha Moutonnée. O Parque da Rocha Moutonnée seria a sede e os demais 
geossítios seriam os núcleos externos.  
 
Figura 4.20- Exemplos dos painéis utilizados pelo Museu da Cidade de Salto: (a) Painel 
localizado no Parque de Lavras; (b) e (c) Painéis localizados no centro histórico de Salto.  
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Nesses núcleos externos poderiam ser criados projetos paisagísticos, 
instalados painéis interpretativos e criados percursos pedestres ou ciclísticos ligando 
os geossítios. Pérez-Aguilar et al. (2009) já apontavam a necessidade da 
implantação de importantes medidas de proteção para o Geossítio Pavimento 
Estriado de Guaraú (G08) (Figura 4.21) e sugeriam a implantação de um parque 
nessa localidade.  
 
Figura 4.21- Vista geral do Geossítio Pavimento Estriado de Guaraú. 
 
O sítio de geodiversidade Gruta da Glória (SG05) constitui um espaço natural 
com beleza cênica e relevância histórica e turística. Propõe-se para esta localidade 
a instalação de um painel interpretativo com informações sobre a geologia da região 
e sobre o Rio Tietê no mirante da gruta (Figura 4.22a), manutenção dos corrimãos 
de acesso ao pavimento superior de forma a aumentar sua segurança (Figura 4.22b) 
e trabalhos de conscientização com a comunidade e o público visitante de modo a 
evitar pichações.  
Painéis interpretativos como os elaborados pelo Geoparque Arouca (Figura 
4.23) poderiam servir de inspiração para o desenvolvimento do painel da Gruta da 
Glória, auxiliando o visitante a compreender a paisagem da região observada a partir 




Figura 4.22- Sítio de Geodiversidade Gruta da Glória: (a) Mirante; (b) Estrutura de acesso ao 









As estratégias de proteção, valorização, divulgação e monitoramento devem 
ser estendidas, na medida do possível, a todos os geossítios estudados, com 
destaque para os geossítios mencionados e para aqueles situados em cortes de 
estrada, com maior vulnerabilidade.  
 
4.4- Propostas de Estratégias de Ensino e Divulgação 
 
Os Programas Educativos desenvolvidos pelos geoparques têm como objetivo 
educar e sensibilizar os estudantes para a importância do respeito com a natureza, 
despertando uma atitude de preservação de um patrimônio coletivo destinado às 
futuras gerações.  
Os programas são dirigidos a todos os níveis de ensino - contemplando desde 
o jardim da infância até o Ensino Superior e Sênior - e abordam várias temáticas, 
tendo sempre como elemento central a geodiversidade local e diversificando para a 
geografia, fauna e flora, história, cultura e desporto (Rocha et al. 2010, 2011). 
Os programas educativos são complementares aos programas curriculares das 
disciplinas associadas às áreas de conhecimento referidas e são renovados todos 
os anos letivos, visando a uma atualização constante dos desafios propostos pelos 
professores e alunos participantes e a introdução permanente de inovação e 
diversificação dos conteúdos dos programas (Rocha et al. 2010, 2011).  
Segundo os responsáveis pela elaboração dos programas educativos nos 
geoparques visitados, os roteiros podem ser adaptados de acordo com as 
necessidades do grupo escolar visitante e as sugestões recebidas ao término das 
visitas colaboram para o aprimoramento dos materiais educativos utilizados.  
Existe a oferta de várias modalidades, mas as que são comuns a todos os 
geoparques portugueses visitados são aquelas nas quais as escolas vão até o 












Figura 4.24– (a) Modalidade “A Escola no Geoparque” e (b) Modalidade “O Geoparque na 
Escola” (Foto: Geoparque Arouca, 2014). 
 
Propõe-se o desenvolvimento de programas educativos para os parques 
geológicos da região do Médio Tietê, à semelhança dos programas educativos dos 
geoparques portugueses, e que os mesmos sejam elaborados em conjunto com 
professores e coordenadores pedagógicos de escolas do território valendo-se do 
emprego de metodologias participativas. O envolvimento e a participação dos 
professores nesse processo de criação contribuiriam de forma significativa para o 
projeto.  
Nesse contexto, os programas educativos abordariam conceitos relacionados 
a minerais, rochas, fósseis, movimentação dos continentes, mudanças climáticas, 
tempo geológico e utilização dos minerais e rochas nas construções históricas e no 
seu uso cotidiano. 
Além dos programas educativos, outras estratégias de ensino e divulgação 
poderiam ser empregadas, como a realização de palestras, cursos, concursos que 
pudessem envolver não apenas o público visitante, mas integrar a comunidade local. 
Acredita-se que a incorporação de novas estratégias de ensino possibilitaria 
tanto uma melhor conservação desse patrimônio geológico como um melhor 
aproveitamento pedagógico dos elementos geológicos para ensino e divulgação das 
Ciências da Terra. Ademais, as ações de divulgação atrairiam a comunidade e o 
público visitante para esses espaços e seriam um estímulo para o despertar do 
interesse científico e estreitar vínculos de afinidade. De acordo com Mansur (2009), 
é justamente esse aspecto da apropriação do conhecimento, que constitui a base 
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para o sucesso da gestão do patrimônio geológico e da divulgação do ensino de 
Geociências. 
 
4.5- Propostas de Estratégias de Geoturismo 
 
No âmbito do geoturismo, algumas iniciativas dos geoparques merecem 
destaque, e uma das mais marcantes é quando o empreendimento hoteleiro ou 
restaurante local agrega na sua estrutura ou no seu cardápio elementos da 
geodiversidade local. 
A figura 4.25 exibe uma sala do Hotel iu-á, localizado no Geoparque Araripe 
(Brasil), dedicada ao geoparque. Nesse ambiente, os hóspedes podem obter 
informações sobre os geossítios do geoparque (Figura 4.25a), observar elementos 
da geodiversidade da região, como troncos fósseis petrificados (Figura 4.25b) e 
fósseis da Chapada do Araripe (Figura 4.25c). Além disso, a sala também valoriza 
elementos da biodiversidade, como o soldadinho-do-araripe.   
 
Figura 4.25- Sala dedicada ao Geoparque Araripe no Hotel iu-á, em Juazeiro do Norte 
(Ceará): (a) Informações sobre os geossítios; (b) Troncos fósseis petrificados e (c) 
Exemplares fósseis do Araripe. 
 
Ações mais simples, como a do Monsanto GeoHotel Escola, localizado no 
Geoparque Naturtejo da Meseta Meridional (Figura 4.26a), que desperta a 
curiosidade dos hóspedes acerca dos minerais que compõe as paisagens graníticas 




Figura 4.26- (a) Fachada granítica do Monsanto GeoHotel Escola, no Geoparque Naturtejo 
da Meseta Meridional e (b) Detalhe do cartaz com informações dos minerais presentes nas 
rochas graníticas da região. 
 
A figura 4.27 exibe fotografias do GeoRestaurante Petiscos e Granitos, 
localizado no Geoparque Naturtejo da Meseta Meridional, que é o primeiro 
georestaurante de Portugal e, juntamente com o geoparque, criou um cardápio que 
agrega conhecimentos geológicos com a cultura da região, como por exemplo, a 
“Sopa do Barrocal”, uma sopa tradicional portuguesa, na qual a sopa é cozida com 
uma pedra. O aspecto mais marcante do local é que suas instalações estão em meio 
aos matacões graníticos. 
Os exemplos apresentados demonstram diferentes estratégias de valorização e 
divulgação da geodiversidade da região. Essas estratégias podem ser empregadas 
na região do Médio Tietê. 
 A figura 4.28 ilustra uma situação observada em um camping da região, o 
Camping Cabreúva. Nesta área, matacões graníticos fazem parte da paisagem local 
(Figura 4.28a) e, na entrada do restaurante, há uma lasca de granito resultante da 
alteração esferoidal (Figura 4.28b). Esse elemento da geodiversidade está exposto 
na entrada do restaurante de forma apenas decorativa, mas sugere-se uma melhor 
utilização desse elemento, como por exemplo, a instalação de uma placa contendo 





Figura 4.27- GeoRestaurante Petiscos e Granitos localizado no Geoparque Naturtejo da 
Meseta Meridional: (a) Vista externa do restaurante; (b), (c) e (d) Detalhes das instalações 
do restaurante em meio aos matacões graníticos. 
   
 
Figura 4.28- (a) Paisagem granítica do Camping Cabreúva e (b) Lasca granítica na entrada 
do restaurante do camping. 
  
A identidade de um território geralmente se manifesta em produtos 
desenvolvidos na região - tais como queijos, vinhos, azeites e etc. – no artesanato 
típico e nas festividades.  
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A figura 4.29 ilustra alguns exemplos de produtos desenvolvidos no território 
dos geoparques portugueses e que são apoiados pelos geoparques, que atestam 
sua origem e qualidade colocando um selo do geoparque e, muitas vezes, auxiliam 
na visibilidade dos produtos expondo-os na sede do geoparque, nos centros de 
interpretação e nos pontos de divulgação do geoparque, de modo a promover sua 
comercialização.  
 
Figura 4.29- Exemplos de produtos desenvolvidos nos territórios dos geoparques e que 
levam o selo dos mesmos: (a) Detalhe do selo do Geoparque Arouca no Pão de Ló; (b) Selo 
do Geoparque no vinho produzido no território do Geoparque Naturtejo da Meseta 
Meridional; (c) Detalhe de doces caseiros com selo do Geoparque Terras de Cavaleiros e 
(d) Exemplos de produtos e artesanatos desenvolvidos no território e expostos na sede do 
Geoparque Terras de Cavaleiros. 
 
A região do Médio Tietê possui uma série de produtos artesanais 
desenvolvidos e comercializados na região; dentre os quais, podemos destacar os 
chocolates, os doces caseiros, o café, os licores e a cachaça (Figura 4.30). Uma 
entidade como um geoparque, poderia apoiar essas iniciativas e impulsionar suas 




Figura 4.30- Exemplos de produtos fabricados e comercializados na região do Médio Tietê: 
(a) e (b) Chocolates e doces fabricados pela Fazenda da Serra (Itu-SP); (c) e (d) Doces 
caseiros e Café torrado e moído produzidos pela Fazenda Santo Antônio da Bela Vista (Itu-
SP); (e) Licores e cachaça produzidos pela Cachaçaria Rainha da Praia (Cabreúva-SP); (f), 
(g) e (h) Licores, doces e café torrado e moído feitos na Fazenda Concórdia (Itu-SP). 
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Os exemplos mais emblemáticos da gastronomia da região são o “Filé à 
parmegiana” (Itu), o “Cearense” (Porto Feliz) e a “Empada Frita” (Salto) (Figura 
4.31).  
 
Figura 4.31- (a) Filé à Parmegiana de Itu (SP) e (b) Empada Frita de Salto (SP). 
 
 No presente trabalho, propõe-se a incorporação de elementos naturais e 
históricos na gastronomia da região. Vejamos o exemplo do Geoparque Arouca; as 
encomendas frequentes do geoparque por “bolachas de trilobitas” (Figura 4.32a) 
acabaram por incorporá-las no cardápio de uma padaria da região. As famosas 
“Pedras Parideiras” também foram incluídas nos doces regionais; além disso, a 
embalagem dá informações sobre a origem e formação das rochas que serviram de 
inspiração para as bolachas.  
 
Figura 4.32 – (a) Bolachas de trilobitas e (b) Bolachas “Pedras Parideiras” no Geoparque 
Arouca. 
 
O bolo inspirado no Varvito de Itu, criado pela professora doutora Christine 
Bourotte do Instituto de Geociências da USP é um belo exemplo de como elementos 
da geodiversidade de Itu e região podem ser integrados na gastronomia do território. 
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Note que, à semelhança do próprio Varvito, foram representadas as camadas 




Figura 4.33- (a) e (b) Bolo inspirado no Varvito de Itu com destaque para as camadas do 
bolo reproduzindo as camadas sedimentares e para a representação dos clastos caídos. 
 
A arte é mais uma maneira de expressão da identidade de um território. Um 
rico acervo de pinturas, esculturas e artesanatos feitos com rochas da região, 
auxiliam na preservação e valorização da memória e identidade local.  
O artista plástico ituano João Bernardi tem como inspiração o meio urbano e 
rural de Itu e região para a criação de sua arte expressa em telas, aquarelas, 
desenhos e esculturas em varvito (Figuras 4.34 e 4.35). Durante muitos anos o 
artista plástico expôs e vendeu seus trabalhos no Parque do Varvito, atraindo o 
interesse de muitos turistas e, especialmente, o de turistas estrangeiros.  
Dom Espirro é mais um artista plástico ituano que retrata a região. Em seus 
quadros, recria cenas históricas e cotidianas de Itu e arredores, bem como suas 
festividades (Figura 4.36). 
Propõe-se a valorização da obra desses artistas, por vezes desconhecidos pela 
própria comunidade, e o apoio necessário garantindo um espaço adequado para a 
exposição e venda de seus trabalhos.  
Podemos citar o apoio que os geoparques fornecem no estímulo da 
incorporação de elementos da paisagem e da tradição local nos artesanatos e  
175 
 
   
Figura 4.34- Obras do artista plástico João Bernardi: (a) O artista com uma de suas telas 
sobre o Varvito de Itu; (b) Tela retratando o paredão de varvito do parque do Varvito; (c), (d) 
e (e) Exemplos das esculturas do artista feitas no varvito. 
 
   
Figura 4.35- Obras do artista plástico João Bernardi: (a) Aquarela da Igreja Matriz de Itu; (b) 
Tela da Igreja e Convento do Carmo e (c) Aquarela retratando a Fazenda São José. 
Observa-se os matacões graníticos e as casas dos colonos. 
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na visibilidade que fornece aos produtos expondo-os e comercializando-os nas suas 
sedes, pontos de apoio e lojas (Figura 4.37). 
 
 
Figura 4.36- Obras do artista plástico Dom Espirro: (a) Artista com a tela “Um domingo em 
Cabreúva”; (b) Tela “Um domingo em Itu”; (c) e (d) Exemplos de telas retratando episódios 
históricos e culturais da região. 
 
 
Figura 4.37- (a) Artista plástico José Carvalho em seu ateliê, cujos trabalhos são expostos e 
comercializados em pontos do Geoparque Terras de Cavaleiros e (b) Exemplos de 
artesanatos comercializados na loja Interativa de Turismo de Arouca. 
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Um apoio semelhante poderia ser oferecido aos artistas plásticos e artesãos 
locais.  A criação de um geoparque nessa localidade, que será discutida a seguir, 
contribuiria sobremaneira para a promoção das iniciativas já existentes no território, 
mas que necessitam ser valorizadas e divulgadas. 
 
4.5.1- Propostas de Roteiros Geoturísticos 
 
Propõe-se para o território, tendo como base os levantamentos realizados, o 
esboço de alguns roteiros temáticos que poderiam ser desenvolvidos no território. 
Os roteiros contemplam passeios com duração de meio período ou um dia e podem 
ser realizados com ou sem o auxílio de guias de turismo. Os roteiros podem ter 
diferentes abordagens de acordo com o público-alvo, o conteúdo de interesse, o 
tempo disponível e a logística existente. 
Os roteiros foram denominados de “Para Quem Quer....” e são divididos nas 
seguintes linhas temáticas: (i) Conhecer o Caminho das Pedras; (ii) Voltar no Tempo 
e (iii) Desfrutar do Contato com a Natureza. 
Na linha temática “Para Quem Quer.... Conhecer o Caminho das Pedras!” a 
proposta consiste em mostrar aos participantes, sejam eles turistas ou moradores da 
região, as pedras (rochas) que construíram as cidades de Itu e Salto (Figura 4.38).  
O primeiro roteiro é proposto para a cidade de Itu (SP),  com início no Parque 
do Varvito, local onde funcionava a antiga pedreira na qual se extraíam as “lajes” ou 
“ardósias de Itu” e, na sequência, sugere-se a visita ao centro histórico da cidade, 
local onde ainda hoje é possível observar a utilização do Varvito de Itu no 
calçamento da cidade e na construção de alguns edifícios. Sugere-se, ainda, a visita 
à Igreja Matriz e aos museus Republicano Convenção de Itu e da Energia. 
O segundo roteiro foi elaborado para a cidade de Salto (SP) e sugere-se que 
o roteiro tenha início no Parque de Lavras, uma vez que no local pode-se observar 
as pequenas diferenças composicionais e texturais dos granitos da região e 
aprender mais sobre a técnica da cantaria e, em seguida, propõe-se um passeio 
pelo centro histórico de Salto, com destaque para visitas à Igreja Matriz, a Casa da 
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Cultura e ao Completo Turístico da Cachoeira, onde pode-se observar as 
instalações da antiga fábrica de tecidos Brasital. 
 
Figura 4.38 – Roteiros propostos na Linha Temática “Para Quem Quer... Conhecer o 
Caminho das Pedras!”. 
 
A linha temática “Para Quem Quer...Voltar no Tempo!” é composta por cinco 
opções de roteiros que permitem o resgate de elementos do passado da região 
(Figura 4.39). 
No roteiro “Rota da Geleira” tem-se a oportunidade de conhecer os registros 
preservados nas rochas da passagem de uma geleira pela região.  Sugere-se a 
visita ao Parque da Rocha Moutonné (Salto) e Parque do Varvito (Itu). Com 
possíveis visitas na rocha Moutonnée II de Salto e no pavimento estriado Guaraú, 






Figura 4.39- Roteiros propostos na Linha Temática “Para Quem Quer... Voltar no Tempo!”. 
 
A “Rota das Monções” promove um retorno a época das expedições 
monçoeiras no território. Tendo início no Parque das Monções (Porto Feliz-SP), local 
que abriga o antigo porto a partir do qual partiam as monções, a visita continua na 
Casa da Cultura Dona Narcisa Stettner Pires, que atualmente abriga parte do acervo 
do Museu das Monções, e os trajes utilizados nas encenações especiais sobre as 
monções representadas pelo grupo de Narração Oral Tradicional de Porto Feliz 
(Figura 4.40a). As apresentações acontecem durante a realização da Semana das 
Monções, comemorada todos os anos no mês de outubro e que representa uma das 
maiores festividades do município, e em outras programações especiais (Figura 
4.40b).  
A “Rota das Fazendas Históricas de Itu” possibilita uma imersão na zona rural 
de Itu, onde pode-se aprender sobre as técnicas de construção utilizadas no 
passado e sobre os utensílios, equipamentos e construções utilizados nas diferentes 
épocas de produções agrícolas. Sugere-se como ponto de partida o Espaço 
Memória da Fazenda Capoava, um local que preserva elementos da cultura e da 
história local. A próxima parada é na Fazenda Concórdia, uma das mais antigas da 
região, onde, além de poder visitar as antigas instalações da fazenda, os visitantes 
poderiam saborear pratos com ingredientes típicos dos povos que habitaram a 
região – índios, portugueses, africanos, italianos etc. – preparados com técnicas e 
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temperos próprios do período. E para finalizar esse roteiro, recomenda-se uma 
cavalgada durante o Pôr do Sol na Chácara do Rosário, uma importante fazenda da 
região que preserva uma casa em estilo bandeirantista. Vale destacar que essas 
visitas precisam ser previamente agendadas com as fazendas.  
 
Figura 4.40- (a) Grupo de Narração Oral Tradicional de Porto Feliz relembra a época das 
monções e (b) Alunos que participaram de uma das encenações sobre as monções no 
Parque das Monções (Porto Feliz-SP). Fonte: Página do Facebook do Grupo de Narração 
Oral Tradicional de Porto Feliz-SP. 
 
 A “Rota do Engenho Paulista” é mais uma opção de roteiro pelas fazendas 
históricas da região, dedicado às fazendas que preservam elementos da produção 
de cana-de-açúcar. A primeira parada é na Fazenda Chácara do Rosário, uma das 
mais antigas da região; além de visitar a casa em estilo bandeirantista e aprender 
um pouco sobre mais os hábitos e costumes dos bandeirantes, a fazenda preserva 
alguns elementos do antigo engenho, como por exemplo os “pães de açúcar” de 
barro, utilizados em um dos processos de produção. A segunda parada é na 
Fazenda Paraízo, fazenda que preserva elementos das culturas da cana de açúcar e 
cafeeira.  Finalmente, a terceira e última parada é na Fazenda Vassoural, que 
preserva o antigo engenho, a casa da moenda e o maquinário utilizado na produção, 
como por exemplo um forno do tipo “trem da Jamaica”, o mais moderno da época e 
o único preservado no Estado de São Paulo. Faz-se necessário um agendamento 
prévio com as fazendas. 
A “Rota dos Museus” permite conhecer alguns capítulos importantes da 
história da região preservados em seus museus. A visita começa no Memorial do Rio 
Tietê, na cidade de Salto, seguindo para o Museu da Cidade de Salto Ettore 
Liberalesso, o primeiro corresponde a um espaço destinado à memória do rio com 
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suas representações artísticas, suas histórias e lendas, enquanto o segundo conta a 
história dos diferentes períodos da cidade de Salto e dos povos que ali habitaram. 
Na sequência, as próximas paradas são no Museu Republicano Convenção de Itu e 
no Museu da Energia, ambos na cidade de Itu. Instalado em um casarão histórico, o 
Museu Republicano possui um acervo dedicado a preservação da história e cultura 
local. Os azulejos pintados à mão no saguão do museu contam as histórias da 
região. O Museu da Energia, também instalado em um casarão histórico, conta a 
história da iluminação pública na cidade e a importância da energia elétrica para o 
funcionamento dos equipamentos elétricos modernos. 
A linha temática “Para Quem Quer... Desfrutar o Contato com a Natureza” 
possibilita ao visitante passear por alguns dos mais belos espaços do território 
(Figura 4.41).  
 
Figura 4.41- Roteiros propostos na Linha Temática “Para Quem Quer... Desfrutar o Contato 
com a Natureza!”.  
 
O primeiro roteiro parte da cidade de Itu e segue pela Estrada Parque. A 
primeira parada é a Fazenda da Serra, também conhecida como a Fazenda do 
Chocolate; além da visita a uma fazenda histórica, o visitante pode fazer trilhas no 
local e almoçar uma autêntica comida caipira. Na sequência, temos uma parada no 
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sítio de geodiversidade Gruta da Glória, com a observação do Rio Tietê localizado 
nas margens da estrada. A última parada é no Templo de Meditação Kadampa 
Brasil, templo budista localizado na cidade de Cabreúva, um local de grande beleza 
cênica e de contato com a natureza. 
O segundo roteiro tem como pontos de parada o Parque das Monções, em 
Porto Feliz (SP), o Parque da Usina – o mais novo parque municipal de Salto (SP) e 
o Parque do Varvito, na cidade de Itu (SP). Trata-se de um roteiro que valoriza o 
contato com a natureza em meio a lugares de grande relevância histórica na região. 
Vale destacar que a maioria das fazendas mencionadas nos roteiros já 
oferecem opções isoladas de turismo rural (e.g., Fazenda Concórdia, Chácara do 
Rosário, Fazenda da Serra e Fazenda Capoava), enquanto outras fazendas operam 
com eventos, mas desejam expandir suas atuações para receber grupos de 
visitantes (e.g., Fazenda Vassoural e Paraízo). A originalidade da proposta de 
criação desses roteiros está em estabelecer ligações históricas e de oferta turística 
entre essas fazendas, conectando-as essas opções isoladas de turismo rural em 
roteiros que exploram o que cada uma tem de melhor a oferecer ao público visitante.  
A mesma observação vale para os parques e museus municipais do território 
que em sua maioria desenvolvem atividades isoladas, nesse sentido, a contribuição 
destes roteiros reside em interligar estes locais por meio de roteiros temáticos que 
constituem exemplos da potencialidade turística da região, que conta com um 
importante patrimônio natural, histórico, religioso e cultural e com inúmeras opções 




4.6 - Potencial de criação do Geoparque Médio Tietê no Estado de São Paulo 
 
O Brasil, um país com grande potencial geoturístico, possui as condições 
adequadas para o exercício pleno de atividades relacionadas a geoparques 
(Schobbenhaus & Silva 2010). Contudo, apesar de sua vasta diversidade geológica 
e paleontológica, carece ainda do fortalecimento de uma cultura geocientífica (Bacci 
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et al. 2009). A implementação de geoparques pode ser uma excelente ferramenta 
para esse fortalecimento, uma vez que seu cerne está baseado na preservação de 
um patrimônio natural, na sua utilização para a disseminação dos conceitos ligados 
às geociências e à educação ambiental e na promoção de um desenvolvimento 
econômico sustentável diretamente relacionado com a valorização da identidade 
histórico-cultural da região.  
Peixoto (2010) destaca o potencial turístico de dois parques do Subgrupo 
Itararé, no Estado de São Paulo: o Parque do Varvito (Itu) e o Parque da Rocha 
Moutonnée (Salto), devido ao significativo registro de ambiente glacial.  
Oliveira & Ferrão (2011, 2012) e Ferrão & Oliveira (2012), valendo-se destes 
parques e de outros existentes na região de Itu, Salto, Porto Feliz e Cabreúva, bem 
como do patrimônio material e imaterial associado às paisagens naturais, aos 
edifícios históricos das fazendas, às festas da região, etc., sugerem a aplicação do 
conceito de parque fluvial para esta localidade, baseado em um modelo europeu. O 
parque teria na figura do Rio Tietê um papel integrador destes elementos, o que 
permitiria a requalificação urbanística desta localidade por meio de um planejamento 
e ordenamento territorial, com vistas a um desenvolvimento regional. 
Apesar da criação de um parque fluvial nessa região ser uma iniciativa 
interessante e que certamente, uma vez empregada, traria bons frutos para a região, 
o conceito de geoparque é ainda mais abrangente, devido ao seu caráter holístico, 
que integra geoconservação, geoeducação e geoturismo, possibilita uma visão 
conjunta de todos os aspectos inerentes à relação do homem com a paisagem e 
propicia a preservação e a valorização da identidade da comunidade local. 
Antes mesmo da proposta do parque fluvial, Gesicki et al. (2008) já sugeriam 
a criação do Geoparque Vale do Rio Tietê, um geoparque linear no sudeste do Brasil 
com uma área de 22400 km2. Os autores propõem geotopes (geossítios) 
relacionados com a história de evolução da América do Sul durante a época em que 
esse continente integrava o paleocontinente Gondwana, juntamente com a África. 
Destacam-se nessa proposta os registros geológicos e fossilíferos representados 
por sedimentos glaciais e pavimentos estriados, fósseis Mesosauridae, pegadas de 
dinossauros, rochas que compõem o Aquífero Guarani, além de pillow-lavas 
associadas ao maior registro de atividade vulcânica extrusiva da Terra.  
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Um geoparque compreendendo as rochas e feições descritas certamente 
contribuiria de forma muito significativa para contar essa interessante passagem 
geológica da Terra. Contudo, essa proposta é centrada apenas na geodiversidade 
presente no Vale do Rio Tietê, não mencionando toda a riqueza de elementos da 
biodiversidade, da ecologia, da história e dos costumes da região, que lhe conferem 
ainda mais atrativos. Adicionalmente, vale salientar que a área proposta é de 
grandes proporções e envolve muitos municípios, o que possivelmente dificultaria 
sua implementação e gestão. Destaca-se que é recomendável que o geoparque, em 
um primeiro momento, corresponda a uma área limitada e que, posteriormente, 
mediante o sucesso no desenvolvimento de suas atribuições, seja analisada sua 
expansão para os municípios vizinhos eventualmente interessados (Brilha 2012). 
A região do Médio Tietê tem um grande potencial para criação de um 
geoparque uma vez que possui um patrimônio geológico com relevância 
internacional e uma riqueza histórico-cultural muito significativa, associada com o 
povoamento desses municípios e as expedições bandeirantes e monçoeiras. Todos 
esses elementos ficaram preservados na forma de patrimônios naturais e culturais 
materiais e imateriais.  
Lima (2013) comenta sobre a importância de se conhecer o lugar de forma a 
incentivar sua preservação. Nesse sentido, ao oferecermos para as comunidades 
inseridas no geoparque informações sobre o contexto geológico em que vivem, há a 
possibilidade da inserção desses conceitos nas festas, na gastronomia e no 
artesanato locais, valorizando a cultura local, aumentando o sentimento de 
pertencimento e gerando novas fontes de renda para a população, promovendo o 
geoturismo e o desenvolvimento sustentável da região. 
Nota-se que a região do Médio Tietê possui vários atrativos e serviços 
relacionados ao turismo e de acordo com Oliveira et al. (2014), quando a área 
escolhida para implantação do geoparque já possui alguma infraestrutura turística, o 
processo de criação do geoparque é mais facilmente viabilizado.  No entanto, há a 
necessidade de integrar todas as iniciativas já existentes e incentivar a criação de 
novos espaços e serviços com a finalidade da proteção do patrimônio natural, da 
valorização da identidade cultural e divulgação de assuntos relacionados às 
Ciências da Terra e à educação ambiental, em prol da melhoria da qualidade de vida 
dos habitantes e de um desenvolvimento territorial sustentável. Para tanto, é 
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importante haver uma concentração de esforços do poder público, da iniciativa 
privada, das ONGs e de instituições e associações que atuem no território, com o 
apoio da entidade gestora do geoparque, de modo a alcançar esses objetivos. 
A criação de um geoparque nessa localidade contribuiria para despertar o 
sentimento de orgulho e pertencimento na comunidade local dos municípios de Itu, 
Salto, Cabreúva e Porto Feliz, estreitando as relações entre os parques geológicos e 
as comunidades locais, bem como com o público visitante e, também, valorizando 
um patrimônio geológico bem reconhecido por especialistas, mas ainda não 
suficientemente integrado à vida socioeconômica e cultural da região (Oliveira-




















5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As visitas técnicas realizadas nos geoparques portugueses Naturtejo da 
Meseta Meridional, Terras de Cavaleiros e Arouca, e no único representante 
brasileiro reconhecido pela a Rede Mundial de Geoparques (Global Geoparks 
Network - GGN), o Geoparque Araripe, possibilitaram tomar contato com a realidade 
de geoparques inseridos em diferentes contextos de localização, dimensão, tempo 
de atividade, orçamento e outras características específicas de cada um. Também 
permitiram conhecer a rotina diária de equipes que trabalham nos geoparques e 
mostraram a necessidade do diálogo com os diferentes atores sociais, políticos e 
econômicos envolvidos, como as prefeituras, a iniciativa privada, as ONGs, as 
escolas e outras instituições e associações que atuem no território do geoparque – e 
a importância de se estabelecer uma relação de confiança com as comunidades. 
Constata-se que, nos primeiros anos de implantação do geoparque, deve-se 
concentrar os esforços na divulgação do conceito de geoparque junto à população, 
junto ao governo e à iniciativa privada, de modo a: a) firmar parcerias, b) investir na 
infraestrutura de recepção aos visitantes, com a instalação de painéis interpretativos 
e dispositivos de outras naturezas, c) investir na acessibilidade dos geossítios, d) 
criar programas educativos adequados a diferentes públicos e faixas etárias, e) 
elaborar planos de gestão e monitoramento dos geossítios, f) investir em meios de 
comunicação, tais como a criação de sites e páginas em redes sociais e g) promover 
cursos de capacitação com o objetivo de formar guias locais, dentre outras ações.  
Com estas iniciativas tomadas e bem-sucedidas, após alguns anos o 
geoparque estará em condições de promover uma efetiva proteção do patrimônio 
geológico, auxiliará no resgate da memória e da cultura locais, e estará em 
condições de promover ações que resultem em um efetivo desenvolvimento 
sustentável para a região, melhorando a qualidade de vida e aumentando a renda da 
população.   
Vale salientar que geoparques são estratégias de desenvolvimento territorial 
com benefícios mais observáveis a longo e médio prazo, mas com contribuições 
efetivas no território.  O segredo do sucesso dos geoparques parece vir justamente 
da sua essência, do seu caráter holístico e do fato de agregar os princípios da 
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proteção do patrimônio geológico, do ensino e divulgação científica associados aos 
do desenvolvimento sustentável. 
Espera-se que as contribuições desse trabalho possam auxiliar de modo 
efetivo o emprego de estratégias de geoconservação do patrimônio geológico na 
região do Médio Tietê, mais especificamente nos municípios de Itu, Salto, Cabreúva 
e Porto Feliz, e com o desenvolvimento de novas abordagens educativas - por meio 
da criação de recursos lúdicos e audiovisuais - e turísticas, para a promoção do 
território. Espera-se também que toda a produção de conhecimento gerada pelo 
inventário do patrimônio geológico e pelo resgate da história e cultura do local, 
gerados pelo levantamento do patrimônio cultural e dos atrativos turísticos, aliados 
às ações de divulgação científica, de sensibilização da comunidade e de valorização 
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Apêndice A – Tabela de Pontos dos Geossítios e Sítios de Geodiversidade. 
Ponto Sigla Geossítios/Sítios de Geodiversidade Localização UTM Município 
(SP) 
Categoria Temática 
  Geossítios Latitude Longitude   
1 G01 Quartzito Piracaia da Fazenda Guaxinduva 294202 7421576 Cabreúva Terrenos Pré-Cambrianos 
2 G02 Migmatito da Zona de Cisalhamento de Itu 266508 7427001 Itu Zona de Cisalhamento 
3 G03 Granito Rapakivi da Província Itu no Parque 
de Lavras 
265906 7430563 Salto Rochas Graníticas 
4 G04 Matacões Graníticos e Perfil de Solo em 
Cabreúva 
276804 7426177 Cabreúva Rochas Graníticas 
5 G05 Gruta do Riacho Subterrâneo  271819 7424884 Itu Cavidades em Rochas 
Graníticas 
6 G06 Rocha Moutonnée de Salto 264326 7431336 Salto Rochas Graníticas com 
Feições Glaciais 
7 G07 Rocha Moutonnée II de Salto 264536 7431092 Salto Rochas Graníticas com 
Feições Glaciais 
8 G08 Pavimento Estriado de Guaraú  263834 7430373 Salto Rochas Graníticas com 
Feições Glaciais 
9 G09 Paisagem Erosiva Glacial no Leito do Rio 
Tietê em Salto 
264409 7432047 Salto Rochas Graníticas com 
Feições Glaciais 
10 G10 Pavimento de Clastos em Salto 271044 7429417 Salto Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
11 G11 Varvito de Itu 262694 7424952 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
12 G12 Ritmitos com Laminações Cruzadas em Itu 262192 7425187 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
13 G13 Ritmitos com Feições Atectônicas do 
Cantagalo em Itu 
261582 7426915 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
14 G14 Diamictitos da Cerâmica Colonial em Itu 261227 7429017 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
15 G15 Fósseis Vegetais Carboníferos de Salto 262087 7433107 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
16 G16 Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em Itu 262214 7418233 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
17 G17 Fácies Arenosa Estratificada do Subgrupo 
Itararé em Itu 
262379 7417498 Itu Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
18 G18 Fácies Arenosa do Subgrupo Itararé em 
Porto Feliz  
241840 7431080 Porto Feliz Associação de fácies do 
Subgrupo Itararé 
   
Sítios de Geodiversidade 
    
19 SG01 Quartzito da Cachoeira Castelo das Águas  293775 7422916 Cabreúva Terrenos Pré-Cambrianos 
20 SG02 Matacões Graníticos Pedra Canhão em Itu 
 
265906 7430563 Itu Rochas Graníticas 
21 SG03 Salto do Rio Tietê 265032 7431609 Salto Rochas Graníticas 
22 SG04 Gruta da Pedra Asa Delta  271819 7424884 Itu Cavidades em Rochas 
Graníticas 
23 SG05 Gruta da Glória 271819 7424884 Itu Cavidades em Rochas 
Graníticas 
24 SG06 Extração de Argila na Estrada do Jacu em 
Itu 








Apêndice B –Mapa de Pontos dos Geossítios e Sítios de Geodiversidade. 
 
(Modificado de Sachs & Morais 1999). 
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Apêndice C – Questionário aplicado nas oficinas 
Pesquisa 
Idade: _______________ 
Escolaridade: (__) 1° Grau/Ensino Fundamental (__) 2°Grau/Ensino Médio (__) Ensino Superior 
Cidade que você nasceu: (__) Itu (__) Outra. Qual? ____________________________________ 
Cidade que você mora: (__) Itu (__) Outra. Qual?______________________________________ 
Como você ficou sabendo da programação de 20 anos do Parque do Varvito? 
(__) Rádio/TV  (__) Jornais e revistas  (__) Internet  (__) Outro ___________________________ 
 
Sobre o Parque do Varvito: 
É a primeira vez que você visita este parque? (__) Sim   (__) Não 
Se você respondeu “Não” na pergunta anterior, por favor responda:  
 Com que frequência você visita este parque? 
(__) Semanal/Quinzenal  (__) Mensal  (__) Semestral  (__) Anual  (__) Outro ___________ 
Marque um “X” no(s) aspecto(s) que você mais gosta no parque. Você pode marcar mais de uma opção: 
(__) Infraestrutura e lazer 
(__) Conhecimento geológico  
(__) Contato com a natureza  
(__) Outro _____________________________________________________________________ 
Qual a sua avaliação geral do parque?  
(__) Excelente          (__) Ótimo         (__) Muito bom          (__) Razoável          (__) Ruim 
Você se sente estimulado a voltar ao parque? (__) Sim   (__) Não 
 
Sobre a atividade realizada: 
Você já sabia sobre a importância da rocha Varvito antes desta atividade? (__) Sim    (__) Não 
Esta atividade contribuiu para o seu conhecimento e aprendizado? (__) Sim    (__) Não 
Qual a sua avaliação geral da atividade? 
(__) Excelente          (__) Ótima         (__) Muito boa          (__) Razoável          (__) Ruim 
 







Apêndice D- Tabela de resultados da avaliação quantitativa (quantificação) dos geossítios 
da região do Médio Tietê. 
 G1 G2 G3 G4 G5 G6 G7 G8 G9 G10 G11 G12 G13 G14 G15 G16 G17 G18 
A1 4 4 4 4 4 4 2 2 2 2 4 2 4 2 4 2 2 4 
A2 0 0 0 0 4 4 0 2 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 
A3 0 0 0 0 0 4 2 2 2 2 2 2 2 4 4 4 4 2 
A4 4 4 4 4 4 2 2 4 4 2 4 4 2 4 1 2 4 4 
A5 1 1 1 2 1 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 1 1 1 
A6 2 2 2 0 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 2 2 2 
A7 2 2 2 2 1 2 2 2 1 2 2 2 4 2 1 2 2 2 
B1 2 4 2 4 2 2 3 4 2 2 2 4 4 4 4 4 4 2 
B2 4 4 0 4 4 0 0 4 4 0 0 4 4 4 4 3 4 0 
B3 1 4 3 4 1 1 3 3 4 3 1 4 4 3 4 4 4 1 
B4 1 3 4 3 1 4 3 3 0 3 4 3 3 2 3 3 3 4 
B5 2 2 3 2 2 3 3 3 3 3 2 2 2 2 3 2 2 1 
C1 3 1 3 1 3 4 2 1 2 4 3 1 1 1 1 1 1 3 
C2 1 3 4 3 1 4 3 3 0 3 4 3 3 2 3 3 3 4 
C3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 4 2 4 2 2 2 2 4 
C4 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
C5 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
C6 2 2 3 2 2 3 3 3 3 3 2 2 2 2 3 2 2 1 
C7 4 4 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 4 4 
C8 1 0 2 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 
C9 1 3 1 1 4 4 4 4 4 3 4 4 2 1 4 1 1 2 
C10 4 4 4 4 4 3 3 3 3 3 4 3 4 4 3 4 4 4 
C11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
C12 2 2 1 3 2 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 1 1 2 
C13 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 
C14 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
C15 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 4 3 4 4 4 
TVC 235 235 205 210 305 310 160 230 175 155 330 200 240 200 235 165 195 245 
TVE 200 215 240 210 220 275 235 225 205 240 280 220 230 200 225 195 195 255 
TVT 215 220 275 205 240 310 250 240 220 260 310 235 225 195 235 210 210 285 
TRD 205 365 220 365 205 180 240 355 260 205 170 365 365 330 375 345 365 160 
Legenda: G1 a G18= Geossítios 
A1 a A7= Critérios utilizados para cálculo do Valor Científico (VC) 
B1 a B5= Critérios utilizados para cálculo do Risco de Degradação (RD) 
C1 a C15= Critérios utilizados para cálculo do Potencial de Uso Educativo e Turístico (VE) e (VT) 
TVC= Total do Valor Científico, TVE= Total do Valor Educativo, TVT= Total do Valor Turístico e TRD= Total do 
Risco de Degradação 
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Apêndice E- Tabela de resultados da avaliação quantitativa dos sítios de geodiversidade da 
região do Médio Tietê. 
 
 SG1 SG2 SG3 SG4 SG5 SG6 
B1 2 2 2 2 4 4 
B2 4 0 4 4 4 4 
B3 1 1 2 3 3 3 
B4 2 1 3 1 2 2 
B5 2 2 3 2 2 2 
C1 3 3 3 3 1 1 
C2 2 1 3 1 2 2 
C3 2 2 4 2 2 2 
C4 1 1 4 1 1 1 
C5 4 4 4 4 4 4 
C6 2 2 3 2 2 2 
C7 4 4 4 4 4 4 
C8 1 0 2 0 0 0 
C9 1 1 2 4 1 1 
C10 4 4 4 4 4 4 
C11 1 1 1 1 1 1 
C12 1 2 2 2 2 2 
C13 3 3 4 3 3 3 
C14 2 2 2 2 2 2 
C15 4 4 4 4 3 3 
TVE 200 195 275 210 270 185 
TVT 225 200 315 230 270 185 
TRD 220 125 265 205 255 330 
Legenda: SG1 a SG6= Sítios de Geodiversidade 
B1 a B5= Critérios utilizados para cálculo do Risco de Degradação (RD) 
C1 a C15= Critérios utilizados para cálculo do Potencial de Uso Educativo e Turístico (VE) e (VT) 




























































































































Anexo A- Tabela de critérios e parâmetros utilizados para a avaliação quantitativa do valor 
científico dos geossítios. 









4 pontos – O geossítio é o melhor exemplo na área de estudo para ilustrar elementos ou 
processos, 
relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 
2 pontos – O geossítio é um bom exemplo na área de estudo para ilustrar elementos ou processos, 
relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 
1 ponto – O geossítio ilustra razoavelmente elementos ou processos na área de estudo, 
relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 
0 ponto – Não se aplica 
 
 
B – Local-tipo 
(20%) 
4 pontos – O geossítio é reconhecido como um GSSP ou ASSP pela IUGS ou é um sítio de 
referência no IMA. 
2 pontos – O geossítio é utilizado pela ciência internacional, diretamente relacionado com a 
temática geológica em consideração (quando aplicável). 
1 pontos – O geossítio é usado pela ciência nacional, diretamente relacionado com a temática 
geológica em consideração (quando aplicável). 







4 pontos – Existem artigos em jornais científicos internacionais sobre esse geossítio, 
diretamente relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 
2 pontos – Existem artigos em publicações científicas nacionais sobre esse geossítio, diretamente 
relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 
1 pontos – Existem resumos apresentados em eventos científicos internacionais sobre esse 
geossítio, 
diretamente relacionado com a temática geológica em consideração (quando aplicável). 







4 pontos – Os principais elementos geológicos (relacionado com a temática geológica em 
consideração, quando aplicável) estão muito bem preservados. 
2 pontos – Geossítio não tão bem preservado, mas os principais elementos geológicos 
(relacionado com a temática geológica em consideração, quando aplicável) ainda estão 
preservados. 
1 ponto – Geossítio com problemas de preservação e com os principais elementos geológicos 
(relacionado com a temática geológica em consideração, quando aplicável) muito alterados ou 
modificados. 
0 ponto – Não se aplica 
 




4 pontos – Geossítio com mais de três tipos de características geológicas distintas com relevância 
científica. 
2 pontos – Geossítio com três tipos de características geológicas distintas com relevância 
científica. 
1 ponto – Geossítio com dois tipos de características geológicas distintas com relevância 
científica. 
0 ponto – Não se aplica 
 
 
F – Raridade 
(15%) 
4 pontos – O geossítio é a única ocorrência desse tipo na área de estudo (representando a 
temática 
geológica em consideração, quando aplicável). 
2 pontos – Na área de estudo existem dois ou três exemplos de geossítios similiares 
(representando a temática geológica em consideração, quando aplicável). 
1 ponto – Na área de estudo, existem quatro ou cinco exemplos de geossítios similares 
(representando a temática geológica em consideração, quando aplicável). 
0 ponto – Não se aplica 
 
 
G – Limitações 
 de Uso 
(10%) 
4 pontos – O geossítio não possui limitações (permissões legais, barreiras físicas,...) para coleta 
de 
amostras ou campo. 
2 pontos – É possível coletar amostras e fazer campo depois de ultrapassar as limitações. 
1 pontos – Campo e amostragens são muito difíceis de serem realizados devido a dificuldades de 
limitações (permissões legais, barreiras físicas, ...). 
0 ponto – Não se aplica 
   Fonte: Rocha et al. (2016). 
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Anexo B- Tabela de critérios e parâmetros utilizados para a avaliação quantitativa do risco 
de degradação dos geossítios e dos sítios de geodiversidade. 





B1 – Deterioração de 
elementos geológicos 
(35%) 
4 pontos – Possibilidade de deterioração de todos os elementos geológicos 
3 pontos – Possiblidade de deterioração dos principais elementos geológicos 
2 pontos – Possibilidade de deterioração dos elementos geológicos secundários 
1 ponto – Existem reduzidas possibilidades de deterioração dos elementos geológicos 
secundários 
0 ponto - Não se aplica 
 
 
B2 – Proximidade a 
áreas/atividades com 
potencial para causar 
degradação  
(20%) 
4 pontos – Local de interesse situado a menos de 100 m de área/atividade com potencial 
para causar degradação 
3 pontos – Local de interesse situado a menos de 500 m de área/atividade com potencial 
para causar degradação 
2 pontos – Local de interesse situado a menos de 1000 m de área/atividade com potencial 
para causar degradação 
1 ponto – Local de interesse situado a mais de 1000 m de área/atividade com potencial para 
causar degradação 




B3 – Proteção legal 
(20%) 
4 pontos – Local de interesse situado numa área sem proteção legal nem controle de acesso 
3 pontos – Local de interesse situado numa área sem proteção legal, mas com controle de 
acesso 
2 pontos – Local de interesse situado numa área com proteção legal, mas sem controle de 
acesso 
1 ponto – Local de interesse situado numa área com proteção legal e com controle de 
acesso. 




B4 – Acessibilidade 
(15%) 
4 pontos – Local de interesse localizado a menos de 100 m de uma estrada asfaltada com 
local 
para estacionamento de veículos 
3 pontos – Local de interesse localizado a menos de 500 m de uma estrada asfaltada 
2 pontos – Local de interesse acessível por veículo em estrada não asfaltada 
1 ponto – Local de interesse sem acesso direto por estrada, mas situado a menos de 1 km de 
uma estrada acessível por veículos 
0 ponto - Não se aplica 
 
 
B5 – Densidade 
populacional 
(10%) 
4 pontos – Local de interesse localizado num município com mais de 1000 habitantes por 
km2 
3 pontos – Local de interesse localizado num município com 250-1000 habitantes por km2 
2 pontos – Local de interesse localizado num município com 100-250 habitantes por km2 
1 ponto – Local de interesse localizado num município com menos de 100 habitantes por 
km2 
0 ponto - Não se aplica 







Anexo C- Tabela de critérios e parâmetros utilizados para a avaliação quantitativa do 
potencial de uso educativo e turístico dos geossítios e dos sítios de geodiversidade. 









4 pontos – Os elementos geológicos do local de interesse não apresentam possibilidade 
de deterioração por atividades antrópicas. 
3 pontos – Possibilidade de deterioração de elementos geológicos secundários por atividade 
antrópica. 
2 pontos – Possibilidade de deterioração dos principais elementos geológicos por atividade 
antrópica. 
1 ponto – Possibilidade de deterioração de todos os elementos geológicos por atividade 
antrópica. 





C2 - Acessibilidade 
4 pontos – Local de interesse localizado a menos de 100 m de uma estrada asfaltada 
com local para estacionamento de veículos. 
3 pontos – Local de interesse localizado a menos de 500 m de uma estrada asfaltada. 
2 pontos – Local de interesse acessível por veículo em estrada não asfaltada. 
1 ponto – Local de interesse sem acesso direto pela estrada, mas situado a menos de 1 km de 
uma estrada acessível por veículo. 







4 pontos – O local de interesse não tem limitações para ser usado por estudantes e turistas. 
3 pontos – O local de interesse pode ser usado por estudantes e turistas, mas apenas 
ocasionalmente. 
2 pontos – O local de interesse pode ser usado por estudantes e turistas, mas só depois de 
ultrapassar certas limitações (autorização, barreiras físicas, marés, inundações, etc.). 
1 ponto – O uso por estudantes e turistas é muito difícil de conseguir devido à dificuldade em 
ultrapassar certas limitações (autorização, barreiras físicas, marés, inundações, etc.). 






C4 - Segurança 
4 pontos – Local de interesse com infraestrutura de segurança (vedações, escadas, 
corrimãos, etc.), rede de comunicações móveis e situado a menos de 10 km de serviços de 
socorro. 
3 pontos – Local de interesse com infraestrutura de segurança (vedações, escadas, corrimãos, 
etc.), rede de comunicações móveis e situado a menos de 25 km de serviços de socorro. 
2 pontos – Local de interesse sem infraestrutura de segurança (vedações, escadas, corrimãos, 
etc.), mas com rede de comunicações móveis e situado a menos de 50 Km de serviços de 
socorro. 
1 ponto – Local de interesse sem infraestrutura de segurança (vedações, escadas, 
corrimãos, etc.), nem rede de comunicações móveis e situado a mais de 50 km de serviços 
de socorro. 





C5 - Logística 
4 pontos – Existem restaurantes e alojamentos para grupos de 50 pessoas a menos de 15 
km do local de interesse. 
3 pontos – Existem restaurantes e alojamentos para grupos de 50 pessoas a menos de 50 km 
do local de interesse. 
2 pontos – Existem restaurantes e alojamentos para grupos de 50 pessoas a menos de 100 km 
do local de interesse. 
1 ponto – Existem restaurantes e alojamentos para grupos de até 25 pessoas a menos de 50 
km do local de interesse. 






4 pontos – Local de interesse localizado num município com mais de 1000 habitantes por 
km2. 
3 pontos – Local de interesse localizado num município com 250-1000 habitantes por km2. 




1 ponto – Local de interesse localizado num município com menos de 100 habitantes por 
km2. 





C7 – Associação 
com outros 
valores 
4 pontos – Existem diversos valores ecológicos e culturais a menos de 10 km do local de 
interesse. 
3 pontos – Existem diversos valores ecológicos e culturais a menos de 20 km do local de 
interesse. 
2 pontos – Existe um valor ecológico e um valor cultural a menos de 20 km do local 
de interesse. 
1 ponto – Existe um valor ecológico ou um cultural a menos de 20 km do local de interesse. 






C8 – Beleza cênica 
4 pontos – Local de interesse habitualmente usado em campanhas turísticas do país, 
mostrando aspectos geológicos. 
3 pontos – Local de interesse ocasionalmente usado em campanhas turísticas do país, 
mostrando aspectos geológicos. 
2 pontos – Local de interesse habitualmente usado em campanhas turísticas 
locais, mostrando aspectos geológicos. 
1 ponto – Local de interesse ocasionalmente usado em campanhas turísticas 
locais, mostrando aspectos geológicos. 




4 pontos – Ocorrência de aspectos únicos e raros no país. 
3 pontos – Ocorrência de aspectos únicos e raros no estado. 
2 pontos – Ocorrência de aspectos únicos e raros na região. 
1 ponto – Ocorrência de aspectos comuns nas várias regiões do país. 
 




C10 – Condições 
de observação 
4 pontos – A observação de todos elementos geológicos é feita em boas condições. 
3 pontos – Existem obstáculos que tornam difícil a observação de alguns elementos 
geológicos. 
2 pontos – Existem alguns obstáculos que tornam difícil a observação dos principais 
elementos geológicos. 
1 ponto – Existem alguns obstáculos que praticamente impossibilitam a observação 
dos principais elementos geológicos. 







4 pontos – Ocorrência de elementos geológicos que são ensinados em todos os níveis 
de ensino. 
3 pontos – Ocorrência de elementos geológicos que são ensinados nas escolas de ensino 
básico. 
2 pontos – Ocorrência de elementos geológicos que são ensinados nas escolas de ensino 
secundário. 
1 ponto – Ocorrência de elementos geológicos que são ensinados no ensino superior. 






4 pontos – Ocorrem mais de 5 tipos de elementos da geodiversidade (mineralógicos, 
paleontológicos, geomorfológico, etc.). 
3 pontos – Ocorrem 3 ou 4 tipos de elementos da geodiversidade. 
2 pontos – Ocorrem 2 tipos de elementos da geodiversidade. 
1 ponto – Ocorre apenas 1 tipo de elemento da geodiversidade. 
0 ponto - Não se aplica 
 
 
4 pontos – Ocorrência de elementos geológicos que são evidentes e perceptíveis para todos 





C13 – Potencial 
para divulgação 
3 pontos – O público necessita de algum conhecimento geológico para entender 
os elementos geológicos que ocorrem no sítio. 
2 pontos – O público necessita de bons conhecimentos geológicos para entender 
os elementos geológicos que ocorrem no sítio. 
1 pontos – Os elementos geológicos que ocorrem no sítio são evidentes e perceptíveis 
para quem possui graduação em geociências. 










4 pontos – Local de interesse localizado num município com pelo menos o dobro do IDH 
que se verifica no estado. 
3 pontos – Local de interesse localizado num município com IDH superior ao que se 
verifica no estado. 
2 pontos – Local de interesse localizado num município com IDH idêntico ao que se verifica 
no estado. 
1 ponto – Local de interesse localizado num município com IDH inferior ao que se verifica 
no estado. 





C15 – Proximidade 
com zonas recreativas 
4 pontos – Local de interesse localizado a menos de 5 km de uma zona recreativa ou com 
atrações turísticas. 
3 pontos – Local de interesse localizado a menos de 10 km de uma zona recreativa ou com 
atrações turísticas. 
2 pontos – Local de interesse localizado a menos de 15 km de uma zona recreativa ou com 
atrações turísticas. 
1 ponto – Local de interesse localizado a menos de 20 km de uma zona recreativa ou 
com atrações turísticas. 
0 ponto - Não se aplica 
 




















Anexo D- Tabela de critérios e parâmetros utilizados na ponderação do potencial de uso 
educativo e turístico dos geossítios e dos sítios de geodiversidade. 
 





C1– Vulnerabilidade 10% 10% 
C2 – Acessibilidade 10% 10% 
C3 – Limitações ao uso 5% 5% 
C4 – Segurança 10% 10% 
C5 – Logística 5% 5% 
C6 – Densidade populacional 5% 5% 
C7 – Associação com outros valores 5% 5% 
C8 – Beleza cênica 5% 15% 
C9 – Singularidade 5% 10% 
C10 – Condições de observação 10% 5% 
C11 – Potencial didático 20% - 
C12 – Diversidade geológica 10% - 
C13 – Potencial para divulgação - 10% 
C14 – Nível econômico - 5% 
C15 – Proximidade a zonas recreativas - 5% 
Total 100% 100% 
                    Fonte: Rocha et al. (2016). 
 
 
 
 
 
 
